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LICENC, AS

V I cffe llu-o intitulado defmajos de Mayc
. cm Iornbras de Mcndego , comP9fio
por Diogo f~rreirl figneiroJ,naõ rem cotiza'
que encontre a podcrce Imprimir.Lisboa e~
farn Pranciíco da Cidade. 26 de Feuereiro,
~e 1635.- "

Frd Diogo do Saluado!,~

V ifras as Informaçoens podcffe imprimir:
cite líuro dcfmayos de Mayo é fombras

do M<mdego)Compoíto por Diogo ferrclrz
Figuerol & depois de impreflo torn~a a efi~
confelho conferido com feu original para fe~
lhe dar licença para correr & te íffo naõ ~~l:~
rera Lísb oa.27. de Março de 1635.
.. Ga(fJar Paâr4. • francifco BArrel~

. Manoel dA CU~hA Pedro dA SJIIIA;
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~~ N tre definayos de ponco prcfumi
E ~ da,& deíconfianças de ~t:iW_1iillidW rada.nas alas de hum al111110 defe ..
~ jofo de obngaruos/Prudcme 1c:i-

tor) fac voando minha confiança, a pedimos
aluiçaras de hum grande goíto.para que ncf-
res deíinayos vos conuida.porque como etle
femprefoi particular.aosque bem aduertidos
fenfuraõ fem liíonja,o muito que nefles def ..
mayos ha que emendarfar« o goíl:o tão con ...
fummado.qne 11.1.cre'i3 eu por elle lerdes eflas
Ideas em que antes vos efllmarei qi.al o Phí ..
Iofopfio I1:1S de-Platão.que ZoiJo par41tudo o
que nellas ha que refutaríe.E u,fem animo do
brado.afirmo vos quero nellas Cefar tanto
par:!. com a penna, C efar me patroci nardes,
como para com a eípada.corrar, não tudo o
que vos parecer infofriuel;porquc fera aca ..
bar com tudo de humfoo golpc,mas o que
vos Di areccr menos para diílimularfc, porqu(:!
~-:- '. -. ~ 3 defia.



P R O 1 O G O~
• defla Íortc.no pouco que deixarde s fe ní~der

cubríra hum gr~lnde jnte~er~)cm cudar, qne
vos fatisns ern algüa couía, fendo efla foo a
que eflcs defmayos reraô d: boa, por não f:t~
zerem menrlrofa, a I'!'Op~fIfão cornmna de
que não ha linro.que deixe de ter llgúa qne
o feja.Amigos víolcntaraõ minha confiança
parl,fe não de todo rem dcímayos.com mui-
tos menos de a treuida Ie abalançaíe nefles
tão límlrados prlnclpios,a pedir a voíío b e-
l'1igno aplaufo.animo par:! profegilos)nas cor:
res de Amor que entre: os pratos do Thcarro
da f:.lLUl,& outros qlle por wfnrmes a j nda
'dermerece'l1111om::,vos promero.fe \'OS pare-
cer pelo das humildes frlzes,que para rarn al
dClm em proLUct!r cortes, p!'ometo cflatuas
;mim adas de Prometheo, vos foís o que para
o fdto.contra efle lrnpofliucl podeis fazer
m inha confiança Minenw,mas fc antes jul-'
gardcs por mais acertado ferAlaxandrc com'
os nos de Cord:o lembrouos CJuepara pru ...
dentes não hc o meíino cortar que defàrar,
, ~J_ •• , •• -- •• -... díse

. o.



• ~igopara prudentes porq foo có d1es falIo,à
eües offereco meus defmayos.a efies defrJo ...
to lfpiro,porquc p:lrl não recearme Phaetô •.
tC,hll!::1 que cítes me dem lZ3S, para voar ao
carro do Sol, Valle- - .

ID O L ECEWCE~ DO JO~M
~Mel1dez Fr seoo: .

C A ntou Ouuidio amores docemente
. E díffo lhe deu fceptro a antiO'uidade;

Vir2:iilo;modu!oll por diuindade o
...... 1;.,.~, ..

As \'ié1:orf:js de Eneas excelente,
Por tanto méreceo raõ jufiamcnre
. O facro louro de immortalidade,
A Taíío a palma deu fuauidade
Com que hífloria canróu f~bi3mente:

Elles Illuflres foraõ,& merecem
Títulos pellas obras.que Inda abona

. Da fama,o tempo vario.no rhefouro,
Mas def1:es,& de quantos íe conhecem

Beberem de Ag3nlppc,& de Helicona
Ferreira a IX'lImarem,o fccptro~&: louro ....
"". DE

.. _.-



'DE Vw.fiMIGO P~ 7(TIC v-.
.ll(.r ai titulo dejf,e lihr»,

N O te admires,Ieétor pio
de aquell:e titulo,y l10rnbre

Ni el defmayo te aífombre .-
;J Ia entrada del ell:io .
que no ha lido defuano
de quico tal jardin planto

r porqlle afsj le Intitule
pues víendo (lue era de Herrera
de ímbidíâ 14 prim:mera, --~
y el Mayo fe dcíinayo.

~inQ es que qlledo canfJd~
La Mura cou Jl'$ enfayos
y de;Mayo cm los deíinayos
de Maya hecha defma)'a&l.
o que [Q pluma alentada
por 10 mucho que na bolado
qUf1J Icaro defpefiado
fe paro deflnneclda
~~,!!~~~~p?-llo p~~f~.m!dad _. exa



dexa en Mayo ..defin ayad",:
Porque mirando que el buelo

hizo COPl mas firmes alas
y con Ias mayores galas
que veftio Flora en el fuelo
corrido baxo dei Cíelo
donde Iu pluma ganô
el laurel.que el no alcanço,'
y por los colírnbrios montes
buícandc otros orizonres
al Monda en Iombras dexo.

:Aqui pues donde 13sMnfas
. beuen Iu líquor f.1grado
Parnafo queda aífom brado
las Muf.1S quedan confufas-
Y li tu ledor acuras .
lo que alabar fé deuíera
ítbe,qne ena primauera
fi es aI vulgo de amargura
es al fabio de dulcura
Y IIculto que la venera.

4'__ 4, .~ -- ... 'DEL )



J) o ;J_LfEJ(ES :1~C /WTO
Cordeiro decim.t. ç. -_ ~

A Nd:r eA defrnayos valente
_ Vo11o égcnho taõ ouüd~
qu::, quando mais ddin:lyado
melhor diz tudo o que [ente.
Mayos d: gloria eminenre
ndbs flores rctrarai S

& tão eternas deixai s
de Mlyo,&Mondego as glorias
qne é definavos de memorias)
Vo[o nome ·eternizais ••

I [.)0 DOVTOJij1W DJ(ECfiJ{':'
das:» GJdi_'Jho DefallGar,?,4dor do DH_
'1t:c,6'" c:;mt;~dador de WoJftt Stl:PC?.

r a dtt orada de ManJJrAs~
Derimss,

".

\r Velha Iyraddlnayada. .
I_ con las hcrídas de vn Clego.- . -- . . .,. borr r



borrifada del mondcgo
al mundo bucluc an.mada
buelueanimada-y acordada
íiendole g!orilla pena '
que ruuo cnc'tc dcfmayo
pi.tes quedo ran ríca,v llcna
dei OtO de vueflra vena
que lc hazcis 1:1boda CI1 Mavo:

~3.ndo de Apolo C.:!nt:l1S '-"
eriel coiimbrio arrebol
hazcís iombra al mifmo {oI
pl1CS CGIl fu s lufes 11d:ús;
Tarnbicn 3.Flora excitais.
':1 q!le de plrtoS maiores
en Mayo par:!. <lue vayâ
d~ COIOl'CSYde olores .
hazer capillas de flores
a vu eHra m uf.1 hccha may:l~

Muf:l de t:lllt3 exccllcncía .
no tícne fitperior,
mas ltemprc rendra loor
3 do hallarc inte11igenci~;

tl
• ~_.J



tique no tlene fêieJllci3;
fu prefund.dad no Gente
( lo que por loor diuulgo)
porqueha Iabcr d:1ferente:-
.fabe el do do pOrfçlent~.
el ignorante por vulgo.

Alfin fiiene vueítra lyra
pues tan dulce.y fabio canto
mas fe ha de oir con eípanro
quando fin .ello femira,
lo que.Herrera.mas me admtra,
es vn mílagro.que ignoro)
(y lo mlro.y lo aferro)
que es que renels ral rhefore '
que hazeís vn Iibrlto de oro
con pluma de hierro, fin ye rro;

D E L VIS D E ~ V7( E V. D E
.A4tllo decimAS. J

pAra fufpenfo Mondego
ouuc â Ferreira cantar

.... ••. _ _. ..... __ __._I~ ....J



~ com pIcélro, & 'TOS tinguJar)
os poder es de amor cego ..
p~em vagarofo fofego
por ouuillo a tua corrente
verás, quaó fUluemente
com íeu armonico eníayo
fas que fe defrnaye mayo
porque fombras te acrecenre

Tu que outra tcgunda Atgenas
cercas na fàbedoria,
grandeza que merecia
das azas da. fama as pen2s;
pois em tuas prayas amenas;
tão íuaue Cyfne C3ut3
ficaras com gloria ranta
que inuejofos de ruas Iombras
verás que ao Ganges afombras
& ao Iordaõ 11:1 rerra fané1à

Defle Ferreira.que he d1gno
que fernpre Iouuado feja
bem pudera ter tnueja.
e que chamaraõ dUliQO

tanti .



tal'ltl excelcncia imagino
em íeu Iuaiuísimo C~ltO
,que aqll::lIc Ionor o eCpalltO
de Thr acia.pode exceder -
qu,u1:':o foi afufpcndcr
as penas de Radarnanto.

s O 'N E TO,

LAs plumas de íus alas cft~ndicndo
Buelc b fllnJ con velos carrera

Y cu tau galbrdo Mayo cante a Herrera
Sn peregrir.o .ngenío cngr:ll1decicndo

Buelcn bs nucuc herrnanas 1~fcriuiel1do
Sus floridos r.e1mlVos de manera,
que [ln dd~nJ:os bl1rle pregonera
Cada qlL1.1 fu :1.bblnç~l pl'tliÍl1iendo.

Pucs mnto b~1::'1l1-krreJ a aueis mofir:ld~
. EI raro er.tendin:b:to que os ~bonl ...- ,.. . . - - - -' Q..!lal~t~



Qjianto oy íleais a luz en tales Rores;
El que mereceis preclO Ieâalado . ..
. del Lauro os pongl Apolo en la corona
v elmundo todo os cante rníl loores •..

D E: L D O C TO 7( 73 L~ S ~ V;-:
nes lVlaiíanas Medico delas quatro

dela Camsr« delD:lquc.
L~S O N I A al arte.y ala natl1~alezl
. Hazes cmbídia Herrera Luíirano

Pues en dulces defmayôs dcl veraue
Produze s flores de rnavor belleza,

Y auaque à fido de flores éíb emprez3.
Regadas ellas por tU dieílra mano
Alas Iombras dcl Monda Iobcrano
Renace mas qu~en flor tu Iubtilcza.

~e(fe la an tj gua Prlmaucra.ceffe
De! Monte dulce b Diana hermoza,
~e todo a aqucflas Iombras dcfparcce.

~e'l'a tu Prímaueramast:tmof:l ...
Pues vna.y erra l-engul :tffi cnnobk.~c
Lo culto de tu verfo.y de tLI proza.

- DE



'D E IO.fiM P/WTO DE SO.V-
- Ja m?fO dos da !tlardA roup,4.

do Duq_u,to

SOGJ{ETO

oNymphas do Mõdego mals pompozas
Veth g:tlas das flores que florecem

No engenho de Ferreira,a que enriquece
Quantas produz o Pindo mais fcrmozass

E reccilhe capellas gloriozas
Das boninas das rOZ:lS qne oferecem
As quintas da alegria,que merecem
Das noue fer dihcias dcleírozas,

. E na vofia academia laureado
SCJ:l por vos cantandolhe louuores
Que minha Mufa ínculra lhe naô canta,

M~1Sqlle encomlofareis mais lcuantado
9.:.!_caquelle que lhe fazem tantas flores
De Ieu engenho que agula fe leuanra,

, Ao



FoI.!.

D E D I C A T O 1\1 A
A O .'

E XCE L·LE N~
TISSIMO PRIN,ÇlPE \

ofeahor

DOM ALEXANDRE.

Llnüre ramo.eítirpe cfclarecída
. daquella regia planta que amernoría,
por Iempre augnfb,J.cbmJ. prezumida

Daquella regia planra.dc que a gloria .. _~
t nos mais cefareos ramos fe eterniza
, do deuorante velho na vlctoria,

~.~~ ~\Íl:;t pla~~t;t!.amo,& BOi: qll~aulza
~ f01$. . ..... -'



pEDICAr ORI~
[aiS tronco de eípcranças dFltldi~
que hüa verde efperallp fertelíza, o

Vós,principeexcelIente,que illultradii
no nome de Alexandre eilais moflrandd
as glorias de outro,a vós ja treíladadas~'"

Mas PO!;CO diífe incauro.fe admirando ,_....
o na força de eíperanças grandiozls

enuejas de Alexandre eítais cifrando]
Vós renouada gloria das fam ozas '.' o

por quem Lufo fàudozo inda fufpiri
em fempre viuas llgrimls,qL1elxozas~

Vés em que traduzido fernpre gir~ _--'"
na voadora filha de Ti rano
o valor d'hum Pereyra, que inda ad.mi~

;Vôs Ale xandre exceIfo,& foberano
fruftlfera éíperanca.que da idade
de ouro, firmais ao folio Lufirano,

Inclínefe drt regia mageflade . .
a meus humildes verfos mal pol~do~
que o pede affi1real bcn;gnidade;

Huns deíejos vereis não oprimidos
9o,~venenozas Hydr as vigilantes

Ç~f1



DEDICATOR~-~ ~
,. Chymeras de.Arifiharc~s prezu~1~d~~i'
~e defle foi nos r3.yos rutilantes

acezos em remir eff.1exceIlcncil
os vejo de lmpofliucls Jâ triumphantés~

De erraticos Planetas a influencia - o,-_J

°que em globos de Archimedes ngur'arãq;
diícurfos de aflronomica cíencía, 'o ' •• -

Efpheras circulares que mofirárâo '
de Arlanre Iobre os hôbros m ouímêtoã
qui: euclídícas idê!~,obferuarâo, . -;--'

De Eufrolina, T 3.1Íl)& de Egle in tentoj
cm voífo nacimenro cudadoías
alegres diícnrrêrão por momelltos~

. E em figuras metheorícas gozaras
de Phrixo no anlrfial virão fubíndo
as madcxas febêas Iumin ozas, _...J

E vírão que Eryclna quaf rindo
por diuertlrlhe o curfo porfiaua
fobre o caíocom Ioue competindo,

E cad:tqual :1caía que habiraua
nos influxos benlgno.íe a'morozo
l',~ n~çerde*pelblhe moílraua,

~ 7" ~ ,t\ ~ ;M~



MaS' apertando Ioue podei ozo,
em caí': lhe naceítes.bello .i.r.fJ.9tC
·p.ei:tg~ode coroas vcnrurozo,

De alC211Cte cleuou o grc:.o ,Ior.ane
pai; O do 10l1lo filho úlbl;mlG.o
por feruos mais c1emen.re,&nll:s arnãre,

E Marte com ciumes abrazado
porque em braços a Vénus lhe cdU Yld~
corre.mas mais por vemos :lpre.m~c:,o)

.As vcntm ozas gràÇ.as conhecendo
,I dos Planetas a junta aluororadas
I â j unta com Diana vão correndo.
.E neB~ regío gefio transformadas .-

os vnidos planetas obrigárão .
com graças mil em vós acumlJlad~5~

EIIcs que f6 por vemos Cejunrárâo
fllfpen[os no que admira eff., exceJ1end~

. todos encomíos mil lhe rnbutáráo,
De mllign~ntes afiras na influer.cla -

pref3.gios pranos.Ioue lhe emulana
de rayos reuefiido na Inclcmencla,

;E a força Satumína a que moflraua, (nQ,



DE D I C A T OR I'A' 3:
~no aijJcéto mal fofrido,& truculento)
a furía de Vulcano que v;braua,' ., - .

Por prezuncâo do efreiro violento
Tonanrc tauíto fes não pareceâc
(Princlpe excclío) em vorfo nacimento,'

:E de Saturno fó,que [c celhefle '
para a voíla fellx,a fellx vida

I dos feculos dourados que enriquec'e;.
~leC:lrranclldo,o velho.de corrida .

ie fri de olhamos não íe retirara
de feu veneno a forca a v6s rendida;

Ioue de nou o a gu::rra lheinrirnara, ,
& qual aos que nnpuíerâo fero a a Icrra
dos reynos,& d~lvida o d.fpojara.

Marte. os influxos mâos de fi deílerra
porql1ecom Ve.'l1usbel1anamoradl_; .
a quem vos ofender quer tl1er guerr~~

EPhebe em competencia accclerada
de Endlmião por vemos efquecída
gira o curío velós mais aprcffada.

~ufpende effa prefença ja crecida ,
~ fol que a voffos olhos f(' afigura,
- . - li 3, pata



DEDI CATORIA:
pa;ã eclipfes do fol luz traduzídri'

'f:. em força defla VO{[l clara,8:?pura"
por outro [01maís cbro,& radiantª
publica de Alexandre a ferrnofura,

Joue por entre nuues ccntilante
fe Ven us bella rozas.a porfia
de Danae choue a nuue.cauto lridnte~

E ja do Idalio moço a galhardia, "_~ '.
,qt~e â de Hebe deíprezada fuceder;t,i
defeítima por voífa bizarria.

E fe íubiruos na aguia que venera
:defejofo apetece he por Ieuaruos ~
a ferdes outro fo1 na quarta éfpher:(

Parma Diana fà de contemplamos
pédlndo.eílnorcclda por quereruos~
ciumes a fimefina fô de amaruos

Plane mals galharda fô de vemos '
de féus Fermozos olhos enucjoía
nos olhos por meninas quer trazerUOS,

.Q,!le deífl graça VO{fl cubi ÇOZl .
p3.raCupido de olhos a defeja __ .
!-1llC?C for}~ fem Anthêros podéroz~

,..:-m



E 113. razão de amamos que fobeja
no exrremodeííe gefio íublimada
também por Alexandre vos enue ja)'

~e à fes fer de Alexandrc'au:iíli1:ada
o jui~o d~ pomo cllbl~~dó . " '1

que índa {ente Dardanía arrmn3,eb,
, 1\s tres galhardas graps,que aclamado

vos juJgão por irmão de mais efiim~
&mais para Cupido;& mais amaào~

Hüa os Planetas vence,omra os amima
por penhorar lhe os dons diffufamentê;
a que effe peito illuílre ja te anima,

Os dons que cada qul1 mais excellente
vníformes em tudo confirmárão,

, & que oje em vós flof(~cem.brgam-ênte:~
Os rayos que Cvclopas fabricâráo

tiros qne Salmoneu enueja opreffo;
& contra o Centimano fe vlbrârão,'

tvos fes Ioue imitar com tal progreffo ,
& forte nos effeltos tão dlroza r

que 3das fetas de Pochris fes cxcdfõ;
t>1~:I.~étêQn. fe a rente perigoza .. ~ .--' f\ 1 gU3.n3



,qulndo em feus .mol':.?s filIros,n~ t~p~~~
ioda teme a Lucina ngurozn,

Digá no voo fl.;·u precipiradr I .

a tímida perdis,diga O coelho
fe val conn-i elles prep aC:1UtdI:ida; .

Mauorre dos Planetas no confelho ,.
vos vaticina ja.Prínc] pc claro, .

I triumphos mil do beflico aparelho,'
E as armas de Diam:ulte não auaro
r~n-didoa tanta grap,& gentilez<l:
ttlbutl a elfe valor em tudo raro,

Minerna bellicozJ a que a grandeza
delfe guerreIro brio prende & chama'
dobem vem rriburarfe a tanta altezao cri(blino eícudo que tanto ama .~
fem d;lI1flt vos tras em confianca
de outra de mais c{tim~,& de ~ais L1riil

.~c; he mais fatal 'ao mundo;& mais al~ãf~
que o ro11o de Medufr rcmerózn
a di LJ ;za das armas de Bragan FI. .~

Da fempre verde Daphncs tão ferrnozz
f°tOlS tece Fcbo;lil1fiHJft~~~n~nte ri" .

;\ VOlIl



~valfa fionreja victorioza.
:E Vénus em amaruos ró confiante

folie ~rar promete do marido
outro Arpe de mais nn o diamante,'

De De];a por inílancias perfiiadido
fegulida ves Neptuno a terra offende

. feguro de não fer defla vencido,

.Q.!1e lhe' coufirma,a glori:1 que pretende
o damos hum ginete generozo . .
febre os que celebrados fama cfiendc,

E fc o Tridente amora prefurozo .
he que a cauallo eííJera,&alegrc aguarda
Ver rife brio voflo tão arrozo.

bque de Y ó,o paílor matou na gll:1r&I
& da memoria ao tempo confJEr.lcos
feus olhos fes I1J cauda mais Q"alil:lrdJ,

De prudencla os rhefouros fllblIrn:1dos
a vds dcdica alegre.ôr a V0S [ugeita
no que os enueja em vós mais lcuârado s

.Eas tres graps por graça mais perfcitn .
& em tudo ftngubr exagerârão
c ler a voIfa em tudo íempre ac~i ta,

, Mas



I.

Mãs fern falta que as graças le cnglnâl'ãq ,
que a data deíla gra~a defengana
não fer grap,quc as gr:t~as cómutáráol

Mas graça. que por grap foberana ) . ~
com outras mil a vós vem dednfida
do ceo por influencia fobre humana;

, E a vôs parece graça tral1sferíd:t'- .-,
de aqucllc illuflrç Alcides valerozo,'
de Postuguezes gloria efclarecida,.

O Ianto Conde eílable generofo -"
linda oje laço firme a liberdades
por eftc n10 rei que.de tão f~tmof~

'E fe neíle grilhões fols de vontades
cm reípelraruos fempre auafaladas
l vôs gloria em tropheos de eternid~des;

E fe em virtudes próprias aclamadas
retrato víuo lois por excellenria ..
das filas fernprc mal exageradas;

A vatlcina (orça que a influencia .
, com que o Plineta voffo ao mundo alJ~zi

de que he fatal ao mundo ciTa clemencia,
S~j~forpflt~~f~j~ preciza, '. r A

-, gu~



DE D.I C A T O R I 1\
que á gloria folicite leuanraruos " .
das glorias com que a fama Ie eterIUZ~~

Vede Q fcnndo Lufo que de amamos
cm caudalozas lagrimas,que~xozo '..
efle animo defeja de incíraruos, "

Vede qllC foisde Nuno tão f.1mofo
hum ramo de cíperanças virid.1ntéS;
& no brio não menos generofo,

V cjào do mundo os mundos mais dií1:a.nte~
do viétorioza aloria que fe encerra
I U

nas fempre de Bragança armas ouantes,
Pois a triunfos fcus por vós na guerra

o m üdo he mais pequeno do que achaua
Fe1ipe para o filho a Ernathil terr~~

r.rhemi~ocles guerrelro Ce animaua
nosfeícos de Me1ciadesfamozos
para os trophcos que delles lhe enuejat1~

~ ró" de ouuir de Marte os bel1icofos '
no peito de Alexandre fe acendia.
hüachama de cffcicos riguroros,

Mas fe exem plos tem forp,& tem v~li:i
ma.is que eües c 1:11'05) mil tê verdadeiros

- " e[f:t

I,



DEDICATORIA
I C"ffit voffa real genealogia.

M::lc1adcs,& Marres caualleiros
que o tronco Braganção tem produzido
ernnlaçâo de Heroes mais guerreiros,

Q.:!:, f:: COmO ~ Ailxandrc não vencido
póde o exemplo de Marte prO!lOc~1rUOS,.

, que mais Marte qu~ Nuno efc;arecido ..
ElI~ qual Marte p0d::.aluoropruos, , ' .
& a vós coma Alexandre slnorocado

, fó efl:eMarte a vôs baíla l obrigamos.
Melci;ll~s famozo.ôr Iinala10 -_...

tanto 1110 pôde lnuiéto fí.l!JEmlrfe
quanto o pr~m~iro Afonfoab.llifado

Dig:lCelt~t [e Ioube JueutJjarfc .. ~
. & fe pôde' j3.~brfe esforço humano

de que ao Iub'Ime f~llpôde iglJlr~~f~.;
E fe he Fernando Hcróe foberal1o

Bcnacofu o diga I11S vlétorias
no nome eterniza das de Africano,'

M1S ay glorlas illufires)ay memorias
por otf~nd;d:l ft,fô ecllpfidas . '1
porem por off~ndidls)na? fem gl~ri~~ _

.~le



DEDICA TORJA 7
Q:!e fe n3.Smuitas voílas enueiadasi

hum Ar uides foíles offcndído .
M~! :3.:i:-s[~r~:s nas alcançadas,'

E de GCll.lc:.,Achiles tão tem:do ..~
íe d~ fizamor gl1erre~rl deíl. uid~
LO':; mu 'OS Ce publ.ca efclarecido

Inda 3.taçanh1 foi mais conhecida ,
no vencer .llnpoffiue;s tanto ao claro
conn II famoza empreza tão temida.

Oh pc:w mais ~ ilmilre,& mais preclaro!
fo vós pro[1pia Regia de Bragança

. pudeítes produzir valor tão raro,
~e como Iempre em tudo,a rudo alcança,
& qual fayo nas chamas eíh idenre
fatal fc moílrou rempre a adueifa bl1fj;

De triunfar por varões ja defconrenre
contra os imigos arma a tenra idade
da ~nf.lncia de Theodoíio preeminente,

l'h::odofio a Portugal viua fiudade
& que nos ramos íeus Inda oje aulua
a Lutirana antigua rnageflade

Nefi~ lembrtl,nqUluítrç ~;u-a& víua ,,! .
. _$. Tlie... '



DEDICATaRIA:
(file em gloria de varões tão V:1rerozo~
anda git ando a fama femprc lltiul>-~

Exemplos de Melclades fàmozos,
Themiítocles exce lfo.podem damos
exemplo p3:ra exemplos grandjozos~'

~ue íe com tantos baila a pcnhoraruos
effa vofíaauguâlflima afcendcncía,
&. na gloria dos proprlos a incitamos

Mais precízos íeraõ por influencia ." ..~
para eíle rifei to os bellícos de,Marte 'y"

com que fempre fe anima dr.'! excellêcia
Os Manorcios }Jerigoscom que parte ~---

a eife peito rlluílre o kntimenro ·
de ja lhe não fegulrdes o eftendarre,'

.O gofio com que fernpre o penfamento
cm traps mil guerreiras ocupado
recrea nellas fô o entendimento; .

1.:1 do ginete,o brio aluorocadov • ,

aírozo prouocando.fobrc a cella
do mefino Màrte.ô; Pallas enuejado;

Com tanto ar,& grapt que fe [ella .,
,o gillé.te que ,o~:!'_C.a&.que antes voa h

' . um



DEDICATORIA; a
, humCometa que os ares atropêp~'~
Atraduzidl fama que pregoa

de juílas perigozas mil víctorías, -~
a voflo animo fo,famoza foa·.

Batalhas arriícadasfaô memorias
; ~ vôs de maior preço,& mais efHrÍl:i; \
& fôMàrcios tropheos adquirem gloriiiJi

.b ÓUfC~la fant.1fia o alheo chIna· .__ -,
defejo[a de nelle eternízarfé
naconquflada palma a que fe anima,

:~e peito pôde tanto fublimarfe, '
por mais q por illuílre o acIame a fam..1, ,
que ao voíío inuido poífa compJ.r~ufe~

Pois quando defejoío tanto clama
pelo que 3Marte mals ímmortaliza
por não menos famozo a paz º ac1_lma~

Etrademençia Iua que eterniza
aquella Iem igual benignidade
que neffe regro pei to fe en troni z~

O feuero na regia mageflade,
no liberal o mais que dadiuozo,
p rem feguq~~!la ;i~~idade~



DEDICATORIA
Na gr:J.Çl,bizalTla,& no aírozo

no brando que a quelcruos tanto indill:
afecto mais inflante, & mais forcozo,~ .De tantas exccllcucias.dererrnina
m3.1,0juzo quaú embaraçado _
qual dcllas em vós he mais perewin~i

A.flentindo ,porem por confirmado
pôde o fugeíro vofío reputarfe -

'" . hum rodo extremo em todas CÕfllmadô;
Mas oh.forre tão digna de choraríe!

oh males infolen tcs,& cançados
. que tanto em tudo [oís de abominarfe!
Difelme ínfaufios males tão nezados

como inJutios pudeílcs atreueruos
fabendo quanto cílaís mal empregados'

.' E como de atrcuidos prenerteruos
não pôde,o qnefe dcue áquella altezl
que cô reípelros Ieus pudera abfieruos~

Mas ht:, males.que t endes na: ureza _
que a q!lem voffo rigor menos merece .
dobrada triburaís vofla aípereza. .

Q:.!emtão dítofo forl que puçkíf~
(pxinJ



'(Prínclpe êxcelfo)velos déf1:ruido~
na força que ao dcfeio fe offerece,

~e arlolos lhe forâo efcondídos
rnda no mais oculto das Pimpléas,
que Eículapios tíuera perfegúidos,

Com que de bellas nímphas em choréasj
cô que Daphnes, & Clycies pr()uo~~r~
as artes Ialutiferas Phebeasj

,; Q!!e liuros Sibílinos não verfara
que Hipocrares inlignes,qlle Auicén:ts;
a que Galenos não lmportunâra, -

Mas íeao defejo as forças faõ pequenas;
& nem em tudo fempre poderozas,
(porque em effeito faõ forças tertenaSj,

Aquelbs íobre humanas glorlofrs
cujo querer he caufa com effejtó;

" & a quem não haemprezas duuidozas. (
l\ffi os males dcítcrrem defle pei to

que em mil dítozos Ieculos dourados
:der felice fô,flque íogeieo, ,... J

.Efiescol'rendo cheguem :1preÍ1ados
&nelles tanto ª tlma diuulg~~l 'I _~...

B a tr,UIl,- -...... .



, s: 'triunfos voflos faça ceIebrados,l
'~le na cidade fanra conqulHada '
L dos de Byíanclo feros Orhomanos

gozeis hüa vitorra eternizada, ..
E fem Iaços de Plauflros Gordjanos
.' vos fejão de ambas Afils concedidos'

os OUlntes deípoios foberanos, ._.__
9s Agarenos netosefcondidos .

nas oculta -las brenhas AfHcana~
por vós de todo f~jâo deílnudos,

E por timbre de glorlas Luâranas
'- vos ponha o timbre illuílre todo o müd~

que Iolsnas muitas voflas 10beranas .~
~~~4~~o 4~f~l~~~e~.f~g~~~~~.



FOr.IO~
-

DESMAyoS. .

DE M·A Y O
EM SOM B R A S D O

Mondego . ~...

PRIMEIRA PAlt te
Deíinayo primeiro,

~~o B R E o maisleüârado das fio.. I

--...~ " : ridas eípcfluras, que bem varia ..
~ S ~"""' das hbrês, ondeando voltas, fo~
. ~ bem por ll~ontcSvaries J fer co

mo naturais colunas ao monte
~él:minio (afli lhe chama Cef.1r, quando na
ddficil conquiíla de feus naturais,o eterniza
~l.l:~no dos mais belhcozos,que de todo nú- ~. _.- ..~_.,__. B 2 ._,--._ c.a



7Jefma)O$ de a/aJo
'ó,vencidos, conquiflárâo as legiões roma-
nas) entre o viilozo apraziuel de hüa e1p.l~O,
za veiga, vulgarmétecharwda dos Cá.a, os;

• ftti~ em que alifongeira moiher de Fauonío
te moílra mais fenhora, di uertíndoíe aili mef
ma em iingulariza,l' os furtos, que para cubí-
fl das enuejoías filhas de Achelóo , Clo-ís
lhe anda continuamente fazendo no thefon-
to de fuas flores.fenhora de outras para ad..
mlracão dos olhos, & prodíglo de natureza,
Em unta altura, nace hfia profundiflima Ia-
gOl , filha Iern duuida do Occeano, fegufldo
o que a tradição affirrna.das reuoluçôes.ron
C05,& o que hemais de quebrados pedaços
de embarcações marirímas.xarciasde nauios
que 3, vezes ap:uecem nclla.defla que como
anarenta do temerozo azul efcuro.quc Iern- ,
pre :lf[o,n bra ílus agoas, por não obrigarfe,'
parece;'1 fe deIpenlur pedaços de rriílal , {e
ennouela globos.que atropelados hüs de, 011
tros.ern rernerozos remolnhos.íe ('não comi
llu:i.méte fepultando cm lhas rnelmas entra,--~ ".-~" -_.~.- ........-- h'

I Jl as:
• r·Jo-i.,)



, emrom~ra;do~1orJde go rr
~h:ls:rediriua o caudclozo r.ioMondego.tão
perdído amante da galharda n.mpha };.ítella; ,
Ihmpha do mefmo 1io;q ainda oje def.nn a~
Ilhancofe nas' lagrimas , que transformadas
prat<l,fobre arcas de ouro fazem celebre íua
\lagal oza corrcntejchor a a de[graça.~lle pa1
ta ímmorraíjzala ferra, lha treílada Iempre
aos olhos conuei tida nosãonges de hüa Pl-
farrJ,affi vezinha das eílrélas, que fe afigura
entre ellas, tecendofe aíft,4'üefmacoroas das
proprías, Supoflo que parto delta prodígio-
fa lagoa.naõ tem com tudo della principio
os precipícios do namorado Mõdego, pori
de muito faudozo da fita defejada Eítella, de
ceo trlíle a eíconderfe nas fomhrias concaul
dades de hüa parte do meíino monre.con rra
O Norte.donde murmurando fllfpiros , em
veas de criílal puro rompe íuas vrnas de ala
baílro por entre vlcozos tapetes de mufzo,
Auenca , Douradlnha , Iuncos , & Efpa...
danas, precíplrandofe de pedra ~mpedra, fe
a longes arlpCOs dcçrefpa neue.nosfoffega ..

B 3 dos
I'.



i)_e!mayõs ,de ~la)~
I 'los remanços, defenganos para os olhos; q;

.os figuranão paílarempo para as' femideas
do ri o.centro p~ra os peixes, & cípelhos pa...,

, ra os aruoredos,qne no fombrío dos inrrica
dos ramos aruorão ao fol prernaticas.para q
COmfeus rayos [e lhe não atreua.Em curuas

I .voltas.ja] ves enueja das eílrellas, q 3. elle p~
rece tr;tdl1ziqas,Uf.ôgcaõ enganos aos olhos,
pelo q íe perfiiadêm fugitiuas nos di af:m os,
criílals: pafla o r~ por muitas Iegoas â vífla
darnefina ferra da eftreIIJ,3tê. q oprimido CIJl
rre o aperto de diueríos montes , comera ~
fentlr nouas faudades de auzencía , que tar-
daõ pouco em commurarfelhe exceflos de
aluoroco.no que fe jaéh prinçlpe dos mai~,
regalados filhos de Amphirrlre , pela Iem
Igual frefcnra,& graça ele firas margens. He
antes qtJe exceâiua.efcaça a exagaraçaõ rem

, duuída.para 'Osque de experíencia conhecê
notabilidades filas: começaõíe eflas.delxan-
cio arfas outras muitas, dcfde a fôs do claro
riO Cerra, armando nellas aos olhos tanros

- ~~ . ': laber~nto~



~m!om~r.asdo e5Mo~éJ!l; ..
laber~ntos) que ao primeiro pafío fufpira o
'pefejo por fe perder para naó defenredarfe
de entre elles. Saõ de híia,& outra parte pé ...
files que puderaõ fazer menos maramlha,
aos fàmozos da b ellígera filha das pombas,
as fuccefíiuas quintas indnílriando murosce admlrafaó,no eípeço dos bofques, vario
das floridas plantas.que calçando boninas",
hüas a outras parece ameaçaõ enuejas.quan.,
doa porfia chegaó a dibuxarfe.no adorme-
cldo rio.em vencídas cornperenclas dosfem
pre frudíferos pomares de A1.cinôo: fas inf ..
,tancias Pomona por defaâàr o apente.defde
'os ramos que de longe a feu tempO fe mof-
traó curuos,com o pezo dós bem çazoados
pomos; naõ ha efpaço ao longo do do em
que os Plaeanos, Choupos, Freixos, & Sal.
'~t1e~ros,naõ feiaõ doceis a mil gracio2'as al-
~atifas de flores.os montes faõ ladrões gi-
games dascrlflallnas agoas.roubandolhe fua'
propria cor com as.ainda que confuzas, ale-
~e~ f~~~~~s)q~legracioz?s em yana difF-c";
. ~ 4 r~~a



'])ermttyo.r 'de ~ltt)()
ie.riç31anç~ó íobre ellasjaquí naô íhrp:rafalf
,dades Phllornella, porqueaif rnefina canta
requebros aluoroçada de verfe entre os ale..
8res ramos: com os f;ludozos lõges do Mel-
.10,compete o Pint3xilgo)& a chàmarls.Naõ

. efcond~ o puro das rranfparanres agoas ~
grap do centro, emcornpérenela das flores
marlzado de oLJtras)de polidos Teixlnhos.aín
da mais gracíozos nasfombras com que os
peixes volreando mal concertadas, fe vifio-
Z3S efcararnuças , parece os Bgnraó fempre
,cremt:Jlos,&fem. foffeg~: defprezaõ as arcaS
as do Hêrmo , ~ Paétol0, porque fe ererní ..
zaõ mais que de ôuro, ).:)efpolloafe o Erída ..
no.com as rlbelras do Menandro, dos mnl ..
. tos CiJhes,qnefeabarem nuues de nenefo-
bre o rio; ~qlli deíde os bofq1les, hlgitiuàS
;loslafçiuos SatiroslelãplG:.ls agoasaníma ...
dos alabaílros em bizarras ninfas) em outra
p'lrte , multas abalançando Cobre asdo r:o,'
ondas de fleres, & rozas.em dourados ber~
~~,:~~.~.s~m~!~f~rpe~~e~f~~~<!? q a J1

d
u:t
d
ui

a ~- .___ _,.



'tmfomlrar dtJJMvtJde[o
dade do muíico filho de Calíope , atrahindo
em feu alcarce os deífíns.naõ menos namo-

, rados,que defejofos de entre ellas lhe cair a
fone de hü Arion para.Ieus hôbros: cô tal1~
tos,fe mal encarecidos extremos.ia temendo
da famoza põte os talhamares em q fc êcref-
pa globos criítalinos ~chega o no a banhar

I as apraziueis fornbras das quintas da ale-
sria,linaIando prefagios de fila muita Úefcu
ta nas pedradas ralhas, & cantaros , que aos
olhos,antes ramalhetes de boninas, fe leuão
(heos de agoa para afamozíflima Coimbra,
Athenas de noífos tempos ~fe antes Lerhéo
das glorias da taó celebrada de Grecia , nas
emulações em que fempre lhe vibra ravos
de exceffos.nos raros Iuge.ros que fecunda.
Coimbra, transferidas reliquias da ant:gua
Conhnbriga,ou C ondexa a velha, rhefouro
das fiores do Pindo , teatro nas enuejas de
Apolo,das mtUtas,das meíinas filhasde Mne
mofine,coroa das excellencias,do por elh f.1.
moze rio Mondego) que pll1ando \76no a

, . fertiltzar



- fJe/mfljds de ~4y~
'. fertilizar os eftendidos campos HercuI~õli

lhe deixa como em tributo em flras agoas os
thefouros de Aganioe. Nell:a raõ celebre ci:"
drde, fegllindo as curfadas paleílras de Mi ..
ncrua.afliíiia Nicomandro,mal1cebo entre aS
primeiras Rores da idade viril,galhardo, no ..
brc,aIlÍzado)Iiberal)& ia fufpirando pelos de
[cja..1osdias de volt~rrfe (como he em rodos
os annos coâurnejaos nobrecldos muros d:z
ínclita Vliífea,donde era natural: por abre ..
uiar cardes de Mlyo,que ainda fendo mu.ro
menos comprldls,fe af1gl1rárão feculos,peIo
<JU: coflumaõ mortificar efp~rlllç:.ts,que pl~
recendo JJ cheg:.tó,fe dilat:.tó;faindo das por~
tas do caücllo, íitlo que admira enuejas em
f111 v~l1a,nlo fô 1todos os da cidade, mas ~
quantos por' a.praziueis podem exagerarÚ
muito.em vagarozo p:.t{feo,lpafcentando,o~
olhos na f.1moz~ffima quinta de Santa Cruz,
cercas de Saõ Ieronlmo, & Tomar , por en•

. rrc os Roridos olinais , no qu:1f'i.ef'condM{1
m oílciro das C éllas, atr~lIemndoos arcos-.... ~~._.,. .., _.........~ - 'mager:

_. '"- ~



~m fom~ras dq ~(}tJdeZ(J.
magefiuof a fabrica defRey ~~om Seblfl:1a6
de laítimoza memoría,o campo de Sâta An ".
~~,deix:U1doâ máo efquerda o [en fumptuo
, zlflimo moíleiro, & â dereira os de S. Em ...
: to,& Carmellras defcalços , que campcando
, fobre os montes em que eílaõ edificados, VI ...
: brandofe,parec{: hum a outro mudas compe-
: .tenci:ls,faõ enueja do rio, na graça que lhe
: ~cLJmuIlõ ) lançandoíe a elle em laberintos
verdes.pelo cêo de hum frefquiffimo valle q

1 os diu.dc: vindo no alcance de hüa íombra
lao Iongo do río.quc pormais dluertírfe buf.
cana com tantos rodeos.ja deccndo p;l.racl..
1efurrandofe pa{fos,com os olhos na Ilrmp-
tllOZJ fabrica do real mofleíro de Santa Cla
ra,l1a do inGgne templo de noffa Senhora da
Efperança,coroJ do conuenro de S.Francif .. ""
.c~,que lhe fiel ao pe,na quaf infinitl multi ..
pao de qulnras.bofques, vínhas.pomares.oll
,llais,montes,& lugares, que da outra parte
~o rio eíl:lóJj{ongeando a Coimbra, realça.
~~~!o.nges~e y~~~o~p~tze~~'j~qll~~do por

cntl'C~
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'Defma)I(J.'i de ~~Jb_
entre os aruoredos diuifaur a defejada efli~
da de hum dos bofqucs dlalegria;de imprC
nizo lhe dereue o pallo,& eleuon C;>S fentido!]
hüa vós.que não muito longe ao difcanred:
queixozos a1s,& laítimados fufpiros (fe C~'

ta qur:m fufpira)cillltaua dc~ forre. --

'MEmorias naô }'erdidas .
para por vôs per derme taõ de erp:i~l

dobraiuos dcfabridas
nasque voais.matando a largo paffo,
porque mateis memorias
das que ja me moítrlis perdidas gloria~:

Apa[cente nos rilcos ,
que em vós pC'rdidafente,conf1ança,
de aíperos baaIífcos
morr.fero veneno da cfperança
que affi lfpem maltrate ~ __._~_
que ainda cõ longes de olhos fo memat~

Thefonro fe efconêido
fones em algum tempo venturozo,
daql1elIe bem flibido ._,



'em romlras do e5U.ondeUtI Ij\ J lU'

que ró podefazeruos raõ dirozo,
j:t vejo que o admiriflcs
para fel' dellc fó mcmonas trates.'

FeFce o machínaítes, •
.peregrino cm beleza-extremo em gr~f:r,
mas '3.y que fe o alcançafies
foy porque no rigor de hüa deCgrlfa,
entre o mais defabrido
o alcançaffe~s fô para perdido.

Q.Ee importa qUe fupremo
eternizeis theíouro na firmeza
aquelle faro extremo
cue admira de enuejofr a n:;\turezí
fe quando mais vfanas
em fer memorias firas fols tiranas?

Porem fe am memoria-s '
de firmez3.lfpirais a hum firme exceffi>?
tlranizai,que as glorias
de firme alcançarels.no firme pre~o
que podera dizeruos
q a mim poffo perdet'me,&naó perderuos

\ onheceo Nícomandro, qllc o que cantaua
, era



f

1:JeTmayoi dê ~ayõ
@t!1Nicelfo, particular-amigo [cu, &~d1l1:~
rando erro-fi,propn o a ~allf.1 que o podia fa-
zer raô trille, defcjofb de intciromperlhe oS
fllfpiros,&13grilUas a q parece eílauaô pro'
nocando feus enternecidos ver fos , decendo
ao rio por entre hum bem variado bofque
de lmos.madrefilua.mofquetas, & gleílas, :t
fombra de hum choupo, que debruçado fo-
bre as cIaras agoas em que eílaua banhando
as raizes, lhes pag:lua Iuíientarcmno verde,
com as fazer cípelhos day;çof.1 efpeífitra de
íeus ramosjvio a Nicomandro reclinado o
roílro febre hüa maõ.os olhos no rio rraní-
.formados em dons de Iq.grimas,taó fenhorea
do do íentímenro, & fufpendido 1105 fufpi'"
1"05, que naõ fendo a Nicomandro antes q
elle o chegaflc a Ialtear com 'eílas palauras-
Sem falta amigo Nifelço, que pedia o fitio
lhe naô fizefleís força em o prouocar a trif ...
te com tantas queixas, furrandolhe os eifei ..
tos.que contra os pOllCOalegres de propoíi ..
!O,plr~~~ ql1~~~~mn::tu_l~i~â~ll~e~ namreza,

porerr



êm lom'bras 'd'o~~nde g~ I~

pórê'm naõ me erpanro, que pal':t vôs feja d~
hüs tão contr:mos,pelo que o encarccimC?n":
to~coRuma exagerar trifies para hum rrill~,
:tillda hiia~aparenci3S raõ alegres; largai ja:

, da prizaõ as agoas do rio que adonncceRes
~ant:tndo,& agora detendes à vifta das que
enternecido dirluais dos 01hos)qlle parece o
pedem affim os quebres cõ que aqllellc rou,

I .~inoI afiã defifiando enuejas da voff.1mufr~
I c:t,gü'e fe males em communicarfe,& {entir~
: fe de hum terceiro podem atormentar me-
I lloS,ll1inha conflança,na de amigo v~s offc:..
tece o fentimel1to grande que ja me cfii :Irr;
blJlãdo muito,fô pelo que a fo~oeita me dís
do ,que vos mal trata.
I c Extremo hc effe ,qu~ eu nunca duuidci
de volfa nobreza, porque a prezum: fcmpre
penhor da muita merce que mefazc;s(rcfpõ
dco 'Nife1ço) & corno rambem na própria
Conheço tantas obrigl~ócs mi nhas, indlui-
~ado qU:lntli :tgraaecido,me pus a preman, ,
E~defugiruos efies dias)pc1o que temia ru-
.' dc!fc



, 7Je[mayor de ~ayD
ddre moleítaruos o exceflo de certa riiatiti=
colia que me tiraniza) & eUimando não me-
nos que cfie encontro'voifo ) que conhepis
por ocaliões de maior rruleza para hum ttil
te.ainda fombras tão alegres como aS deite
fit;o,fC'Íl:~Joque he poffiuel não duuidei.sde·
ci J bufcallas.menos pafa díuertírrne, que p~
ta enrrlíteccrmc na coníiderafão de aduir-
t:r menos efficazes que meus males tanto!
arriburos que"",contra elles pudera armar ~
natureza.nos eípelhos dcflas agoas)no apfa·
zíncl fombrio deites anioredos.graça das fie
res.Ihau.dade dos paffarinhos ) que corno Jl
.iH:otudo não fora produzido para outros eJ
f~itos,re meperfitadc fô dífcante faudozo p~
ra rnl;S trifie repetir eccos a minha tnfiez:t

N2.o quizera eíf..ls,razoens tãoveril1c:d:t:
no credito que Iempre dei a todas as voflas
& no que d10 que foípeltar eifes olhos (pro
fegu:o Nicomando) porque quaf me vá!
Inclinando , fenão a híia lmpo1Iiuel queís
\rofi:I,J. büa defconfiãça que fe me defcobn

, • 111



tm (o1bbr4S ?t1~()fJJé!~
tio que me encubrls davcffo Ienrímento, pu~
dt:J"J cxperíencia terme adqu.rtdo para com

; voíco o preço de amiga que Ilão fabefanú~'
í ca CXC'UZJ.i ré ao defejo de rrntcrromper male~

vOffos)porem Ie fJ.ltoti porque :ttegota o fui
Ió nos paífltem pos,em que nüca falraõ mui»

l tos,& como (naõ rei íe affirrne)íaó quau tQ" .
.. dos,pedc minha confiança a experimenteis
S em naô fner lhe o agrauo de lhe encubrlr 3:
l ('ll1L1de vo11~1trífteza,fe he <j :t h:tõ deíejai~
• fuJpeitOza de que lhe deuels tudo o qtl~ y~~
J merece,
é ' Peníaõ pUs 3 meus inales log6 quandd
f n:tceraõ(continuou Nifelço) para (e naõ de
j fentranharem dá alma que os efccnde, ínre .:
I. teífado em que eües próprios crecendo por

l'laõcommurucados.maís facllmêre podíaõ a';
;, caharme deflbriàos,com tudo.como cfie de.
" reJo meu rene rô. lugar em quanto me tlaó
c mandll1:es que o qucbr:tlfe,fem fazerme fllr~
:' to em obedece ruos pezado, porque Ve)S me~
~efo partic:ubr)o muito que me obrig:t~s a~. • -...__'.' ....-- -~ C - ---.' núoo~t• __o_~



'Defmi%)tj!âe .:uaJ~
migo; naô para fl1{pende1õs repetidos; más
para mais ~tina.los íingllbrizados quem per.
Iuadiruos nas caufas dcllcs a defcl1Jparme de
os remir taô cxceffiuos, - ~

Ia a eíle tempo, porqu::: Nízclço, qUll1do
Nicomandro chegaua Ic ICll:lntara)ambos u..
nhâo feito eítrado de hüas víçozas mouras
de erua cidreira, delnnâo.ée Artemina,deba,l\.
xo do mefmo choupo.ée obrigandofe N~eo.
tmandro ao muito Iilcnclo que Iua corte/ia ar...
feguraul a palauras de Nifclço, lhe ouuíc er~
las qnaf violentadas aosfuípíros.

Fugindo agrauos da confiança, que vo[f~
capacídade me deue.em pedlrlhe e[quecllné-
to no particular em que me mandais vos o-

",' t. h~deça)& rendome ja defde agora por defcul-
.pado de encubrlruos tanto hum fuceüo que
por meu pudera bu{caruos por terceiro, bafo
te para o effclto affirmaruos, foi força de hú
preceito de quem Icmpre temi offender,a In- '
da nas Iornbras de hum defendo em Ionhos,
L. Danaõ híonjas de Mayo :lOS olhos ale ..

grc~



lift /omt~tl>dort5l1v1úle t~
tres,ocafiões de diucrtiríe nos mal forma ..
d?s elquadl'ócs dI"boninas com que ocupa ..:
11aoos carnpós.as margens defle rJ.O, enga0.
t.lnqô b6f111~S verdes na fugit;ua pr;tra de
fuas jgoas,efperdiçauão deípiezos de tlldo
o que naõ era gozaJfe das plOpl.lJS)& (orno,
a mim Izmpre me eíperaua cerro.hum goHo
particular nos quebres dos muitos fOlIX;',,:
nols que em femeIhal1te tempo colhul1aô
habita1as,me leuou cite hõa febre a tarde ao
longo do rio 3. noíI:1 Senhora do Lorero , &
fJzt"ndofemc:t cazo encontradiço bum ami-
go,que.de certo lugar defle campo viera pre
lJen;r na c.dade o neceffario para hfíasfdbs
de que no dia fegu~nte era môrdomo, fique~
P~tl ~lljs pennorado de [eus encarecimétos)
dJ lI.idimonos com hum grabde altlorOfO; eu
n~e~x~rança dS hum dia alegre.elle na de fig
111ficarme o nao aula de íermenos para e11e
~mfeflejarme hofpeqe feL1lcnegou o díarnas
:tp!eff~ldo do que a hum defcJofo fe coflu-
p1~<?~figur;tr os poroue dipel:a) que carece

-- ~ -. -J. C 2 l: dei



· 'J)efm:Z)'tJs 'de e5W.ay~
deu o tempo ~ZlS aeíle, porque o pronolH; .
CaL1lja para. mim hum dos que influfl:os,l em
pre cn::gão voando, parti na madrugada do
PIoprio, aípirando a nâo pareces pezado , q
'como ponCls vezes deixa de o fcr hum u·j[..
te,&: J Ioípcira em hum apertado receo ínte ..
r.or, a que i,EAOral1l cauías , me ameapu~
prcfl610s de que h13. bnfcar as de o vira fer
mu.to.de forte í~me aferuoraua o defejo ..d:l
partida.que quaíi me d;c1auáo temores; não
h'a dr todo alegre:; parti com tudo, cIleguc:i,
fni feíh.>Jadodo amigo.entre queixas de não
me anncipar na paflada tarde, em que me e{
peb.u4co [}a viola afinada no defcjo de hfí3
letra que tinha prometida a certa coofiada,a
qne Ieus encarecimentos rínhâo feito defc..
joza d? onu'Ila, não me faltârão defculpas,
com t:1I1tOd:,f:.')ode ver i fcnhora a quem:t
mníica (" prometera, que :tOS primeiros pa{..
fos de pois de apearrne , chegando a hfia j:1~
nelb,Que do apozcnro que fe me dcílin
cahla fobre a rua.em outra de hüascaías no~~ ..;\..- ---_.'---' bres,
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hres, & que por mais fumpruozas do que as
cu eflperauJ.no lusar me leua: âo 10JO os Q ..o o

, lhos,vi,:.lY de mim.faô lagr.mas, :.lm:po Nl~
Comandro,pençócs forçozas.a cuc a1110ro-
hrig:t perdidozo, & como rara com .ue Iaõ
as proprías.anres credito que {i·:1.qUC7J,def-
culpenfc neítacaufa meíina eflas minhas pa•.
fa com vofco, por extremos de hüa.memo-
l'i:l,que preullcgíara de exceríinos.ainda ou ..
tros muito demaíiados ; vi defcubena das
fombras de hüa rede, que nos que rc iJ .ltlll.
prodígios me parecia fulminar ameâcos do
qUe ainda naó fibla temer m;nhalibcrdlde;
f:lindo de entre as rocas de hum punho Ver..
~e, que remare a hüa manga de roxo rabi;
1ll0ftral1:J.as Ilíonjclras c:fperanças, em cujos
braços fernpre amor nace menos rnêtír ozo;
,hüà crifta:jn:.l rnao , d:go,q cm rr-a' d'sfarça ..
,do; ravos de ncue , me foi quaf Irnprou.zo
cchpfe para os olhos: filfpen -lco.ne o por-
tento t::nto mals prodigo-o.quanto mer os
~rper~do)&aferuQrand~:r ~ iua v~íb) o de-

. C 3 feJo
t.... , ._.' -r .~



· 'DelmttJof de ~dyD

r~jode ver o fogelro ~de que hum tão í-ii'o
.extremo.era extremo, com algúls pal auras <I
,llijq r.cpofla fingiqa, dei cauI:l para que a FIO"
pd,a,mão l~l1antando,:l rede me' dricl1br:ifí!

I ,qmals bello roflo.que perfeições da nature-
~~ ppqeráp f.1bric:tr p~rlenuejoJj admira ..
~,a9d~ff propr1tl, Eâe foi o a1clpll' de que
2?}Or vJng~tillo a defprezos meus, par;]. q~1~
){~rmg ;tgr;j<Jccido deu a!faIto a minha llber ..
t\;l~e;eile"Q qne em Linces olhos.me pcd'Í!;l'"
dio fabqfpfa;l força com 'que Ie affirma fere
c~go5efte,í) qp~ p:lra quaf endoudecerme,

I bem perdldo.me deixou fô Iiure aconíidera ..
'~.ão para f.1otafiar em defejos de mil cOTa..

,~ões)os quç para rcnderlhe defpojos , ainda
" me parecerão hmírados : não aduerrí mais q
de pafàgem, na g:,llhardia de hnm.vefi.do de
raby roxo.nas pérolas que cercando pedaços
de alabatiro.excedldos na belliãima gargan-'
ra.junto de hum teme de duas voltas ,l'~ma~
lhcte de luflrozas flores de ouro & roxovpa -e

rccião lagrünas da JU~y deMeml}On [obre
, roxo~
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roxos lidos,& cheírozas víolinhas, 113Smui':
tas,:! ql1~Ieus cabelos feruíão de eng3fie de
,oll1\»)('m hÚlliga das próprias flores de ouro
& roxo ê q cõ bríoza bizarria tinha efcõdida
a O:ltI"lnllo;porq de irnproulzo me parcceo
~8rauo a raõ bello rofiro ocupar efpacos mais
'1 é admirações fuas.nelle preíuml exceffos de
nel1~,def.!nos de' nácar, deíprezos da mefina
grap,ray os, pbnet.ls,f 01,cfirelas, prados, pr i-
IllauerJ.,f1ores,& perflradíndoferne ainda mui.
toerelrOS él1es imaginados êcomiosrneus.flif
pefo)tal vcs particularlzana os olhos pedaços
do cêo.para namorar cíofos em mininas cf-
trelas as do mefmo nrm:trnéto,talves trancf-
fos orbes, q acreditãdo eíincraldas lifõf('~nló
efj)erãças,ourras <j azeuíche no ímpoffinel de
me recelos amcacauaõ mudas tríflezas.fe ef-
tas podé oC~lÍionárfeé fe perder por ellcs.la-
~erinros de leirc,& f.1nglle affombranaô JS Fa
.ces,em que como fobre rOZ:lS chouia gr:Jras
~ l1:lturez3;muros de rubis gU3.rd:m~o11 1 bo ..
~~pt;~zo.sdllmãtes_;& naquelle p~rfeir;ffimo

. - - _" ~ 4 rofir,o
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Z;erm4y~jdê YJ1a)~
J'ollr(j' cm r;tyQs de fermozura tan tos .'tabu;
t'?s de FeboA o mefmo fe afigurara a Iua vir.
ta pobre pelos que lhe trrbut;1.u~ p;1.rafurtar-
lhos mais Ioberanos, Pode o defeio , amigo
Niçom~11dro tanto de improulzo defcnbrír-
me qrHP,pórq~e amor que p;!.r;t glori;t fU;J
(~m véo olhaua os extremos de Clauolínda,
me lib~rtolJ os olhos, para que defculpados
de atreJlidos,fo1T~m .Irnprouízos Argos em
iingijI;lrjzar eílas differelJças, ecllpíoufeme
entre cll~s,~ind~ logo em naccndo o fol, no

t rofho eleClauolínda.que furtando nácar às
• conchas de TIro.vendo que era vWa deixou
I ':t1r a redeJelHi à "l.Jth de mil {obrdhltos o

iÍlC!e(fo,~ d(!fe)9fo de re./Utuirme de tão grã-
de perdl,fi§ petj ções de olhos,efpctdicei ace..
nos.encareci exçeffos achados em muitas tra
ças que :UPOl" fes maehínarme, porê nq,ó me
refliltando delJas,mal~ que abrazarme maisj
effelro qnefempre o defejo acba certo no éj
muito fe lho prohibe ; ja de propoflro trifie
p~lQ quç: 9 f.!1e[~~un~m2~r~u~de Impofli-
. - nels

'.



e~fombr4,f ~o~CY;hde!ti
lJeis,não pude ver IU:1is a C lauolínda, p:lfi~ ...
raõfe as lioras da manharn, chegaraó :IS em,
que a gr3.nde clima apçrtando defde a mJl~r
altura do Zenír obrígaua a hum recolhido iI:--
lc,:cio todo o lugar, com tudo como eu f6
tratau<l de ver a Clauolirida, deíuel.ido ncíia
Cft1erançJ,curfaLJl em meu apozemo bü par.
feO,taó va.garozo,qlllndo me permitia o cu-
pJr os olhos nafira janella.quanro :1 ?rdh~o
quando era forca oerdcla de viítu, voltando-
me a inda 3.íIihúa',,~ mil vezes a tras por p~r-
fil:tdirme,que fe me cltendefe ate o Em delle ,
podia perder o l;tnço poréj tacto iufJ)irJ!l:1.;&
pot conclnfaô Ien.índo de híia vcs na rede ill
qlliCtJ.çõcs,cjlle me naõ p.ireceraô do V=T:W-

fofpeítozo de oue cedia fer poffiueJ ouc as
1 • I

~rlGonJíf::, Cl:lllO:índJ.,efcllleccndo peucões
q temi rem ejfelto)& arrojandohfia c;l.dC~r:l:t
el1ancÍl em q ue de de 11rro dê LI (.1 rem fel' v j í-
to &1. rua era. \,1[10 de Clauolinda, aos rrc os

I
de hil~ gulrarra me fol amor d~cl:í.lndo ('{h.
etra~
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C ANC,AM.

p Erplexe laberinrho.que em baIlt1ç~
. fufpendida molhais a fanrazia,
que pode fer f=engJna no deíejo,
deixai que corra as fornbras confiança;
& po11iuel Icra que na porfil· .
vençais o laberinto em que vos vejo;
& J cafo cm outro enfejo
neílas ;_'jfradas fombras da vontade
verei 5 fe disfarçada fe n;e ordena'
em fo.nbras minha pena, _
c:; Celiurc de el1~J~os da vaidade .1

ío: s Tantalo da idêa.ou da verdade.
Confe{fotlos q!le vi amaior gloria, .

nus :irli para os ol,hos fligitiUl)
qtH: fju~!fia julgo gloria Imaginada _. .~
com tudo fei que he 'Elori3,lq a memorü
fua vi{b deixou nalma raõ vlua
que Ci11 mim vluírafempre eternizada;
~v gloPl ce[cp.da _ .
fc glori.:1. fols pDr fim,porqne (enfies
cm retas de rigor~& fcnti~n~n~~
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'Emfom!;raç tio r5110nde ZOj
com taó ~hl1o tormento?
& I)O voo de Iombras que fing1fl:es,~
f~fonhadrsnaó íois.porqne fugillf:'s?

ELI.vi de hum roíiro.hum Ceo ;J.brcu;ado,' J

& em reflexos de Ol.1l1eS ci:carnaqls
o foI como a pedaços traduzido
de Iuno {obre o Ieire efperdiçado,
& de efl:rel4s em nuues animadas,
,hum r~yo em dons planetas <i:uid;do;
vi o foI repartido
em folras trancas de ouro defgrenharfc,
vi roxas fornbras.cntrc cor de Aurora
&: entre nllllCS qUF aruora
o fo;,cfirelà5 vi recopilarfe,
.mas ay que tudo em nuues vi eclipfal fe!

~ ~l:lo Cíorls ,alegre colher flores, .
~ vi a flor fangue de Venus t3.Õ fel moza

fobre J. furtos de A1c;dC's; pCI'rgriJ1:1,
:l1nante:l Clvcie vi de outros amores
ia naõ feauil;do a Febo ClI '~:1(~OZ1,

ao I:no l~1I1)qlle a bclla cor Inc Jillct,
& na graf» que afina

o ~lJ.nf...
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Vefmayos de ~a,,(I
o transformado Adonis Ie conh~c~
& em Flora compcrír com Perifi.herà
moftrarfe a primauera, ,
mas fe em hum roílro vi que dIa florec~
também J. neuoavi que J. efcurece, ,'-

~u vi hum thefou:o de mayor riqueza
Iobre pérolas vi amontearfe '
nniffimos rubls.fe rutilantes,
vi de çafiras puras a. fineza, .
& em cone has de críflal 3. thefonra.rfe
a Jus do mefino foI em dous diamlntes~
topazios centilantcs ' - -._~_'-'_
a fios de ouro fino tr:tduzirfe,
& de fino, coraís.cm ricos muros
gU:trdarfe cr:ll:ais puros ' )
<]ue por minha deígraça.ao ptodllzir~
nas fornbras de hüa nuue vi cnbrirfe:11

Eu vi com armas nouas a Cupido ' -
& de arcos de azeuiche.que at1r.:ma.·
retas de olhos.pelas de amor dourJ.dlS;
ay d: mim.que de cílar deílas ferid~
vejo qu~ J. fal~,t~~lf~cnglnaua I

'9uã~



:t,,;!o'mlra:, J~~~;~tJJ(io
qilando forças de amor' taõ finaladas
preeum:a fonhadas, . . , -'
& que hum filtil engano da v;tidade
por Illufoens confuzas rigurozo ~
me efcondla o dírozo
fuceJfo para mlm.corn que a ver<hde
.<luis renderme a tal vilia a liberdade,

~ Os 01110Smeus :1mim naô me enganafies';
no que fonho enganados prezum.ifl:es,
(q extrem os tais naô fàõ para fonhados)
naõ me admiro pOlem fe duuida/h:s
do bem que fugíríuo defcllbrifles,
que os tJls,fe J~11gaõfempre .im:tginados;
porem naó dercillpados
Ecais por efla canfl em voffo engano,
pois naõ Jàõ para forubras contrafeitas
as fombras taõ perfeitas
dl<1UeI1e bello roftro foberano

~-lComo a extremo vifres fobre humano,'
. lo duuideis com tudo de une viflcs

:t gIol'ja)naõ em forrbras figur.:1d:t)
~lJln Ce~ de perfeições mais exccllenres,

que



1)er;';ãjôt de e5Ud~fd
que neúe a pnmallcra dt[cubtlfteS'; .,
& a riqueza maior acumulada,
cm: rhefouros de grJç:íS PI cetninentesl
&fe ainda d:.fferentes '
meus olhos não podeis Gtisf:lie.ruos':
fàbei que eih beleza peregrina
hede Ifdaurz dinína,
& fe i_[t.omela não bafla a promotl(>ruo~}
não fei que ntlt:omais poda d.zeruos. '

Eu fet não Iaõ de ídcas prcfhmidas
os que' v;ftes,extremos exceffinos,
& fei.que Inda que faraó men,tiro~os, ,
& fó de hum fanho vão Iombras tillgidaSl
em figurltfe extremos dchüs tão V:llOS
a fdgdt:trme fóraõ podcrozos,
par ferem tão fermozos , '. ,I

& hum trlfllmmo,"de Ifdaura rreaad3do~
& CJl1~ cm fombras,fe alegre pude velas
l1:,Ilc:s por fer táo bellos , ,,'
oue o bem fc me-promete confirmado
d:: por Io-nbras de If&itIra cft:lrfetfjáo~

r:ras olhos Fc l razão me pergiUl~árdes



'tm 10m tr.~,sd; é5U~;Idfi~
porque f~mmais esceffos de experiend:l
Vos parece o que \'ifte~ naõ ronhado,
mal vos digo q andais cm naô julgJ.rdes;
qu';, quando fora fonho,de excdlen~~~
11c Ionho fô de Ifdaura diriuado~
<Jl1C eeo raô filblimado
de perf~lçõe s,f6 nella pode acharfe
& J0m que anuue corra cOllfial1f~
diz fern fazer mndJnça .
Oaõ pode [em Ifda~lratal cudarfe.

~ llem tantas perfeições fa!1t:l~~arfc:.
,ve as azas te faltarem

'1 para VOar de Ifebur:t ao eco que arriras
llaõ dt'[mayesc:lnçaõ,no qLle fu[pir:J.s,
qUe fe perdIda VOáS,frlfpcndido
fabe qné vou co» tieo mais perdido,"

, Naô d('fcDnhecco Clauollnda o disfarce do
I~ l}~rnede Ifdanra,antes por celebralo a gr;lde
Clda,& f)Gl,qCfar a eíilma de meu encarfc1rué
to,l{'ual1to~ a redc,diuertindome ddin:tyos
~odefejo,D:tra que maquínando d fua t'lÍb
!Illpronizas tracas de moflrarfe penhorado,
' - ; - , . íin:1...



1Jefmay~s de tSJ-la,,,
tinalaffe Ieus olhos laces do coração, qUe :1;
ponrando ao peito lhe affirmaua nclle s pre ...
zo.com hum graciozo Iorizo Ienaô foi adm!
rido,foi pelo menos feflejado o lãço,& crecé
dome neílc enganojparece que pelo que ef..
tes coíiumâo a vezes animar forças de 3"
mor) a confiaaca para dizer algüas palauras
a Clauollnda.com animo de ao pa[f.1r por
baixo da fua janela, fazer a primeira cxpe~
ricncía de minha fortuna f.1i de cafr, & volrã-
doe-me a forte azar.porqueuunca a de hú dd
gracijQo coíluma Ctir mais venruroza.antecí
pou a auzencia de Clauolínda ames que eú
chezaíle,

Destes em hum lnflanre minha deíconfian-
ça,as azas de Vento com que Jame perfuldi~
voando venturozo.que baila ainda hum me
n03 ameaço que efle para foI contra neuoaí
.do? rem elhantes chlmeras: quaíi Gcfconfiado
qulfera logo dar velra, 1 Vezes pllll1ta{i;ll1da
dcfculpas ao íuceflo, a. vezes culpandome 3
mim proprlo de taô íem fu~t~~m~nto)áfp~r~~

~ eJp .
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; a efpcr~tnps de outro.fulrninei queixas con ...
, tra minha confiança, impurandoa de arreulda
I a tanto merecimento , & dandolhe a ella na
~ m~rlUl razôcsde agrallos , me pCI fuadía fora
~ ~efclldo fcm dcfcuípa def •.caurelarfe Clauo ..
, t.lld:t em nào fugirme; entre dl:a preplexa va ..
, rled3.d::,fu2~tiuo aos alcances de minha dcf-, '-'

, confiança, fui dando volta ao muro de hum
, pOUlar de Clauolinda , decendo ao longo de
, OUtrode aruoredos, que defde o mefino jar-
~ dim hla efperdiçando latadas a hum nbeíro,
a que o intereífe de fe ver com ellas efcondi
do aQS rayos do fol , nem obngaua a deter o
paffo,nem que agradeci do delilhffe de mor-
murador, atropelar os feixínhos , que mais
gr~ciozo o encrefpauaõ veas de cr;fl:al;& de-
tendomc no fírio algum cfpaço , menos pelo
('}{perimentar tanro contra a calma em fua
frefcura ,que por enganar os inquietos [o...'
bref.1ltos do paííàdo aífalto,Ieu~ll1do de pro-'
pozito os olhos ao ccco de hfias VOleS que
naõ muito longe f~al1aõ , & curfando algús

, ~ p~e~~



,7Jerma)~;de ~ay~
l"~ífos°ribeiro abaixo , entre hum arco da
jaíinins.quc fbb.ndo aos braços de bUl1S frc+
""OS permiriaó faírfe dcíde o pomar 30 ríbcí-
ro.drfcubri a Isbclln criada &: particular mi-
moza de Clauolinda , qncdefconrenrandcf
de eílranlur minha conrianca, [0 no encarna-
do com que por verme embuçou o roftro~
rnoítrandofe alzum tanto colérica me diift':
Sem elhan tes d~mliias naô ,"0fl:11l11aÕ pefmí;
tirfe em hum lugar , que tanto como cfle foi
prcuiligiado femprc de atrcuidos, Se eu ~
prezumíra raõ defendido, como elle Ie per"
fuade inui to para cub. prfe, rcípondi, reme-
rezo a tanto dgor voffo , eu próprio fora (J

que a.uda de fua vifta puZ('ra premar.cas s
meu d-Iejo.porem corno fô ° refpeir:aua CI1~

biçozo do que ameaça deílerros da calmr,
naô foi muito dcíacautclarme, a f1na.h:ruos ef
caça dr. íuas íom bras; fr mo n50 he bà(bnre
:I excufirrne (h auzencia fua ~ C]uC:"parece me
conq('n~ls,obngHe voflJ conezia For minh~
.def~nIpl)com fer efiranho.hum ~gr~dccimé ..

I tO
_.J
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to grande que prometo a elb. mace mals
~~cc~da)noque lhe aumenta preços, VOff.1 pre
~cr.ú;f~ ccafo della me não cílaís ja em di.ui..
da p~lo bem 9ne me tê parecido tudo o der",:
~adiroza patrra votía.

Se de natureza lhe naõ f01"(1 communíca-
do atributo , fel' em tudo e11ueja de adm.t a...
s:ões,prof~gU1o Isbella , í1ffiriTlo n20 dcfco-
Ilhece ra diuidas de ferdes fala com ella men
tiJ'ozo por contentarrné, pelo muito que to ..'
dos deu'Jae) ver as ruas engrandecidas, a~nd~
fe!ldo â cufla de pOllCO verdadeiras eXàEera..
foes alheas.mas como faõ cerras em voíío CIl

carecimento faltas de mal exagerar notablll-'
dêldesfuas, venho a perfuadlrme vos Fcara
no particlllar fô cm diuidas de falar verdade;
fe db fora menos própria ao que confiança
prOmete de votíacortcz:a;
, Conforme 1 effas palauras.lhe relpondi,l
naó f('rã exceílo.prefinnir verificadas para cõ
a muit:l. voffil,asforças oue encareço de ter"': '
~~sl~~rões com que nêite voflo lugar njó-,~ ,. D 2 ha
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d,: Vcnus _;vejo lhe faô furtos (cmeln:tl1teS
_tão proprios.como ti rneíina natureza enue-
Jas de lua fermozura.ée a minha confi~1I1çj)o
::d-irmlr foraõ elles Iôs os que me deípojaraõ
de mim propno, para iactarme no furto de
venrurozo, conheço com tudo defeitos que
m: dcfmírnaõ em prezumlr que a fenhorz
Clauolinda pode naõ defconreurarfe do fur-
ro.porern pelo que m:11defejo :Irpira prezo;
pelo menos ~fcmnc pof1inel tanto bem, COI1-

fio rncrecelo no ph'ço COm que dia pôde ca-
'paci rarrne admirindome por fen.

Tanto cxcefío d:! cQnnanç;z)refpondeo Ir..
bella.parece Iern dutúda tem muito contra fy
':t fofpeIe;! de hum arreu.menro fem deículpa,
mas corno ai nda lfii o conll ~ero terceiro de
rambcm achadas gabnt:trias ,C]iJerO fazerlhe
.fombra no muito ~ue I:tõ pJ]':! fefiej:lrfe,por
naô obedecer â r~nhor:t Clauolinba , que
me manda vos d6xe ró.

Pudera fer iffo pofliuel , refpondi , fe a
mim me f:.).ltlr~6;ls azas de hum dcfe'Jo, que'._- . -- ~- _. . . .. ftlfpir~



tmpn:."iã do~(~r~dego
fi.tfpirl cred.tos proprios cm diuulgarrne
em [eu alcance t1 opheos [cus, inítando por
fiado COntra rcccos, por affcgnrlrme da vi-
étoria que prezo feu me conrirrnaô taô p::'"
regrj~los ladrões, com tudo fe 19rauos qlJe
f.1ÇO â Ienhora Clauolinda em refpci tar co-
mo a Ienhores.exrremos feus.mandaõ Ienaõ
atreul m eu defejo a fair de ilpróprio ,&
~ vós obrigaõ a obedecerlhe.fendo eu o que
ja me atemorizo com receos de [eguIlla, fou
o próprio que peço lhe obedeçais no que
vos manda.mas fe ao contrario ,:iS culpas de
.3treui:do que podem condenarrne :1 ranta ín
~lemenci~l, tem defculpas 'llJe a defin erecem,
em defejarrne engrandecido catiuo [eu, naõ
f6 rcGfio encarecido <10

1rigor com que effe
preceito me ameaca , m:1S tenho arreuimen ~
to para pedir fejat~ terceira em alcançarrne
a mcrce de fua vífla, '
'. S~m reípôderme.olhou Isbella no fim def-
tas razões ríndofe par:!.Clauolinda.ô; fazeri-
colhe hüas mudas inlbncias com os olhos,a
---- .. __ o -~ '_ _. - u '_ !? 4' -.. vol
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voltas de outr:ts-de petições obrigou rerpO"
defe. Pois corno Isbella.he pofliuel que elf~
cauallelro procure avifta dos proprios , de q
por ventura díflim ula queixas, amcacandof
nelles a coufas firas perigos que encai ece ran-
to? porque fora defacerto que pudera fazer-
me íncapas de verme nos propríos.defiíilr de
em mais roubado pubhcarme mais dlrozo,
{ó em coníideralos tão fermozos.i eípondr.
. ReliLHo,:unda que fem effeíro Clauolínda,
& por fim ia menos rigllroz:l, a furtos por
entre os jafmins concedeo ílu vifb, 3 confia"

· das diligencias minhas.que auezes coníiíicrn
,fô nelbs as mais bem afortunadas fones de
amor,&-emcondufàõ, abreuiando eflas me...
morias.que oje memorias repetidas em tudo
nranlzão ri~l1;ozas, e~penhlndofe IsbelIl
por minha firmezJ)cIlt>O de efper.:ln~as de na
experíencla defla alcançar mulro.fiquel lnd.-
uldado na prornefla de voltar ao lugar no Ie-
gulnre d0111ingo;para mais endcndecermc,
~~~~~nd~rem~de p:úf.1gCl?- Clauolindanos

Ienes
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leués trajos de hum fra!dcl.im d, damafco en
carn3.do guarneCldo de ouro, em m:mg:ls de
camizJ)a glr~ntJ. fobre baze de eíhc.as.co-
lumna qu: finminana (ci~Ffes a c;nantas cm
nOutes ícrenas coflumáo mofharfe 11:1.odaua
efpnera,os cabellos de ouro rr.al prezos e111
hum fio de perolas.que 3. furtos.íolraua mui-
tos,para enredarfe rizos :111eís de ouro Iobre
:tsfonte"s,mediffe ao rlefped:rfe:6rmeza, &
i11enc:opall com amor [aó cxn err.cs de
~ll:tyorpre~05& náo efpe: ando a repofia sue
Jaqueria darlhe.me dC:XOll tão cheo de tfpe-
ranças,que eu proprío me admiraua das fe li-
cesde que então me Vil rico , defped:o;c do
fitio beijando húa,& mil vezes aqucllcs 2:10-
Zos jafmins , que por prezumíllos produzi-
das flores do' íol de Clauolínda.fe me affis u-
T:lUa que o erâo muito,& voltando a hum ~&
OUtro paffo os olhos arras.parcccndome por.
filieI que ainda entre elles ella me ficaua, flu-
él:l1ando cm ondas de aluoroço, & tormentas
~e reccos que nun~a f~lt~r~<?a prinClpios \'é

tlll'O-
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rurezos ; ja pondoís 0[01 me parti indur.:
tríando traças ao ámigo em que 111e necefli ..
taua de com elle vir p:llfar ~t1giías tardes da ..
q uelle verão. Mar bonançs nauegarão o ca..
minho minhas efjx'rll1ças) & f) tiranas por
mal Ioflídas nas que Ie lhe lflgnrlU:lO vaga"
roz.is para voltar a ver Clauolinda, 110 e[pa"
~o que o effcito <kibs [e dilatou , prcuenida
a razão de COllficlcl'Jçõ.?s)conheceo por de~1'

, cerro a d~fh[1ldl volta que deterrnlnauafa-
zer; p::Io menos em tão breues dias.achando
contra db ClUr.1S nas mu'ras fl1[peitJs que
no lug:u' de Clauolindz podrão com e1130e:1
iivnar[e aH:g.lrãomc, cfias húa &mil vezes.jr
\Tl1c!:'ndÇ) razões da razão com cegas víolcn

,1 elas de amor, ja com receos de malqnlílar-
me por mentlrozo.perdldozafalm fem d!lui
da p:lr~lp:-~l1cjplos de hum amante , com ttr-
do vencendo nefb oendencia forcas da rã-
z.io.excctfo D::mdífficulrozo em r;U1TI mui,
to J fó çoado.nâo flli quando prometi. Po-
rem co.no ':1 fortuna nlqudles I princip:os- - - - --_. __' ',. pltec

C- _ ....



emfombra.í do t.5'J.1onde to'
I'lrccc de propoíiro and.iua dad.uoza dc lan-
~os fclíces p~rl com.go.rraçou.que paíícan-
do a feira na terça feguintc, cerro cri ado de
~l:ttlolinda caurelozo em hüa pctí cáo difII-
n.ulad.:t,me leuafle a minha própria CJ[l, &.
:l.luorof~mdomecom hüa carta <-1UC em 11orne
de IsbellJ., mal d.sfarçaua effeiros do auizo
,deClauolínda, p::dindome preuenifle a rcf-
pona em qUII1tO elle rardaua , defp::,d;do deu
Jllg~ra mi nha :tlcgri:J., que quazi endoude-
.cel1domc tanto como fobreíalros me i nquíe-
tluão,fes quc abrãle a carta, & pondoa hÚl)
~ Outra vcs nos olhos viffe que dizia.

Carta.SE exce{fos de confiança fô merecem eer-
. . créditos de hü dcfcuido, culpa foi prczu
l11lrmenos, que p:!ta efperdiçados tantos en
carecimentos de hüa paffildJ ocaíião ,pOT~ fe
:l.11teshe mais pfoprio dospropríos.pcnhorar
pOrmuito:; agradec.dos.oaõ he Gtfii[O Ij ci:
te~mel'efão,fJz.~r mêtlrozas ~rpcrcn~~$râbê

~xagc-
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exageradas. V olfa merce com tudo como

, rcce dos que úbcm Iífongear â vilh para
uelarfe pouco em auzcncia, lembraíe fó de
quecer dnudas íemeíhantes.fe plra obrigar
qw?;xas,eu confeffo muitas ró de mim
p:ü por c:1111gode murro confllda,&
dccendo plrJ outras, finto que por ven
pode auer algüas de que lhe faltafle a V.
hüa memoria.que me'll;O'lia pudera Ier tão
rereffada, como., p~onco firme a terno ent
ru l ') perd~doz:!~, .

P~lo qu:! çJHs palanras fe me afiguràrã
pr~ú~ios de feguras felicidades mínhas.as e
rimei por tão penhores Ieus, que ja me plre
cia por rfperai1Çl triunfando alegre das prOl
pnas.o'irigandome no aluoroco deílas , nád
daat:lfre a rcpoâa neflas palanras,

Carta.S~Vof1:1..merce.nas que me lffirma q~l
x is, nao faltara cm arncaprmc cllb

das bem prezumi das ~1i.nhas)c-lIbifOZO~ t



t.mfo'mbra~çd~~to1Jdc$o 3I
tõ lntereííe.antes pedira aluiçaras a meu JI-
lJoro~o por efta caufa.do que preueníra der
culpas a meu recco , porque fendome oca-
fioens de hum Ierui ço a voflà mel ce , pade-
cer Cer;nvalerrne de defculpas,a efperanç:t de
hum tão grande pre~o me animara o Iofrt-
mento;mascomoemf6 perfuldi#e quer-
J(oZJ,dâIoípeítas de que nas culpas de hum
defeudo me acha íncapás ainda de hum Glfrj
go feu, fuíprrando porque razões minhas,
'!l0il:rem as particulares que ti ue para CCl-
ltOl13.rmemennrozo.arreuome 3. pedir hum
efpaço I as íombras de hüa detlas noures.af;
fegllt"lndo ne11emi nhas confiancas , cm m-
do tão prezls,que ainda para as palauras fe-
ra V.m.o juis de fila prizâo,
Foí licito que o deípacho Folfe lfpero de

conceder, pelo que não cílranhei dilataríc a
111aisinílanclas , venceoíe nellas o que por
qllafi impofliuel me deíanimaua.cometendo ...
reme febre penhores de não arrerudas confiá-
fas ql1~prom~ti)à vifi~ de ~s~~ll;t;na '{per:m

p.
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fá dell:e venturozo principio) a pê parti da d
dade ji quando o Iol no' 01izonre ~llnelçaUa
auzcnc ias firas , perdoando aos IoilgCS dó ca-
minho.no temor das fufpejtas dclle.poi .
nnr.cahnm prcuenído não Ioube nâo tem
rudo.deume o dcíejo azas;ql1e as tem qu
do he grande,c0mpet;dorasdo mefino t

r= cheguei ao lugar, & fegai ndo os
de que aduerrencías de hum eícriro de Isbel..
la me tinhao indnflriado , 5. vi fia daq
graclozo ribeíro.oue obediente parece a p
maricas de Clauolindafernprc mudo, fe n
atreuco nunca.ainda a mormurar as co
ps de tantos f'nl"tos ; fubi por entre o a1
dos jafmi ns, fazendo com elles tantas
díces , quantas mal fabem dlfíimular
mos cegos de hum muito amante al11"'~A"""
do, entrei no pomar detendome hüa, &
vezes no cng:mo de meus proprios pa
voltando os olhos l varias partes , raõ
rnor izado do receo , que me perfiudia
!~u~~~'~~ !.:leu alcance mais olhos do q

o
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(5 firmamento moílraua eítrelas , ondeando
entre elbs timidas díffcrenças , cheguei ~
a hüa jane lla baixa de grades , dOJ .de )3. bum
improuizo final de Isbella me chamaua , &
foÜrg:l.l1do ínquleraçoens que tomando de
J onge forcas ql1~l chega150 a fer podcrozas
Contra JS palauras , fuípeuozo de que a to-
dasas minhas tinha a Clauolinda por tercei ..
ta,diífefa1ando:l. Isbella.Não venho ícnhom
IsbelIa , J procurar .nas dcfculpas , perdão de
CllJp:lS minhas.porque quando mal contide-
tado me der: caurelara, ainda com hum der.
cuido cm fombras.conna o que deuo ;1mer-
ces vc:ffilsJei de mim.que eu próprio me buf
~l1'J.o caltigo deitas em defacredírarme por
111gt,:lto, & me c:tfiigara :lmim mefmo com
efb,CIu tudo mais que exceâiua pcna.fem fl1
ta,a m:l1or que pode d:u'fe l hü defejoíc c!G
!'arc-ce-ragradecido, venho a obrizarme mais
"olfa penhorado, & Como efie p;rflladiruos
:tdtnitlis por forçozas ,as rezoens que tine
1'4r~ !U~lqu,i~"rlne PC>!~c>mpr.e~,e!_1.didoIcm

mm



':DefmteJ1o.rdi: ~teJo
hum dcícuído ; os fiuores qUf fe me prl
cípiarâc [endome vos terceira ainda
arreuerme a procuralos , 1130 he po
preualeca o efquccímento contra me
rias fuas.porque extremos da fcr.hoia CJ
linda os liberrarâo de femeihan« faltá)
muiro menos contra penhores de
minhas com vofco, fendo de tanto bem
mim nâo faltar nellesjfalrci com tudo , p
fupofto faô de amor razões de eílado , n
pre íumir perigos em lanços qne como
íionados de hum cego,a vezes Iaó fô para
zarfe :1. olh os fechados , eu fo dhue por
leys em quâto nellas fô a mim temi per;
porem preuenindome cautellas o rci}:eito d~
COtlZlS da fenhora Clauolínda.ou.s antes ar
rifcar eíperancas com afigurarme defcuid3
Ch10, que auenrurarmc a hum ponco gort
feu por pO~ICOcnutelozo, Ce no particular
rou minha ínadnerrencia.iulgaí o que
fcruída.certa de que fera Impofliuel m
em algum tempo contra mim rigores



emfomtras â~~onçle ZO
hãa fentenp VOíf.1.

Não me atreuo com tão j uftiEcadas ra ...
zões fern o fauor da fenhofa Cl:molinda_;ref-
pondeo Isbeila, pelo que daime Iiccnca , que
no defejo de queixarrne.Ihc va fazer força pa
raquecm queixas ruas me defcubra as mui-
tas que ainda cuido tenho voffrs,
IJefocuPOll com eflas palauras a jànc1b,&

VOltandoa pouco eípaço a dcípedirme com
fobrcfalros de lhe parecer que era [entida ~
~e differio efj)eran~as par:z a feguinre noite:
chegou a hora.ô; aprcffàndome antecipado j

()Cllpar a eíianc ia da janella que achei aberta
atreuendo os olhos por entre as grades [obre
ftltado fd em perfhadírrne que aquellas cfcu-
r~sfombl"asque dentro fe encontrauâo eraô
tU"aoasnuues que me encuhriaõ o [01de ela
llolinda,fcnrindo paflos , que defiravos para
o coraçaõ me admiro , como inquietações
1[IJS de todo me naõ deixarão mudo, conhe ...'
~i a vôs de Clauolindi neílas paburas.. :

Supoft~ que: ? fucello pedia por rn.n ha_
E P~:Ec
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fárte mais temores no effeituaríc , não roa
eípanto da falta defles para com elle, porqu
parece razão.que affi pague exccflos de arre-
uida, quem fe defacauterou a rar.ros de con..
fiada,& conforme a iíl:onáo fera muito que
éu prezu1Ua todas as culpas rrunhas, allidl:
quando alheos deicuídos me daô cafligoSl
em ccaíiôes de queixas, com tudo como eu
fui principio deter oje tantas, quaíi naõ :td·
mlrindo razões de Isbella, que no particular
vou julgando por fuípcitcza , dlimarei ft..
ber, fe mais que o deícuido foi cornprenen-
dido o receo na f:tltJ.de hüa prorneça , qu~
ao que parece no efíeituarfe não ameaçaní
perigos.

Eífes que;'impofliuels de vencerfe, rehdo~me amim fô perigos.nunca baflárâo a di[u<I'
dirmc 'de ref peiraruos minha fenhora(refj-,ort
di) no ti não f.tlrârão em :1meaçarme receo'
de hüa fombra de pouco gofio voflo ; fe.Jão
princípios a minha defeulpJ, fe ncceflira dd~
!~quem fenâo d~r.1cautclC?~~~.ulpas,fenChjo-.

, ta~"
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r~Cbuolind3., vai mrnha confiança tornan-
do azas plra voar menos tcmeroza â vííla de

, ~lüaraõ (tecida mel ce como efla, & pois fo~
ra defcr edito da que renho em minha firme-.
za para feruiruos , que ainda não Ioube faír
dos limites defle defe) o.exageralla com enca
.recimentos que puderaõ fe;'agrauo de volfa
capacidade em moílrar nelles duuídas , do q
rei que ella não deíconhece.daime l:cen~l) <j
fobre JS razões de Isbella.como voffo fallc af
fi. Se eu fô fou o intereãado ainda no éj pu-
d;150 ameaçarrnc receos de voffo dcsfauore
c1do,porq fora parl mim extremo de maior
(!fl:iml o lembraruos de mim ainda pJl"l dcf-
f.1uorccerme, J{f{"gnra.ndorne efper:mps vor_.
f.ls tantas felicidades minhas, Como podia
fer poffioeI defacautelarrne em dcfcreditos de
h~l1ndefcutdo.de que eu f0 auia de ficar per ..
~ldozo? teue o recco.íem falta, a culpa, fe foi

I cu1p:'! que eu faltaift>,pelo que o receo em mi
nnl vinda me armou de íufbeiras de hüa ín
qlli.eta~ãovoifa ) & fe he culpa para o recco

. . - E 1 - --.clarme
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derme em fy prop ío cautelozas ocaíiões dê
obcdeceruos. de firmeza & íilcncio forão as
prematícas g,ue puzeiles a minhas eíperãças,
remêdo quebralas noque podião falar meus
olhos a fufpeirozos que ferrão dcícnídão , &
que por venturá minha vinda, por nouídade
podia aferuorar os de muitos linces, que nun
ca em tão limitados Iugares.falrâraõ para lUl
lidar CJ.Uf.1Sainda a hum fucceflb que aue-
zes foi a cafo.naõ me ferfilado com culpas
que me condenem a defgrap voffa, com nr-
do {epela minha julgais de outra rone, difpó
de como de COU~1 própria , qlle eu fop vo{{o
para: nunca deixar de obedecemos.
, EiblJl Clauolínda tão empenhada corn

iriuires de amor,gue ainda murro defembuç3
das culpas minhas, não puderaõ Ier blltanteS
a obrígarlhe queixas fnas , porem eu fupo{to
que vi os conhecidos exceiíos amorozos e111
que fe deícudaua, rcfoluendome a perder aO-
tes por menos confiado, que auenmrarme!
.fe prezumírem de mim 1a11 fO~ de ~t~euido,



tm!omtraj' do ,st1.ont:lego 3>
~!lidi1Iimulel confianças, que' fiualandolhelín:ites,mal lhe permiti dcmazrarenfe a peri-
ço<:sde que a merce daquella noite fe pr opa-
gaífea ourrss Iernelhantes. Conccdeo na pe
tl~ão C1Jl1olinda,cauteloza no rcceo de mui
t?S Iobreíalros de poderem aquelles furtos
Vlr:l. fer dercubertos,& deixandome íaudozc
quanto arnal1te,preuellindo cncarrcímenros
~IsbeUa que fe deteue mais comigo, de mo-
do(qllbe diligenciar minha caufi com eUa,q
me não encobrío defuelos de amor em Cla-
uolinda por minha parte.tpromercndomc fa-
~~rranro as minhas, que 113Ó pude abflcrme
de tornarlhe de hfia manga do Iayo que por
entre a grade da janella a defcuido lhe cabia,
hiÍ:l. Iuui que achei dentro nella.em que â Iua
\Tjfb dei principio a mll agradccidos extrc-
Inos;fhgio o tempo, qne plr~ fllgir baflana
fer de goíto;de[pedime eíperdlçando ays, ert
tre mares de [u[piros ,qmbios em que fem-
pie arno} cobra defuelos de fenrímenros que
(:l.u(t) & deixando {inalados certos dias cm

- E 3 que



"e/mayos de e/lla)(J
qiié rÍl:qnd!as grades podia bufcar a Chilô ..
llnda. não faltou Isbeua em desfazerme nu-
ues de rcceoscorn a!fegnrarmc nas coufían-
ças.amor muito menos carrãcudo do que- eu
o temia,& límltandornc porem as demaÍlad:lS
parl com rua fenhora, de fua P4rte me pedia
lhe efcreueffe.cerro do grande gofio que nil
to lhe darla..venceome temores do terceiro
com acreditar rua fidelidade, em a qual cltri ..
bado alheo de tudo o que não era fanrafiar
exceílos que fe autorizaílcm finçzas de amor
p:lrl com Clauollnda.aff me eleuaua cm pr~..
ticar com ella cfcreuendo , q vín hão multas
vezes multas folhas de 1'3.1'::-1;l f:lzer Faltas ao

r' defejo.achãdofe alnda alli mlnhas cartas tJá
llmltadas , qn~ tine poncas de Clauolinda
{cm CJI1t'lx;tSde m uiro br cucs : contí» uouíe
o )OÇ'O)hS de hfia ves/que cuido rol a rerccl ..
ta q Fale!a Clauollndaj lnulre a hõa de fuas
çrHhUnas mãos.qne adeícudo pos na grade,
ouue 1!gores,r~ mal hn~!idoscoléricos, por ..
{j:1qosem çftq.nh;trm~~~çonh:lUça)comtudo

.. ~ . . - fiC~ll~



~-,: (mloiii'biaao~~r~eg~
~cãi1dome com o penhor, alcancei neIle ac-
fÕ"s para como mcu fe me não poder negar
~n:lis)&facllhandofe defla forte temores dê
Cl:l.Uolindl tine ocatiões plrl fel' de todo vê
tUrozo fe mlnhr defgrlça o permitira 3 Cla-
llOlindl própria foi a que deu trlps ra'-:i:
ln~nos fcm íufpelra poder de día vir ao feu
lugar ,que pelo que podem dcícubrir deixo
de rcperlruos, & ~orq o Ienrlmento me pro-'
110CJ. tanro a efquccerme dcflas memorias.õ
oje feruern rô para tiranas ,como pOrque o
tr:tgico fim em qu::,f~Iimitárâo obriga fó pe
los fufpiros que intcrrompidos podem dar-
~e queixas.De g me ferulrâo extremos Ni ...
comadro arnigo.fe ró forão penhores alegres
para empenharrne mais o íentlmcnto nelles
pel"didos) de que cautellas.que Depoííiue! [o
~ão perdídozas cauías a meus males? que me'
~rnp-oitârã() receos preuenidos , fe ouue :1.1'-'

nores que deixaíTem de fcr mudas fó plra.
,~ertruil"me ? eflas prouocandome o fen-
~lmCnto ainda a maiores dcf.·ltinos .rlue tan ......~--..... .

,E 4 ' ro rem-. _ .J



Vifmayos de 'e5l1ayo
~o tempo por homicidas de minha alegril;
qu::, em prezumíIos fôs terceiros de todas as
minhas , me parecia rmpoííiuel que outrem
me cefçubr1ffc; mas ay que receos de olhos
que tanto me fizerão acautclar.pr.nc. pios,fo
rão parece pref.1gios a meu receo .dos q oje
experimento agrauos de olhos. Andaua ne{~
,te tem po certo de.'fejozo do rico parrtmonío
'qc CI;UlOEnda , chamado Valídoro , encare-
cendo penções por terceiros anrorizados.pa
ra ãlcancalla por efpoi~; não deixaua o ícu
lugar fazendo tantas pr3çls de liberalidade,
que como fe elhs lhe ouueflem de adquirir
credito p3.ra o que pretendia, raras peffoaS
aula "no lugar que por fira parte naõ tiucJfe
dcíejozas penhoradas. Era rico herdeiro de
hum morgado grande, que pupíllo pofilya ef
perdiçando ja delle como predigo emar.cí-
pado, Er3.nobre, & preznmia de.'felo ) o que
baíiam pera o oerfuadlr Ioberbo, & arrogan
te, & dando indicias da prudencía que lhe;
falraua nefles aborrecidos defeitos) que e11:1

nunca



'emfom!;ras do ~o~deio
IlllneJ foube admitir .ocafionou h um tão 110-
t~uel odio a Clauolinda , que deu caufa para
<]LJeelía me fizeíle força 110 gofio parr.cu.ar
(lleteria de eu eíloruar íuas vindas áquellc
LIgar; obedeci cíozo.que bl!ta para e ncare-
C~rquefol aprecado.ée fãzendom::: de propo
Zno encontradiço com elle hÜJ tal de no
Inefmo lugar.de que raras vezes fe auzcnta-
U3,a!Ii por ruas pretençõcs)como por ter F':r
t~ hÜ3 quinta [lia 5enuejando que a flll vifla
llao f=dt~lffcm no lugar animOS p~rJ feílcjar-
Ine,& que hüa gcnelozi"a de Clauolínda da-
ua indícios de ~ão eflar dcfccupada em meu
faLJor)p~ff;.lI1dopor elle com as dCllidas cbri-
g:tções da cortezia , Ioube flt;sf,zcbs tão
ITIll, que qnazi cfquccendofe do chapco, cm
,alj5üaspalauras mais l.cr nc.ozas d~s que a ra
Zao fofre díffirnularenfe , me prOliOCOI1 J [l··
~rrlh(' húadefcortezil de que fabio t~o pou-
co airo7o,que pudera cu tem crmc c.e 1 rios
feLJs, fe clle os petrcchara corro quem Lhe
~rmarfe contra asrauos. mas que dlco f(' ex-;;, .. '-'.

penc:n



7J.elmi)Mdc ~aJ~
per.éncla me aniza que dif1irnnlou éãi.ltelõ;
zo,afpirando a v,illgança mais riguroza, na-
ce: âo.hc pelo fucedj do de improu.zo aperra"
das fuípcíras de minha vinda a aquelle lugar,
que f/j para fulminallls naõ íonbe nunca fer
n cclo.hnm nefcio,& efjJcrandome acautela-
do 11cllas, hÚl110lte em qlle eu vinha bufcar
o prr~o , que me ~lÍregllrana hum cfcríro de
Cl:wolinda;pelo que com elle me fucedcra,
(:1h1 em hüa cilada fua achandome junto aO
ribeiro do pomar entre dons vultos que o
grande demo me naô deixou dluízar ante~
de verme entre ellcs, traçou a fortuna pare-
ce qu:? em fauor meu , que cu foííe aqueII:t
noite i~m 11Ü1 eícopcra que fempre me acom
panhaua, &. fcntindo fi Vl{l:J dos embuçados,
1111i.S fUl falta, ternerozo fõ de algum tir~
dos 20LlS fingindo flue plffal1a p:UlO lugar;
pedlndo ao temor os antecipados olhos.com
CÜ1:: l pequenos arhomos a6gura montes;
[C111 diucrtílos de hum dos dous que me fi..
cana mais a ~Jllfo) védo,~Ji~gaque fô,quJzl

nO
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, ~mfom~r~rd~e5U()1tdego_
,; no réceo,q não fabe ,,!te não fcrArgos em o-
· c;üiões femelhsntes.q ue punha hüa efpinglr-
· d~no roílro antccip~ll1dorne ao caô que de-
, ela, defmcnt! o tiro,deixandome cair,& pre-
r cipitlndemc de todo a cólera o Iobr cfJ.lto
· ;d?perigo,vo.mdo a tratar (h vingança,ima.
: ~1I1<lndoleuarlhe a vida na ponta da.efpadJ,
: a dobrei de forte nas armas que hüas febre
, ()lltras tI azia.que lhe chegl12i ao peno com a
empunhadnrl, & porque o outro, cue era

I criado feu, vinha ja Iobre mim, abrindo a leu
fenhor htia face com o bruquel,& de~x:1l1d(.::o
'cbmando que o m3,taraó,& ao criado 3 pOtl~
(Os g-olpes no meírno aperto ~temendo fel'
conhecido,fc corno era certo, acud.ffe gente
'~n lugar ,por I13.Õverfados c11Ulnhos, & meu
!lrOzosatalhos me pus em fa!~~<

- '-.

_ A cne tcmp~l qne era ja quando o fol pt-'
ta f:mdldes de Clycic 3.p3.uonando entre co-
res \ arias o 01 ízonre.daua lugar 1'3.raÕ mais
-galhardo o terceiro planeta ~cntiJa{fe nas

fon.bias



7Jefmay;s de ~layii
[ombras de crepufculo que arneaçaua: vinhi
dobrando a volta da lapa do cfi:c:os büa bar-
ca a bl1fcar as verdes íombras das quintas dl
alc~ria)tralendo mais faudozos parece, nana.. I
garozJ 'corrente do rio.os longes de hüas afi- .
na-las vozes que 113. barca cantauâo , alnoro ... I
fado no fuceííb Nicornandro.pelo que o pré I

zumlo poderozo a diucrrír Jagrfrnas de Ni-
ze;f),pedll1dolhe intcrrompeffe as razões em
quanto l barca paffaua.ô; não lhe fendo iRo
diIicultozo de alcançar ,porqüe os fu ~1lIeS
accenros da muíica de forte penctrauâo o aní
mo trW:e de Nízelfo, que para elle fô eraô de
coníonancias trifl:es: norauel qualidade da
mniica.qne af1ipOl" eícondidos [egredos) fl-
be vnifol1arf~ aos fenrídos , éj ao mefmo ré..
po ~xc;t:l [li, í"t'O'5 a hüm trifle )&,rrouocaa
e ffl.?ltosalefTl:t's a hum alegre: 3.phcados am ..
bos ao que .....canrauâo os da barca fe fuípen-
derâo em ouuírlhc eíla letra.

\ .



ROMANCEE Speranças que irnpoííiuels
atropellando enganadas

por lifonjeiras mentindo .
fempre cançaís eíperanças,'

Mal fcgurâ pnrnauera .
que penhor a Rores varias
fois em tormenta de flores
tormenta que em Rores canp;

Mui to prometeis alriuas,
mas fe alriuas não engana
que prometeis lifonjeiras
ao vento chymeras de azas.

Seis ~nganozo disfarce
que afombras de hfia dcfgrJça
fazeis lífongeiras fombras
110 que mentis Iempre f:l1ps~

Intricado Iaberintho
, que experiencía defengann
i fem pre men rir ozas firm es,
fe emmafcaradas tiranas,-_.- _._ ..

Voai
\ .



c" .VefmaJÍJ~5 de ~:~J~
Voai voai vcloces
i_ que apreífidas
vos chama hum defenzano- ~ .a vozes altas,
<Jue em memirozo fir!?~

fe disfarca .
)

por difincnriruos,
. _ verdes eíperanças. \ . __
O p~rdo .efcuro , que entre 'luau mortas. co-
res varias,o orizoure enzaítaua l1~S criflali ..c .
!las agoas,o fmdozo rugido com que' a bran-
da viraçâo,a vezes encrdp:lndo os li quidos
criílcis.inqulcmua os aruorcdos,o quali mU4

do murmuro do r io rompendoíc em manf;tS
ondas de prata por entre os troncos que ba ..
nhaua,a fuauidade dos rouxino.s voando de
raminho em raminho, competidores p~rccC
dos qne cantauaô 11:1 barca.que de propozíto
co.icaua por baixo das verdes efpefuras , a
cufladc muitos ramos feita hum mouedícc
boíque , communicauaô , hum naô fei quê
de brandura 7 & Illlu.idade ) a fonora me'10'".. .-- . <1i3

"



emfom~~~s?o01.0~deid .
,(1il das vozes , que Nicomandro, &Nize1fo
de todo fufpendldos,c:fquecendofe de embu,
f3.rfequando os da barca parfauaó.foraõ CO~
nhecidos,& como rodos eraó amigos, rnan-
~Jndo com grande aluoroço abordJ.r,obrigl
raõ a Nize1fo,& Nicormndro.que mudarfcm
Qellrio,pnncipiou[e a pratica cmqueíxas do
lUuito q Nizelío aquelles dias fe cl1cubria,&
.vindo todos em poucas palauras a conhecer
fila trifl:eza,naõ lhe pedindo cauzas.que para
entre tantos terceiros pareceo a cada ha del-
les a petição pezada~tratalldo [o de dluerril-
lo, coube l fone de hum romance a Dom
Franci[co,& Dom IOlÕ Chaues, dous caual..
leitos eHremcllhos,q naquella Vniueríidade
Clltf.ll1:JÕ as efcollas.taô vníuerfiimenre ('{ll ..
mados, quefenaõ juIg.:ma por conhecido nas

I academias de auiGdo., a refpeizo dos melhoII res fõgeitos que acompanhanaô, aquelle que
COmo a fnuíro familiares os naõ parrículnl;
~aua,&como ambos.alem da natural af:lbi-
~~de) que he propria a todos os de [lia

- . - - --__ .. .. - . naS'ão,



XiefmaJ'oi_dr:~ayo
nação.nâo coíiurnauâo dar a força de peti~
p5es,0 que a vezes por cíla canía perde prc
co, tomando Dom 105.0 a guitalTa,& afflná
do Dom Franc.fco o falfete em algfí:l.s corr
das de ga:-ganta,6ndofe com húa graça 1]~

tauel.diíle para Dom Ioâo, ronco efloí prJ
mo.mas vaya,que aun anf me atreuo cont~
la rruleza de Nízclío, . . - .-

ROMANCE.LIfongcras fufpenciones
. (quiça caufa de rnis daíios)
bolad que el alma os defpide
a buícarme VIl defeugaõo,

_Q!.cen Ia confuíion.que alegr~
a bíenes ficmpre adulando
mi cngaõadafiorczra
fe enredo con danos rnuros

Ia defcubr- la experiencía
fa[pechoz~ a vneílros Jaças 1

que engaiiaHes hfonjeras
Iaberintho IIprímcr pafo,



!emfomlriti âd ~o1!_~(g~
I\dubcjol1 fue del :tlm:t
._ lo que no vifles eng;tfiOf

para encantos de! de1feo~'
y de Faeron los rayos, -,

Icaros al penfamtenro
... defaanccíendo.esn altos

que os formo el aíre en (us olas
las olas en que anegaros, '-.-_ ....

X vl1ellrofuegoa mis ojos
fue plra el alma bolando
N eron.que abraza.y que vibiâ
lifonjas por 10 tirana '. -- ...

;Mas'ya por lo que ojos míos
hei dedo e} hrlo rio en vano
bueluen vano el laberínro
<]ue os enredo ran de efpacio~

§eran Palícos rnis ojos
que las rablas de Vil engano
anegan fuenre.en las aguas
fombras de VIl paffado enc:tntô;

S,ufpenciones no os admire - -_.....
~!~~do Pl!~S~raik quan~~



7Jérm.'tt}r# ae c:5Jlat~
de bolar puede foípecha,
fino enganada eníefiaros

Bolad que el alma os deíplde,
,- y de efpeqnça en los braços;

os bucla al buelo.felíces .
ilbolai s al defengano~

Y fi temeis couardes [enantaros,
· por lo ql1e cs de remerIc vn dereng~:õd
,mayor bíê fe affegura a vuefiros danos

. 12~!~!~.Qe~'!~ef~~~l~Oalprimerpaço

h1ançando ferro debaixo de hum dOS arcos
,da ponte Ie acabou a muíica , & ~omo a cal~
ma obrígaua que a vlração foífe feflejada,
lfi 3. ellancía €r:t a que para o efíeiro podi~,
dcfejlrf~, e.!kndendo o gofio a (!onl1erfa~lô,
diífe Elíano , fogeito dos mais partl<tl1larc~
dlql1elb Vniuerfidade, . .

Cerro qu-equando de experlencia vejo á~
p:trtk"~ll'aridades dcfie no :,que me perfl1!ido
não fer poffil1~I(feaffi he licito dízerfe) (1 jj~
:11.9. mundo outro mais dign'?, ~~ ~elc:bAarfe~

on--- .



~~Jfomb~â'd~~~n.delo
" Aonde el1â o Tejo em Lisbo3)pllfcnf~ ro
dos os do m undo em rilenclo.profegnio Ni~
comandro; cõcedo a propozíçáo con tinuou
El1ano , em quanto Ienaô paíla daquella fem
igual grandeza, &mageftuôzas aparencías q
Q afennozeaó na vW:ade Lishoa , tantos na ...
Uios,qne em ondas de eflendarrcs.bandeiras,
&. pendões de varias cores j eflão, formando
el1g~lnOSaos olhos, fe antes fehiços cj os fuf-
pendem,o entrar oje hüa VrG3,OmrOdia hum
ercond, do thefouro das opulencias de Orien
te,\m hüa nJo da India.mouedica tC)ne,que
deflflando °mefmo Tonante , dl[para til os
pOtqu~ alnoroce animos , o feruer dos pe ...
quenos barcos para VUI ias p3ttCS, ° tocar ..
fe à com petencia de huns U 011tr05 hüa trorn ...
beta b(tll:arda,com tantas mais norabilídades
que p1'od:gios de adrniracaô, faõ efpJnr? ain
da pata os próprios que íempre lhe af1i{t<\po-'
t?tn Grlguhtizanda a pureza das asocs deite
1'lO)OS longes de ouro com que firas areas
pa~cl&eeftaõ ccnrilando rayos, o centro que

F l matíz:ld.~



7)efmaY'(J·r í:t ~iay~
',ti1itiiado de varíosferxos mais3fjgur~prõ;
poz.ros da Indnürla.que a caro effeíros dr nal
tureza,o alegre das fornbras , & cípcfin as d~
fitas mirgens.a rmuica dos pa1Taflnhos, o fJ!'
rar aqu. desde hiia barca em hüa ilha, <juenO
florido gr~unen d~~fprezÁo mais bem ímitz
do das a.catífas de AchcmeniJ,em hüa qU1n'
ta prízão de'eíiíma para o defejo culnçozo
nas mui tas fr ura s,verduras.íombras, bonj Il~!
grap de fontes que rnorrnurão cnuejas ~
muitos r Ibcíros em que filgíti nas vão rribu-
tal' cri[[a("sao rio, tudo rem o conrrapezade
do Infofríuel marítlmo das prlyas del.ísboa
fer;l conhecida paixão negar exceflos a huIJI
paílatempo de tantos, '

He afli fern falta continuou SC'J':Ihndo,&.
pois o nono Mayo padecendo ja ddinayoS
entre as pontas do roubador da:filha de 'Ag~'
1H'I.,{'m comudarfe aos braços do Cemín'»
obriga também ,<1 que com elle Bntão der-
mayos pencões efcolaílícas , em ql1anto.~
prona do curíc fe dllata ao vltlmo, não ~Jj

- . - .,. defcll- ~.,-'
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'tmfombra$ o e5Jlonâe [6 ~~
~~rclldf)JW gono de panicípar de femelhan-
tes defmayos,aglaàecendo ao M;lYO os que

. parece [ente em auferida dos que Ja ° vão
r.eJ:{~ndofô entre JS efpe[uras & ondas der:

. te rio, pelo menos em fubirrnos todos os <1J JS
'. t111 húa barca ao fenfeiral de S.Iorge,& de vol

t:1)ce~u'febre a inefa de hüa relua depo.s de hü
banho) q p~rece ínfofriuel rem razão ti nos f.1:
r~l!lOSa nôs propnos, perder ocatiões de tão
~lUert:do, &reg~bdo paffaiempo como eíle,

Sigo effe parecer como tão acertado; pro-
feguio Eliano; com tanto qll.~não f~lte ram-
bem húa tarde para a fonte das Iagrlmas.cor-
que com o lido o elH pedindo o alamo dos
n~mor:ldos~& offerecendo muitos efp;tços
:tlegres em feus mores.ô; letras que N ifelço,
Dom Fr:mcjfco,& Dom Ioão , glofados po-
demfizer mais para ouuirfe na gnitarr:t, fe
~(,:lfoHlo não for tanto contra rriílezas ~e
~ízelfo>qu(; o prouoquca excuzarfe de :lffii~
nrno~ .
c . !:!~p~~a mlm de ranra força a diulda de.- - .-._.~ - F . d·3 ;l. nu-

. --~-_...



VermaJ~i~e ~5:iaJ'~
~dri11titmc,tefpol1êeo elle.quc empenhara p~
ra fltisfnelb ,aiuda mais que o defcJo agra ..
deddo/c me atrel!erJ. J. plgar cõ outro pre-
ço,no3 ÍltiQS quefordes remido quero acel ..
tar meras V.off.1S,& defies fenhores.pedindo
fã fe me qifpcn!e com a tarde de amanhá,
'flor fer fugdw debúa obrlgação preciza de
:t.'-reomandro,& mlnha. '
. Eya f~Janfi)iefj10ndeo Dom João, qti'é pa
1:.1 mafiana ~ los mas no faltara entretcni ..
mienro.ni a mi el pefiafco de las foledades,
'lU~ meconbida com lo qlW me. ilc!~t~algo
]vhlancolko eflos dlas. '
, Prím o, pr(9feruió Dom Pranc ifco, y nO
fli,reyo rambíen defos accídcntes , o me los
~n..c:nbr;s p.Qrno fofpe~har1os de amor" s?

Seafc 10 que fhcrc, di[fe elle, q!1e {i fon de
amores no fera marauilla, .aflifiiendo eu por ...
rugal.y a viI!;. de tantos el1rQ~1.PScomo no
I2hen eneubrir t:e10{ias de Coimbra, . .
, Erperanp<; dão cflas palanras.de algüs ver
W51~C:>f.~do P~I},ç:~~das fa~4a~~s)eonti~uoll

~cr~-
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~eiafindo, fe affi for, por vida de Dom Ioão
~lle Ie nos permita velos.aífegurando por to
~os o Iilencío nclles.fe he que os não qllerei~
EClltlmunicados,
. No fe 10 que pedra íilceder,dl.lfe D. Ioâo,'
pero fi en d fitio Ialiere h íuerte dê Ias muzas
qui~apagare deudas a cierras perguntas que
fe rue han hecbo.v os enfefiare, v a caos feno
res 110 fin el inrcrcs de emendarias. .
, Chegalla: ja neflas palauras a b:UC3 ao cais;
,&. fic~ndo entre todos finqbda a hora & lu-
gar cm que aulão de jllnt:lrfe,& entre Nifel ..'
fO,& Nicornandro que nó ~roprio daquella '
~arJefe én('ontr~rião 11!1 Iesuínrc, [c ditli~
~1rão, ,-' ..... .
" Entre defuelos das fentidas memorias que
femprc coflumâo :lÍIillir a hum mfle .cnga-'
,l1ouNizelfo os cfpaços que tsrdana a hora
prometida a Nicomandro , & parccendolhe
ebriglfaõ de correzla Ier elle o que clperaf-
fC\C'ntre as Gnco,& reis d:l tarde indo ja de-
~~~~<?para O deíllnado utio ) deu de olhos

- ~ - . ',~ 4 .-- com



TY1m4i~ae~4)~'
fciíii ~iêomancfro, que preuenído de :ü.iii~
da conezia yjnh~ deíejozo de e[per:!t :tnteci-
pado,falrªraõ entre ambos ao enconrrarfe cÓ
primento~,porcj fempre eíles entre 0,5 muito
p:t •çulares faô antes dernafas que defcon·
diaó,do que enq,redmentos qlJe agrad:ló; có

, tudo como Ni~e1fo conhecía dmídas de agr~
,deci1I)eri~o~lendo o primeiro !l,as pa1autas,
di/Te a Nicomandrn, ,
.. [enão he defculpa de obrtgaruos à eíla c~
ma,a confiança que me deQ:cs no defejo de fa
ber o progreffo de meus males, defculp:timC
com l de amigo q3e nunç~ [;lhe [('r menos
ronfiada,patl o ~ff~troqlJjS fun~r e{fa tarde
aos amigos~& pois ~fl:e,hep #~io de ontefu,
(diffe porqlJe \h~~õj:t çhegand(;)_a elle) & Cll
fô ;lelle 8ç a Vós quero por tercêiros , f'ente~
monos.que me t~mode outro encontro co-
mo Píl1tr.1do,oa {obrea rarde , conforme aO
'que deílnayos deQe mayo andaõ picado~em íaborearfe no rio~
- N~~,àgr~~~t~~ ~~E!~de9~~~~agerai!

P~f'"



emfombra.r do ~1d~f~de!.o
~ par:!. Iarisfazcrrne ) reípondeo Nico mandro,
• porque he tributo que deuels a hüa de hum

arnigo taô rem lifonjas como eufou vofío, a
) caIm:! ainda quando ~or:t maior me não pare
. ('er:ligulI ao gr:ll1de defejo de acharuos nef·

te liúo,que fe menos alegre do que eu quíze-
l'a)ospenhores de triítc que eu te nho dado a
d~fgrlÇls voffas.he poí1iuel poffaõ Ierulruos
de aliuio.pelo que cofluma hum deícontcn-
te atribularfe menos n1 companhia de ou-
tro.Bião ambos com eílas prlanras dch-an-
do os manrcos, & fazendoos cabeceira febre
as flores a que o choupo faz:a fombra , de ..
pois de defencalmarfe no do, reclinados l
llleyO braco-com O roflro [obre 3. mão.olhá-
dare hum ao outro.no alcance de hum f{'nt~-
do ay folrou Nízelfo citas palauras.

biuulgar.aõfe:lO fegninte di a as tel i(b.s de
\"~llidoro, & leU criado , & fiicedendo m~ll-
d:u-Ihco pezame dellas, Anemia mãv de C'a
lJolinda que pelo que no lug: r comecrua Jl
~~~ eíla ocazião a mormuraríe .fc deu por. _ -_--_ - - ._ de



1:;eJ mã)'"0' ~i~laj~
âé todo empenhada cõ o deíeio de o t~r por
Elho,trafou Validoro a vil1gan~ade feu agrt
Uo,dc!'euédo.1l1c em fegredo como eu o fer~
ta Iob: c qnererdeFendcrme a entrada do fell
pomar :CÕ razão excitaraô eíias razões forpei
tJS em Artemi~,& como tinha aparencías de
poíiuc! o q affirmauão, Iacirandon fizeffe co..
Ierícas di1igel~d:t,scom Clauolíndn, mal pr~
ueni eb ella contra ellas, não, pode efconder
as cartas que tinha minhas, merecido C'laí~
go,fcm dUlIid:z,de hum taô grande deíacer-
to ~corno he fazer thefo\lro de empenhos
t:tõ perígozos, He Anemia .prud'entiflim3;
& corno efta, filP0f10 que a ditllmubçaõ lhe
foi dlifiéllltoza,eontentJl1colc-fô com falet
b,n~o a todas :IS carras , Úbelldoque er30
mi nhas,a furtos de Clauolinda por JHlm c(~
crlro fcu me pedio , que fe !tlgaa d'aquella~
tardes pafl':üfe ao fC111ng:zr Jhc fizeffe merc~
de 1querer ver. Não duuldeí do principr~
oue oCJ~onana elb nouidade.ée conhec~l1d~
de volrn o defejo (lne ~m?l1f~~_l~~pa~~Ul1d~

.-"



· emfomb~as qo c5Wonde [.0,
~~Anemia, 113.p16pl ia tarde lhe obed~.ci;
fUI apcarme a cafr do :1.mígo)de quem [oube
COmoera publico 110 lug:1r que eu ferlJ a J Va
lidoro)nn.Q:l cólera a eít;l.~palauras, & folran-
rio algúaS~"Tlen0S moderadas dos qne me cof
~lllnáo fel"proprlas.tiue auizo por ln m Ciia~
Ido de Art<-mia corno ella me cflaua efpc-
tando,oáo me detiue, &ÍL1POí1:0 que febre-
fal;:os me não ínqulerauão pOL1~O, armando
,cantrl elles hú:J, mais cauteloza dlffimula ...
,fão,:J.chci An:em13. em hum arcfenw fA, cõ
a ptezen1:t tão rezada como pouco alegre,
,&:. abreni·andofe entre as orimeiras p:lburas

,.:is.de rua partç'~cmrefpofià de poucas de cõ-
Im01C1'ltO min has.dãdome as cartas me di lfc;
~(b I~tra a oro cOI:hecc~l v~m, por {Ul?
'.I. omeias com a dcuida cortczia , & dcfdo-
t)raJ:~0:1:5hõa,& hüa, voltandolhe a folha ate:
~,er o fim ~ todas, antes <H c pertul bado, fin-
gJ.~ldGme quaz! ~legre refpondí.

E(h letra Ienhora Anemia minha hc,
~~ftas cartas rodas partos daconfianp que

~ - -' ' dello



'p~rmaJQSde cÃ1ay~
deno l merces da Ienhora Clanollndz. E pi;
recelhe a Volfa merce o lanço, conto: m: aos
que a cortez.a ~(fegur~ em V. m de reípe.io
a hüa pefioa de tanta qualídid» reípo.ideo
Artemiallgum tanto alterada. Se a coniide-
racaõ me naõ diffiml1I~ enganos .nodcfejo,
(ui prof~guindojfem falra, qn~ em mandar eC
ras carras naô acho defeitos que poífrõ im.
putarfe razões d~~grauo contra o r fpeito
deRa: clfa)cllj~s couzas eu fcmpre riue nos
olhos,& porque [ou muito de em tudo ;d{liti
C~tcaufas minhas, neíla q V. m. plrece quer
fej~ tambémfua: a V. m- propría quero nel ..
h por juis. Se a fenhora Cíauollnda \ com o
extremo de fer filkl de V. m. tem t.rnros na ..
rurais que obrjglõ a defitclarfe por ferUlIa,;
alndaa hfi menos comiderado, corno naõ fe...
ra palxão confieclda , julgar por def3certo;
que frca multo por. merecer merces ruas,:
quem foi taó dícozo que alc:znç'ou oClJp~rIhe
os olhos) & penhoraIa por effeltos q!le mm..
ca foraó~on~r3o qu~ f~~eu~~sP~!To~s,(rd'l& e. ~



1mro_m~~4sd~ ~{o1'Jde!I(J
& dê vo1Tamcrce> fendo ífio aííim , qú~ia ...
couuenlenres ha que contra mim poflaô fer
de for~a)fe como taó ínrcreffado.ern mõ Hei_'

I tos termos pretendia hüa couía que me ef-
taua tanto a propozlto , que quando voiíà
tnercc queira formar hüa culpa minha em
. naõ íignihcarlhe P' ocuranahüa merce fua 11:1
peíloa da íenhora Clauolinda, amor, que fe
hdto ha culpados , o he muito, affirmo me

I llaõ deixou coníideraçôcs, mais que par~ en-
dondecerme feu fauorecído, acumulandome
receos da ptríçaõ, que a feu tempo efper:lU:I
faur a voíía merce. confirrneíe efla V('T<hlde
neíht.s cartas, que fe merecerão ocuparfe V.
ln.com ellas.cflou certo nâo perrnitiriaõ ou-
tras fofpeítas, pois fô fe límitaô a encarecer
faud;ldC's,defue1os de auzcncta, com exccffos
de amor & Ientirncnro de me 1120 fer pcffi-
lIelafiiít1r todos os ínílanres , mais que com
o coração neflc lugar , fendomc prem:ulcas
para o naô fazer, rcceos de hum mao VOto de
~lgií~ olhos fofpeitozos, que nnncafalraõ,

. Por. .



7Je!maya,ç de i!/11aJo
, Por feré de V. m. pudera eu Julgar pd?á~
muita força.eílas razões continuou Anemia} I

fe asferidas de Validoro, não eftíuerão dl~
mando, que naô foi aquella noue [ô, ~ qu~
voíia merce V~lO a eite lugar.
, Como íe perfuade agrauado Validoro,re(
pondi I1:lÕ me admiro, ie elle foi o autor de-
ft nouidad::')qne nella lntentafle piincipios a
fna viI1g~tnç:a,pelo que me preíhme culpado
-ern fira defgrJÇJ ~porem para fltIstação mi"
nha.promero não me recolher oje a Coirn-
bra ,f(:ll1 que o ncceflire a confefíar.fe por
ventura foi eíle o que mal Informou a voff:t
m::rce,di{fe fô o que fufpeítl, ou lhe leuarci
a vida neíie punhal: €u fe a desbota vim al-
gúas vezes l en~lugar,& ülei â {cnhora Cla-
uohnda.como Iupoern confiancas deflas car
ras.não fora muito quc me excufara de f.1zer
a \'Qí1':1 merce peticôes , podendo de OLltr3
fe-re f~glJrar minhas eíperanças, fe vim & (j

não Rs muito me deue vofía mercc, pelo qu~
,tC'mi.tlzed,he hum furto que fei anil de fG~'

ti!
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~tr muiro , porem he certo naô ouue oClfia~
para rUe , porqLle nem eu Ioubera dema-
~l~rme a termos de o poder fizer, nem a
~apac.idJde da fenhora . Cbuoll11d:1 a dar ...
ma ., certifiando com e{h verdade me
não euuera de COntentar fd com a ferida
de Vahdoro , fe ambos nos encontr:ll'Jmos
aonde elle affirrna , porque embuçados em
fel11elhante lugar, n50 me .f1.tgàrlô menos
<J.lJ~com a v.da o agrlllO que em ocupa!_o f.t
~lao a eíln caía.

Be Cíf:l merce.profcgnío Anemia) muito
tfeUida 3'0 animo que ícmpre eu riue 2 COll4
f.ls de voffa mercc , & pelo que fei l1:tô dnui-
'd:tr de mitras Iemelhanres que tenho certas,
eXcUzando replicar pítrtlcularicades que
flaõ delxaô de fer de algüa culpa , peço a di ...
fin.enell dllltisfJção de Valldoro.que fe 1~0
Nrrklllnr he com'pre!l~ndido, Vbff.1 mel ce
lhe :!choll de[clllp3S de agr lado; & que no
erquecimento de COLJ1.1S plff:lChs, J1:lÕ trate
~a! .~~~~!!l~oli.llda) li O pede de minha parte

. - - . arnuíra
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·i mulra cortczía de V.~. o naõ auer já Il1ga~
a pe.lçóes firas.

Sinto.lhe diífe,nlõ me fcr pofíiuel obede-
.ccr em tudo a petíçôes de V. m. porem nem
31ft quero excuzarmc das em que fe me per ..
mire faze lo.Deixar íansfaçôes de Val, doro,
[em falra que me faço forp, porque me man
da. Van.porem eu tio de feus máos rerrnos q
.me darão ocaiões em que fe plgue tudo, &.
cm qlle lhe naõ valhaô terceiros raõ podere-
zos;deliftir de pretencôes da íenhora Clauo-
Iinda.rmndame V.m.'he forçado obedecer, 1
obriga a fel lffi O reflJeito que fempre tere
a preceitos Ieus, efquecerme de quere-lhe, de
fufpirar porque a d~fgrlça pos raô longe, ~
minha eíperanca, efperanÇJs taõ vel1turozl(
C)lTIO efb propría me tinha prometidas.de
ocuparrne de fempre viuasfurdades, &me'
morias íuas, iílo por impoíliuel não. prome;
ro, 1!1dx6zo de I eíle imigo deixar a V.m.hu
que Foa para remerf- multo, f:.' o fentirneW
to 11'10lífegurarl deíuelos a voífa merce nO-. ,. que,



tm[omItàs d~~onde gfJ
r qué'llle pronoílíca perdas da vidá breue-

inCUte.

• . C cm eílas razões" defpedindome, & pon ..
1 dome logo a cauallo me vim) menos como.

Ó fllccífo pedia pois o fenrimêto me não ma
tOlJ;pa1Y.1raófealgüs dias em que éfperei fur-
tés de' bum auizo de Clauolínda, & effeituan
~ofe nelles meu deíeio para dobrdrme males,
11~mpoucas regrasfhas.eâe prin~ipio de la~
grllnas minhas.

Seamor aceitara por paga de diuídas fuas
~ perder a vida por naõ falrar nellas, poffiuel
b~raque nefla eíperança , tantos ameaços de
lia defgraça, me maltratar ão menos; porem

tolUO empenhos feus, antes fe confirmaõ, dó
t~e.fe 'pagão éefia forte.uos auízo.qne ,tede..
e}:ll s lJbertarme de hum defa tl11o da írnpa-
(,ien~iJ,deiS traça para que nella fcnaó arr.H:t1eo.qUe naõ quízera perderejs,& que Vali-
.or~ Inflando pela f;uisfação do agrauo quedvos mefmo vos fizefles em delxarlhe a vi-
~~) al~ahfou ~egllr;trlhc minha tnãy defpo-

, G' - - zarre:
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Z~lt-fcàmanhàcomigo. Ay de mim N;zcItd
meu que me parece VOs offendo em naõ mor
rcr, fó de repetimos cíias palauras.mas coma
Q morrer rambem he perdemos, ciifllmulo
com avida ua efperança de q naó fora poffi-:
ud,t:d1Chr viua a tantos males, fe me faltara
híia rmuro firme deq naô poffo naó fervoif.1_'

Os [Obfctliros que citas palanras me cau~
[jrâ0,.Qsd~Úf}nos a qllem~ perfiladirão,por
que Iaô melhores para GOl1üderados,<luepor
fiueis p:u;a repetidos: paflo aos e$:ltos em ii
fe hmltaqõ,qllc foi na morte de Validoro,&
CQ:l1:.O f:(rl refoluç.:tõ,tinb3. tanto de preclpí-
rrd~t~qUJ'Ho,ameJ~.ml p;,rj~os na tJr&l11ç~:'
<l_q.t!:l,5 ~,Gh~?r_?sda nolre d~sf:lzédom~ cm hu
mais ae.ç!;\J~34"fl,1ro r, parr] da cidade com
:}.q,imo cl~}{mlyp'klr;1dia com vida antes de
~rdr~::.~ 'V.,111dRfo;com3t3.S ;l11tes q C6?1 paf ..
{os fcrclU\Q~~lJ;1.irho, &CO~l1(~ o da qUlnta?~
V;jLidol:Ô er.Jrde ror~~pelo hlgat'dcArrcmla,
:il~t;~l.difLindr,:ll1tcs de. chegai" a elle , a cafo
\'e~~doqu~cei'io vúI~~'?1!l algüs ~lfri_~~sCe:
w. .. . aplr~

------- -



t~]'o~b~ã do~'~o~de'g~ 5,0
~pàrtall<l do caminho, cheguei de.lmprouizo
fi detclo.ô; conhecendo nos trajos éj era mo;
lher, & por mil vezes minha dcfgraça, defco ...'
nhecendo quem podia fer,atalhandofe as Iícl
tas iníbnclls/i rcceofo de Ier conhecido, i~
~hef.1141rpalaura .')eu fazia por dcfembllçala;
de hfis gritos q naô muito longe foauiio, fo ..,
~refalt:tdo em parccerrne q conhecia quE os
d:1Ua(deix~tndo,ay de mim, <í he pofIlue1 foffe
Ineu b~q a deígraça affi quis disf.1rçarme pa
Ia que na lembrança de q o pude gozar dito ...
zo, me lfinaifc rnaí s o fentiméro ró éj ocho ...
1'0 perdldojcom agil velocidade acudi ao ln ...·
gar éj flnabuaõ os gritos>& fbpot1o q por fer
.0 m:11S efpeç-o de mníras amores q difrau:ló
pOUco do caminho,pndel',l darme rcceos de
hú perigo rem reflaenciJ entre [cus troncos,
:chegl1ei a dinizar liam vulto qu("naó poden.,
do fugirme,a poucos paflos achei com hum
:Jafiimozo ay,definayado entre meus br:tços,
,exagerou nonas :dmiraçóes cm mim coligir
~,~~ t:aj~~ qn~ e~~ rnolher ) ~ d3.ndo!~1~

G l prcf~



1;efmayo-s àe atdyo
ptep;gnaü de multo fobrcfalradc fem âlélT~
to a buícar a claridade das eih elas com que
menos confuzamentc me dcfengannílc.me vi
com Isbclla nos braços raõ entregue ao def-
rmyo.que tardou muito o reflaürarfe de feu
deícudo ; ernmudeci Ienhoreado de hum rubi
tO trcmor.ns nonas experiécías por ver Ie me
engan:ma}eruindome)l de luzes não ás cílre
lasjmas ainda que confuzas, as que laberin ..
tos de chamas Ü~me andauão atranefrndo
lOS 01hos,& affirmandorne que [cm falta era
Isbella.S: a íuípeira que a que primeiro en..
centrara podia Ier Clanóllnda, qlj~Zel'a voa:
cm reti alcance.mas pareccndome inhumaní
dade deíxdr a Isbella em raô perígozo efla-
do,m pelo que me dictanâo ruipei tas qúc po"
d ,.,," r d dilí . J110 icr el1g~lnozas,razen O 1 1ge1:C1ls CO~';

~ tra o accidenre.veo a ter fim no principio de
muitas làgrlmas,qllc rcnouadas em conhecer
me Isbe11~l, com as mal pronunciadas pala"
nras que os ameudados foluços l~e atrope-
lauão me difle.

Não



I
,·m[IJmtras o ~ondeg() H

Não encõrrou voíía merce afe nhora ela
uol!nc\:!? Sofpelro que J1m) fui profeguí ndo,
Çom tanto fobrcfalro.que qu:JJi me ~mpo11i-
pÍlltOll as paIauras, potem por minha defgl~-
fa me não permlrírâo lugar para defr.'ng:1!lJ.r-
me,voffos gritos, porque qnaz. conheceu-
doos por voííos me obrigarão a acudulhe,
Ay mal afortunada de mim.que grande mal,
ÇOlltinuoll Isbella: fenhor Nizelfo, pois ve-
deso perigo que pode rcíultar da pcrdcão
dafennhora Clauolínda, pelo que vos deueís
;t vós propno.r-aral rô de hufcalla , q a mim
tnais me valerâ perder a vida em hum perigo .
C?~o o paflado, que chegar a vela a dIa per ...
dldl~

Com os fenrldos raõ alhcados que mal
rne delxaraô aduerrir eílas razões, naôrne pa
tecendo acertado lcuar a Isbella comigo, em
hum Infiante voltei com ella ao lugar que ço-
m~ digo OlÓ eflaua longe, & aulzandoa que
qUletamente fe recolhcffe ao pomar, & nelIe
rnecfpcra1fe,dei volta taõ defejozo de que a

. G 3 imagi



!JermãJ~.I·~e v~l(J~l~
Úniginã~ão me communicaffe fi I=: ú~Iociài~
d-:,que por força delta propria perfludindo-
me voaua como a mcíina , por momentos
me via a braços com os troncos das aruor es,'
padecendo com cada hum dellcs o engano,'
(!C nos confuzos longes que me offerecíaõ I
cudar podiaõ fer de Clauolínda: quis dar gri
tOS, & difuadíndome o rccco de acudir a e1~
Ies alguém que me lmpoflibillrafle do alcan-'
ce que fegllia,mil vezes me dctínha.ja pelo q
tudo me enganaua.ja pelo que temia ficarrne
Clauolínda arras não me parecendo poííiucl
ter andado tanto em tão pouco tempo, & :I~
cha:idome entre dias duuidozas dlftcrcnças
na ci dade.fem Iabcr aonde eílaua antes deve,'
me entre os colégios de: Saõ Pedro ,& Sa6
Domingos, quaf perfilldindofcme poííiucl
(rorq!1~ Iempre foi cego p:tra razões hum
muito defejozo ) poder achar Clauolínds
em mínblC:l.r.l:J(~m que inconucnicnrcs im ...
poffiuciS me dcf:?nganaffc>m do que me con~
til'm~'llão cnglllo, chegucia tanto exceflo, 1

co111



'tmfom~~a,~d~JUondego
cõ achar ~ portJ COlUO a deixei, quis chamar
o moco,& pergunta: lhe fc ;-'01'vcntn. :1Ícnti, o •
ta bater a ella.Nâo me ficou cfcondido 11l2.~T
em toda a cidade que não cfqu:ldrinluffc\&
lacom a confiança de todo dcíanimada, \'01-
teiao pomar em que Jsbella me efpemua , &
flzenào em mudas bgrímJ.s ~:t1gn:.u e[e~~-
f~)companhi:t :is muitas Ilras, pOql~C a m ây
de Memnon no muito orualho que cfr:cr(H~
f:lu:t,preucni:t para o fol cípelhos de pcro'as
fobre as fiores.rornpendo o filenc j o.com por
fiJdasrazõcs obriguei a Isbella fubi1fe a c!i-
~er a fitl ícnhora , que eu lhe pedia lícc I1fJ.

para certas palauras que imporraua ferem
~ntes que amanhecefle.rremendo foi obcde-
ce1'mc.-,& indo dar o recado com tanto {obre
falto COmo [eril ouuido. leuantan.lofi- Arre-
~ia,el1tre a perplexa confuzão que o filcefIo
pedia,con6rnuda mais com Iabcr o Iuzar cm.. r

~ eu cfper:ma,&nas b.grlmas, cm q mJd;l(~o.-
me rubi r,'ne vio banh Ido o ro!lro)toinando
~a~~il'~ ~<?~p!~s fuíplros cõ efbs palauras.

,G 4 $e
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Se efias lagrirnas , fenhora Artcm la, não (o~
rem baíianres a encarecer O Ienr.men (o, que
na caufa que as dmua me val dando alcan ..
ces â vidi, fique o confirrnarfe eH~ no que 3
expenencla moílrara a v011à merce antes de,
multo tempo; Iembrame que prometi naô in-
quietar a fenhora Clanolínda procurando
correfponde ncías ruas, & como nunca [ou·
be Faltar em lanços prometídos.affirmo quã-
to pode encarecerfe naô OUIl~ aregora OC:1"
íiáo; qlJ~ me neceJIitaffc de quebrar em mi- I

nha palaura preceitos de V. rn. deíejozo de
C}lJC íennõ duuíde clelta· verdade, & de mof

I • rrarrne nâo comprchendido no defacerro da
fenhora Clauolinda.me arreui a pedir a V.m,
t~ó 3. deshora folfe feruída de ouuínne.
Elb noíre obrigado de certa CJUf.1 de i11l"

porrancla.que me trazia buícando a Vatido-
rO,cOIn o efpanto que pedia tão pouco iml,'"
gil1;!do Iuceífo.naõ muíro ,antes deflc lugar,
me encontrei com Isb-lla , & admir:1ndon1e
.ainda.1P:t\s~ettifiçarmc ella que peIa defgr~"
.~ - ._. • , -. ". - - ". ~j de'



emfomlras do JJdoftde!!.O
f~~e hüa força, que certo elnbll~·ac.1~OqUi~e-
ta fazt'rlhe, fe apartara. da íenhora C lauolía-
da,me dobrou :dm~rJções,& prouoC'o!l a de
fatinos em dizerme era cu o que blão puf ..
(ando, bem fei C]uedeu ocaíiôes ao lanço mi
Ilhacourraría forte,& por qne tambem vejo,
<,!Ueefta nelle vai quaf vencendo os Lmues
~a pacrcnçla,fentido de que a fenhora Clauo
!tndanão prcu::.'ní{fe cautellas ao fucdfo cõ

. aUiZ~rme dellc , & det1e modo me deite a
mim ocatião de poupar a V.m. d1:cde(2o!to,
qUis antes que o fentimcnto me chegJíf~ aos
apertos que delle temo.fer eu o próprio que
fignifica{fca Van. eíle mao fuceflo , a[pÍf:m ..
do a que affi me não reputaffe Van.por com
prcnd:d0 nellc : eu fis as mais cudadozas di-
Hgencb.s pela Ienhora Clanolínda , & reful-t:ll1do todas rem rifei to.entre o temor de pc-
ngos que ameaçaõ minha vida, qll:lfi me f, s
Inenos trit1e ,Con{idcrarterâ V. m. soflo de
que eu J P?rdcffe,por fer coufa que'-V. mer-
Ce tanto defeJou fempre ,mlS ~.omo Wo C(~

llão



Vef mayõi ae ~taj~
l1aõ pode aliuiar pezares de tanta perda iaro
,bem ifio mcímo me he cauía de males, por-
que naõ poffo ncgarme a mim proprío.hnrn
grande dcíejo, quefempre tiue de ver a vo{[l
mcrcc liure de hum Icmelhante Iobrefalro.If
,heIJa conheço fcs erro em não defcübrír :t
,voffii mcrce o animo da fenhora Clauolínda,
mas como tem defculpa na obr.igação de o-
bcdecerlhe como criada, pelo que eu mereço
a vofla mercc peço I1;1Ófe eíienda feu Clfiígo
~ deftcrro ddb caía, porque fendo ill:o credi
to â muita nobreza de vofla merce, fera 1'ar3
mim híia obrigação a que ainda confio mof
ttlrrnc muito agradecido. ~

Naô me perrnltio o fendmento,ma~scon"
certadas palauras que ettas,::l11tesauczes qu:t"
fi interrompidas da) lagrimas,fem eíperar ref
pofla me defpedí, deixando Anemia ahrín-
<lo os ares com impaclentes gritos, & fllgin'"
do entre os de mil fufpiros,Jos olhos da ma-
drugada ,que madrugaua , vim fcpultarI11~
nss forr.brls em que o Ientimento me prome

- - '" < j
t~ -<



tmJombras qo c511o'~dfio ')4
i te ã morre 'mais apreííada , rrazendomc cüc

fU_gti1do a tudo o que pode naô :1ngmanne
tnHe, que por concluf.õ amigo Nicoman-
dro perdi Clauohnda , & [ou eu próprio 3-
C:tU[1,l1ncodias ha que falta [em ferem baf ..
t:tlltes muitas dI1igcnc~3.spara defcubnr pe-
lOlUenos indícios do caminho qu:: leuou,
ontem fui chamado por bum ;lU~ZO dr: Arte-
lnil,& como I1UI1C:l. roube I1:1Ó oh::~cc('rlhe
deftn'czando amcaços qllC pudera temer no
paniCllbr;porquc quem muito defeja:1. 1110r
te fô receá o que pode díucrtírfha : fui
\I~rJagrtrnas fcas , que dobrandofe ~ minha
Vl~.ldepois que hum grJndc cf).,aço :l ti uc-
t:to mnda.maís com dhs,& com os .fllfpil os,
,que com as palam as me c.lÍlr.

RefHtulme V. m. CblloE;,da [cnhór NJ~
~eJfo;pois fOI cm(1 de que eu a pCidcfic, que
Ja b.:!.íb,p:ucce cm farisf:lClÕ CO agr:mo qn~
emV.m. fis amirn proprí a, o r;eor-dc hüa au
~.el1cb de tantos dias.bem rei éí V.111. n30 Ln
~lt'ldbmeuos.ô; ii Lb era deCblO:ind:t t.~Õ

ro~;co
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pouco COI11Q eu, porem como amor ardo f..1~
d(.fcubrir,& ,'oifa merce he taõ Intereffsda
nerta perda, he poíliue! que amor tenp,l def-
cuberro ~ voíía mcrce algúl traça, de que
failfe mars venrurozo que cu em todas as mi
Ilhas.

Se vofla merce Ie contenta) lhe rcípondi,
Com o retrato Ieu.que fernpre me ocupara o,
coracaõ.com eite punhal abra cite peito,& fi
carei eu .degre , de qn~ â çu{b de minha vl-
d.l encontrei hum àefgoflo a V. rn. porem fe
o d~fcJI) como naõ duuido , p;t{f.1 J mais, 3
m;tn naô me permite oie amor, Qlhos maís
'1 para chorar.Afogauaõferne de modo as pj
lauras có eflas ~111as bgrhnas,q ti ueraõ a der
clllp:rccrtJ qnãdo forão mal enrendldas.Paf ...
fouíe a tarde fô l1.eltls,,refultádomç por fim de
muiras.em conhecer ao defpedirme de Artc"
mla, nlõ tinha menos pena pela perda de Cb
uollndi. qlle em perdermc a mim por falta
de confideraçaõ filJ,ffio também Iafiima, pe""
lo qll:: me ç~rt~fiça)qucainda que rel11 tempO

._.. veyo •

_- - ..
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.veyo a conhecer me dcue reípeiros,

Sempre prezumí tão forçozas como ago-
ra experimento as CJIlf.1S de voffa triíleza,
profeguio Nícomandro , que contra tanta
prud("nCj~l nllLêa fazem lanço menos que
hÜáS taô Jülh6cadas, & fern exage. ar de meu
fentimento mals que o que pode affirrnaruos
o ânimo que prouoca eflas lagrimas,pcço co
mo amigo pdnhais contra o rigor que vos
éttOlmema, os longes que efperança preme ..
te,em Ier poííiuel refhtuirfeuos :i fennora
(lullol.lnda, que como o naõ [era que ell:c:ja
femprc oculto o ltlgar em que oje fe cfcoa ...
de;prometeme a mim tanto, a confiança, hã
que o affirma lic: tO pará rcíguardo de llia
honra.que tenho por certo, hade fer para gof
to dobrado,quc tarde tanto o relleb!feJ~fti.
lUo qile os amigos tenhâo tomado â ftj!l con
t,:t;roff..1 triftezl, porque em quanto Íhe.ar;
Illao aífaltos 113Straças para que a tem dera-
Sado,efpero hiij boa fone do tempo) que
t~mbemauezes f~~eencubrír rll~e!fos , para

mal'ifc!'
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ilüÍ1Ifefialos quando [ejJo mais fefieJa<1o~;
~ Ameaçaua ja a eíle tempo. ondeando ert";
rre COres VJr~lS o terceiro Planeta carrancas
da renebroza contrana de Titâo , com aS
quais defocupando o Iirio Nicornandro ~&
Nlíelço.paffêando la Ion~o do rio,ja de rar-
de chcgaraõ :1cidade, díúidlndofe hnm , &
outro triHcs ,& dcfconrcnres , que na forç~
'com que [lbe obrigar a femelhantes extre-
- mos hüa verdadeira arnizade, fonpl'e fo-
, raõ igl1~líspara o fcntimenro as ra.. ~..4

. zões do que o padece próprio, _.
- ,& as do quccorno amigo)

~ parricípa fô co~:
munícado.

f.?')

DES~

- _ .. -- #
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DESMAYOS

b E MAYo
EMSOMBRASDO

Mondego

DESMA YO SEGVNDO.
•

~~o M BR A S gigantes pre.c~pitl-·

~

S ~ ua ~os monres o 11131 ~o~L~do3-1
J rnanre de Daphlles, dobrar; do 3

~ Thetís rcceos pelo qucaprcç:ldo
d fe lhe abalancaua lOS bJ':!Çüs;quri
o por varias partes no fcnfciral de Sco Ben

to; primeiro engano dos rnuiros q nas qu;n
E3s da :ltegria em fombrías cípcçuras , ~ruo-

- '_ , ,. raõ



XJermay~).d(; ~11a)4
tão latadas.contra J. calrna.chezaraô J. enCQrl
trai fe Elia110,& N'comandi 0,& como no ti..
tio acharaô J. Dom Ioão, entre cudadozas j.l

parencías , de muito ftl[pencldo furtandofe
auezcs paâos de hum paíI7:o que cmi:1iIa, por
ondear accôes.quc ainda que mudas fe con-
firrnauaõ effeftos de 11gÚl P;llt:éularidldç dd
conrideracaõ , derendoíe a eíperar o fim en1
qlle [e Hmiraríaô.porque l pOllCO eípaço vea
doas Dom 1010 naó dilatou faírlf1e'ao encon
rro, alitec'ipandofe EILlIlo par:! as' palaur:1S
lhe d.ffe. -

~l:t1i que hum tnõ dluerr.do efquecírne»
to era podcrozo a períuadíruos tocado de aI
gum tiro de amor, fc o Icr pofíiucl que o pc-
nedà d.1S Iaudades que ontem vos ocupou 3
tarde.naõ dera mais filfp(.'itas de algüs ver-
fos.obrígando a fuípcndcruos no gofl:o de re
peritos a vôs proprlo.prlrneiro intcr,dfe[cl11
pre dos que Ll.Órarrro para efiím3.1,fe- comd
os voílbs. Admita la li fon J:l ; refpondeo 1)6
~oaõ;l:)orqu~!~o~~~i co.qfi~nça parame'l~o;;



1mflmlra; d" t5UfJ1JJe [~
i yos prometo confirmadas enrrambas oplnià
.; nes,por lo qLI': en ellas ay de caufas p:tr:l mi
.; fUfpenc;on,íi bícn de amor.y fus hetía;lS,al1ll
~ no te mas que prínci piosçen qne qui~a pícn ..

~oqueel me d.u; obhgaciones.
Prametelslhe em pedírlhas )hum tão cer ...

to ttof'.:'o de vd!fa rdifienci:l, foí profeguin-
ddo0~li:lno,pelo que pJra ..alcancallos ) f,:g(tn~·

fâma, ellc coflurna dlSf:lf'çaI te em traças
fen:telhai1tcs,qüe' não (era milito te iâ yos cõ
·fidetd com díuídas ruas, ttihutar.dolbe em
Pl'índplOS de' paga ocupações de hiía muza
a que rd t.11tanão eff'eítos de amor Pat:a adnti '
rar por voffJ)& por namorada; & pois :tboa
forte minha em a de tão ferllídor vofío' 'i p:i ...
rCé; qUIS que eu nefte lanço foite o J>rítnd~
:Otllterelfldo,& de experiencía Iabeís qnãc
:ttrellída JY.1t:t com vofco foí fempre mínftt
~~nfianç,vos'aduíno de ,hi1j.pí~;ção~~~ver
0S,que elkt com odefe]o de"NiêoIíiaildr~
,t'()~f:lz~It1ó~tI .
~~le's'amoEHaJlo)reípondeo dom roão;--- ""-- " H - ~ "a t~

" _- -~_ ...



. ... 1Jrfln~J(jS de ~jay~
fij':Ul CO!l ;migos complirnicnros ~iúesr~
j~lfg:111[11tlS ql1~ Jgrlbian ) que fuerças qu~
obUgan,t;:ll tantas buchas dcíias (lucreis lar:!~ . o~
uiarme CI\ p::d;rm~ en cllos verfosz
_ S'nro qLl.:' _d1::t'ilnhciso exceflo , pelo qu~
moítrais defconhec.r certa razão d: e{bdo
de amor com Cjucpretendi obriglrLlOs,ddfe
J3Uallo)& ainda defcjoío de fJ aguardcts IO·
g.ldo,enc3.~CfO de nono minha petlção 1150
pg{ offcnderuos exagerando.mas para pedia
dp d<:!ClilrlnlO,9 das quebras de hüa lcy com
q .amor coíluma OD1:ig:1r para cmmudecí dog,
r9f}Si.tggtufinLnda tIüoell~,flores como vós•
. _Com~ t:\!)11~icn anor .'~samigo, por lo

q~_G_I10 ayhn1Ubd fin amor, profeguio Dolll
loãoJ6!1 \~!lcfirJ.pj cucr.clon no dudo d:fFcn•
fªrJ cjl;Cl&'_1nicJ.1bl' coumígo , aun qus )'0
pot fu p:1!tq (:fr.mji.er~l t:.1lHO de Ja dcl il1cn~
ele ,g_U:l.nro p:lrcce pcnfais cfioi obligadO
fi;Y9,1;>~1'-0 -J1l11 li o ha lIcgado cl ticmpo de o~
bedeccrle,ní va 1111S fus leyes porlran qt1it~r~
me de darô.s ~uflQ,y 3,I1~fi cs que lc tencis ~~" ....- _ . lo.~

I-'_"'.J
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los vrrios,p:e1te amor pXenCi~l,.li Ios qn.cre
CJlbdos, <]í1C al Em cs :ln1igo cC fóf})cdxi, y
con cr Jli rcs perdere la \ ida , Cjue ocníion de
f~rlliros; r.uo paI:t (ll c"Ja de tos \('1 [os los
h:lg~ mas 1az~n,là05 al gafio,3.ntes que los re
,pita os aduicno qll.c cn 'é;.:-nJ. cof:O!J no ay
!Ul~chosdias, en que. prl" dcfpc; diriar Ilfon ...
tas CnC3.ICCia c icrra Gal11:Zde l1e pueblo, 1ef ..
!I'C:tnos de fu herrnozur.: ~me ob.JigJ.t.;~n COIl
J.~ualc5:dcfirclos de fli amor.qnari de h{jJ"l~s)
bllelta Ia.boca de rubles cn r iza dei alui que
"(cdando defperdícios de rrr1jS~bs!~lezcril..
lIa en Ins d.entes me ôiso ; (j es'po..fl.1~k Cfl1C
ny ::moJ",Gn duda que me boJg:lla(~X f,·ber <1
cOfafl1dlf~ ? y coma. me ímpoffibiEr6, ~clJà
l"cfPlleft:-t en dexar Cal) clbs palabras la VCI1~

tan3., pcrflladiendomc yo CI1 obligccioncs
dclb,..1.ycrtcn cl peihfeo de lasfoIedadc~la c~-:
.frc en tfios·verfÓs. ..( 1

. Ain da no princi pi o do prilTIdro·que co"'-
~ep~la.. recitar ,chc:gx-ão lO íi:iO, !~ift'lço; .
.-~~ti}1a~)DomPranci.ti:o;& MlrCllo>'& \'<:11. -~ --.. . -- .•.H -.~-.~~. •

2, ~~



'Defm:ryfJ! àe ~aJ(J
ao °papel dos verfos a Dom Ioão lhe djfr~
Serafindo. Se o que moflra eífe papel faõ os
eff.itos que do penedo das faudades ontem

(' promereiles pom ueis, & não he í0 para Elia- I
110,& Nícomandro o fer rerccíros nelles.pe-
co de merce por mim) & por et1es trnhores;
feJais íerutdo de admiilrnos também pelo
menos a ounilos.

Valgame Dios,diífe Dom J050) y que cor
tezanos .que ay vrenen vueíías mcrcedes,
Eliano por.Nicomandro cornplimientos, Se
rafindo mercedes por tu parre , Ydeítosfe-:
fiores , yo.no fe que prefirma de tau tas mer.. I
cedes.y rÍ13S merce dcs, tlno es que eu e11áS'ar- ,I
mais pelígros a mi cõt1an~l, pues por vida,J
no digo mas ,que os íabre rambíen eencr el
imbge,q 110 permíra quedaras el refiro fé me
_enojo.pcro fi gulbis<Í fea de orra fuerte pieZ''' ,
dare nora buena nel Jl1cgo la tniaicya, ya me .i
defconfio.bueluafe pues a fu dueâo el fuyo,
hijos forxdel aire eílos verfos, que es 10mif..
mo fer hljos de amOr que fuyos, bUelUlf1[C~, I. - ..... . .... tu cel1~
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{iI centro, (lue puC'spronofl.can dcfdíchasen
ferme caufa de agrauíos, no reja ím razon. q
llacldfen foio para Hemorobios.ôc rcmcpln-
do com eílas palauras ao no o papel feiro
dons pedaços, dandolhe MlrC~noalcancesan-
tes que chcgaflem a clle, queíxozo cada qual
de hum lanço de tanta defconfianca ) reben-
tando Dom Ioâo em hum maior rízo díffe.

Huelgome qne ya mi intento no quedo
en todo vano , pucs eu venganca de tanjas
tnerçedes v.uefrr;ts pude perfuadiros ccrcon ~
fianças mias: los verfos ann quedman en la
ll1emoria are hí uo propri o de ocaíiones de
daros guâo , y della eípcrnua repetidos cn
pa.ífando laborraíca de las mercedes , p~ro
pUesMíreno hizo fuerre J fn papel, y los p~-
d3foS pueden juntarfe el los prolÍgul porque
fu mucha grada cn rodohaga Iornbras fi fll~
tas que yo confieíío en ellos.

Senhores,continuOl1 Míreno.íem dunió,
que deue nefla ocahló de dominar a cHe'/1.
~io aIcum planeta de ,omf'rimentOS~ qUe_>clã

H 3 fofpei:
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{ofjJertls d!: fel' affi,ver nelle, ain(h D. Ioaõ
que rantoaregora os eflranhaua f~dcíacaure
lon.cm limitar com clles fuas razões, & pois:
hc certo que labcrintos feus faõ tanto r=
abomin:trfe entre amigos , & J barca vem
~heg:1nd(J-,f;1pmonos ao largo antes que al-
gú:! tormenta como a p:1ífada nos ponha e
hum rerigo de menos graça que :1 nngid.t
dcfconfianç:lde Dom loão ..•

Celcbrarâoíe com hum grande rizo cflas
ràzões,& começando ainda ~s voltas com el
le a emoarcarfe.dcrendofeEllano,a lliía petí,
ção !1111d~tde hum embuçado, que chegJIl:! .
aceinndolhc hum quaderno que fcIp .f:llarlhe,
palaura com hum efcríro lhe deixou na mão,
ido dle,& fazcndofc J barca aobrgo, depois
c.e entrar Eiiano,& ler o efcrlto.com parrícu
lar aluoroco di(fc.
. Peço 3fl1ipraS de bum bom Í.,cc.açode tar I

dc qne cíte quaderno a todos nos affegur:t;
he a fabula ~~Enropa.S: llipot1o que o autor
,kH~ tem bailante confianfa de couras fUlS

. ~o



tm.fom~ras;' b1lo!u!ego
~el0 ap'aufo comquenelh Vn.nertidadc f~õ
admi.tida~,c.iÍi.ncn~!kdcrito)quc tendo por
hum íuccílo pJ.ra elk p.lrtIc!lbr~qlI:110S J un
taffernos cíla tarde, rogeita.ndo 05 cp ícdíos
ddta fabula à Icnfura de \'011'0 mn..o e1aC1l1

t1~mcntO,a pede em todo o 1 igor" p.:t~a~tc
nella rnaiscõ..ado do que eu f 1coílim a f::r
em bnços feme.hantes.parcccndouos JCCI ta
ÕOl offereca J certo pcrfonagcm qlte o pe-
nhorou par.1 cmpenharfe a fazela. TIfupoíto
que f:lbe!' quem he.he forçado p:iífarfc Jgo~'l
em Glcncio,& 0 dclejo dcs verfos de pom
loão obriga fe lhe de o prímcíro lng::r l1dic
d&Í11YO;CU de minha parte encarece os não
dibte Mí reno.poís he fiu a forre de rcpctí-
los.E não Cedefcudlndo Dom Ioão de a t01
,dos dizer o aiTumpto delles lÍIi Ieo M~le~
~ Rrime1ra rcpofla, .... - -.' ..

...... .. . ' f
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RESPOST A PRIMEIRA
- '~ ,per~llnt~ fe .h;l amor,

SONETO

N o l'l>rque.de A.cy4~li;l~IdcsdeIÍad.o;
. de ~mo.r ~dpro,r('~ksfubriiiz:l,

n o porque d Mareio Pios amante ~uil~;
delhnrto írnbidlas.que vlo el Iol ~or~dp, I

No porque elege tira el nino alado ~
. enflechas de oro fuerça qQe ererníza, :
y aun naíh el paxaríllo mas preciza
fiel)t~e~1;1 fel112 de fu arpoo flechado:

..}?S cí erro auer amor ,y qm~ç\efpOJos
conquifla.quando en flechas mas apura
de (lJ fu~rp. Ia guerr3 febre humana,

M~$ay {111 dnda amor.poroue ~y rus oios,
rubc11('Z:t,tLJ grada, tu hermQ:ZJ.1r~,
~al1lrç4 Frat)celi[a foberana, I



RE SPOSTA SEGVNDA
â pergunt;t,1 COUfl reJa arner, ,

SONETO
V N no fe que es amor, <í a lo impofIible

afpira lincc.en lo que cicgp .Ll~t~
Chyrnera nítlo)que ayre t. dila.a
rn enrida Eíph~nge en 1e~DS apazíble,

DUke \ oz de Syrcna, en lTI;t1 horr.blc,
Hydra qw~adm ira motftruos.y mal trata
Buync que p'1fce entraúas, y que ma-a,
que esfu nacer de biuora rerr ihlc,

C.ig~ntc engano eu fller~·~ r~gnroz:1
que en l)~lll:':;Sde oro \.Ibra riranla
y rJyOS amenaza.en [115ccnrcllas.

~ J1 CaD no fS amor g:tlbrda hcrrnoza
rOr lo que de amor ficnt~ e1 alma rnia,
lln dLJd;J.que lo fOJ1)lL1s ninas bellas,



. ?Je/ma.Jos de JJ1ài~
~~rnmoílra fcnrír b:: os cffeitos_,qué t~mb(
fa'oe exagerar ~ cauía ; d:1TeNícomandro, el
deminha parte o cft~mo fobre todo o cnca
reClmento,porque cada-dia me prometo 11'
panjcul~r)nouls galamarias de Dom Ioaõ
. Si cn renras àe amor no ay mas pcniioM1
'que de vcrfos , reípondeo ellc.de sdc oy nH
Jtdgad amante)fcro aduíerto que como p~
en l mas recelo falms mias, porque aun nO
me !lento tan Porrugucs en amor , <]uefuff.3
obliganne a d~ffcrentes pafliones íuyas, J

Prímo.dule Dom Pranc.íco, 'CC)I1amor n
bnrbndo ni de velas) y pucs f01S ran rercerO
en n11Sdefdkh:ls, efcarmcntad en cllas. y ad·
lI~rtid que fi cn amor ay prlncipios de gloi
rias burlando.que para fines fuYOS,H cs amor
, el que los tiene.ya I11:1S Ialraron dcídíchas p3·
1'4 llorarfe de veras. Bueno eí'b refj)onde~
Dom Ioão.por vueâro admito el confejo ,1.
quanto [C.1 pofíible, como 10 permita :unof1
tratare de obedeceres.Sem r2f(~1dlm: ElianeJ
~,ue p~ez~l_11~[cp.'lprc ~ l)~~1 Fl~~~~~ircO)h~lt~

lUUl ~......_,&O'- ...



'-r: l· "<"'lI J_ em) om '~"líC?() VJ/l~1Jacf,O

I. 'iiltlito ma \ finzido j!ePTC por mais clue clle
)e o c

911is íimprc acaurclarfc cm fcnâo di llulgar
~!l -trifl:cl-...:tambemconftflo que nem nj, con-

f1:lnp deamigo me atrcui I1UI1("l:l defcllb:-i"~
lhe ülfJ)eit.:ls que tenho dJS occultas cauí',s
~ue lhe não faltão p~1r:tO fcr tanto C01110 Iuí-
~itja)porem agora que os encarecidos auizos
ieus cemcçarâo a defcmbuçar pai ;';'0('5 fua s,
peço naconfiança de tantos ~mi~!Os1qn(' II..~
lo rnen os para cng~1l1lrcffcítos de h'ia (kf-
graç;l ii. vi{b do icnrlmento.qu« for eon{ldc-
l'alb rua a todos nos cfb mold1:::;,,:,..o, r;OIJ

qllcira fazer terceiros ndJ:t,0 11:::qu~:: caufa
~ pcrmire.
. FlJtJh:~ íido ) de que mi dcfcu:dn OS r:idc
elp~rdon , tardar tanto a vm:tlr:t cO:1Ei·.1;1Cl)
Con lo que obljgJ b. mucha que yo tcngo' cc
vUeflr:l arniflad , rcfrondco Dom fJ:H:Clfco,
Nro corno aun de rodo no fc lu p:t{fldo LI
f.1Zon,llo fJltJ.r:t \'iU t:1rcc dcfios (:('{i11~y,)S)

eu QtlC Inucho ~ lo de trif1~ os J~:::?;:lpbw \.~~
lnis d(;'f.-4· 1 ' i- • 1....l.c.~Js,porql1e J:1. mlS· pUGO giz:!r.GS

r

m~l.



7J(fma)os de ~~,~
.'_ -,inas'f.1zonados) el que tiene tâtos como yo,

~ :tgora pnes eílas Iornbras tanto 10piden ha..
I l g;lC falua al r obo de Europa Cal} alguns le-
, na de N ize lfo , q ue ran to a defpecllO de to-
1 dosha tantos dias nos falta, y de que agors

yo íolo quiero quedar en deuda, pOrti la
do iu tc:rcffildo en lo que Ius malãcolias
mcreri verfos trifles.Se o ferem efles os ha d~
fIzer bem aceiws,pro[c-guio Nizelfo,nãofe.
ra pofíinel ,que OUtros o poflaô fer mais, fe
os 1)1 .us hão de Julgarfe .pela caufr que nl~

/
oh: iza a'fcnrilos;com tudo de hüa, ou de o~
tra Jorre quero obedecemos, fe arazo vos {:ti
t:sfczcr por en remccído, dlrei o q tInto per·

. didozo,{c pelo contrario o que fempre dcfe-
jo.que he verme fô arnim triae, com ,,{!Jsp3
Imras tomando a guitarra entre o der,ud~
de ,1liúas lagrírrus cantou ;].ffi,

HOmiúdtts (4f1JaJtS
tir4J/lS,que dentro ",htlm4

'FilleiI porque t!4mft M.ahe



t?1zfotbtras do~onJe ~~
'o maL que por Vos me mata.

SeJois at mais de ftthrid4s
por inffancJas da defirara
qlle no rigor de hu,ma tluzel'Jei4._
_(emprt "I,;}114 me ma/tráta,

Como entre rígores tantos
1M forf4 de forfás tanta!
o muito que ti aLma V[;.Jfonte
por Vos ja me 1'Jllln acaha? .

'Adl/erti pode imputar[e .
por hUIi jnf~friuel faltil
o 1)iuer com Vo[co tsnto
/luzente de que.'n '7105 la'J,J4,~

Mas fe he faudadtj m;.JJas
POl'qu~f"heis que fe alcArtfa
defta forte o fent~r mai)'
mates de Auzencid de I!d"ura;

NAm me meteis in(cfriudi)
mas tOrJ'JO em tudl) tírltnM
ere d( ruerme (em 'Vos '

A me negai as eJpr:ranfA/, .
-}ntfe oJe1!.tjm(!'t,~

63
--'



i ••

,"'
Vef-naJ'o> de ~Wttyti

'iiam em vj:t/lS [mIes de agO.lt
(qt~e tal VeJ.liZ~í') p.lra htwn fr;P_~
excefs»s corl'!que delc{;JJ[a) •

Mas de fuJpiros erd cate,
v iuo fi g7,C m v it-$lH ehamas,
feridas lJOcoraçam - J

por fà;tdades de r[da:!ta, '1.

Q!e fej,;do em .firmeza pedra
, me» coraf"" be»: lhe ba{ta

!U71J clia:rJ.1,r;te de f.-Zttdilde ~
pai'a excitar r;r:liefrtwgas

lvfatem [em mlltarme [cmpre
, as flt;~dozas Lembra .!fas I

qte aj.~:::,e(JJ'ede l[da/lra vi:~o
ele au~e;te vi;u! queír) AitJa)

yaertt.f:tf pites (11::doz,;::,
& i1a5<rltl'e:e:d.1 ~aza,s
tIode/cj, 4 dizer chcg:!cm) .
4 r(da;fra lella/3' gatharda, ..
' 'Q::e hajifrJZez:1. t li) IJH:w.,~r;f!~

a aucm mal trata,
f~,kria.~ze:~:J~~!:ig~r.



'1mfomlras d~v11ônqé t~.. -
de hum,f cfpertt.'lfa

'fi iiIJjJo!iuel ext;'ei1l~
tm IdJprÍlt c/nra

.111pO fs'i:Jel na mejrtJa
~ Ci;J Jer de Ifdi1: •.1'"

.
~ãndo males de Nízelío nos não for50 á( I
tOdos ocazião de queixas , pelo que lhe cu[ ...
tão d111c S~raflndo,fcm duuída qUe baHdr:to
~rerC~1If.1de lUl1kls·.fó pelo que nos príuão
pOr fua trifleza , confurn.da fC'):t dcfgrlç:t:,'
que em offcnf..1 d~·tantos fc dCill3Ziou a [;?t
t?rn clle t50 arreuida , que não pede menos.
"lllP.:tl1ca hõa a!llltenCla de males tão 1TI:li
' \".... .. 1

elUprcg:ldoscorr,o em Nifelço.Hc param:ta
de tanta dlim:l ciTe a1111110; pro[cguio Nizel ...
fo,glle quando antes de meus males.cu dnní
data delIe,fical'a em JS rnaí ores di uídas aos q
P:tde~ofô por m c (cr~m çauf.1 de e~cj hn C'J!
t:tlo)& porque me aflirmo em que Cop..nrcdsf Il~O de1illel'eço,difll1é> de éncar('dmcn tos (Í ~
,~t~l? pouco vi com 1a.?~Q H-fut;10iS t11a.~.. _ .... '~'., ~.~. '- _, . fqm:



'1Je[mayo.r di; ~ay(/
fombras de hüa defconriança de Dom roão;
ped.ndo I1J.Ó paife a barc.i ,deite fenfeíral, [ern

. vermos o roubo de Europa.q pelo que tem a
fablL:l. de auízos de hÜl cefgr:lça, eípero nel..
la hâa oca.ião d.1S q oje me úo· l1I~USaceíras-

Com vagarozo foif?go ja da outra parre
do rio hía a ette têpo a ba ca â íbmbrs de há
grãde bofquc de (tlgneiros,chotlPOS,&Olltl'lS
aruores alegres, cujos troncos o rio quati có
todJ tUl corren te banha .furrandofe p:trec~
fó para efte elf~ito por hÚl larga quebrada
pouco abaixo da lap:t dos eílcos, & como :l
vir~~f.ão)que auezes fazendo rraucflbras {o'
brc as,veas de criihl roubando tj'JgáCI:"5 daS
floridas montas com que o bofque te afcr'
mozeana.frzia inílancias porque o lido [e 10
gratTe mais de- efp:tço, mandando lln~lr fero
ro entre dous Pbtanos que nos abraços de
hüa VJ.ç:OZ.l parrelra, entrcfacfundo pinhas de
rnofq uetas,& rnadrcíilrra forrnauâo hum apra
ziuel arco.cõuídandofe todos para o {iléciO~
pení iorou.Eliano fua acuertécía delta forto~1

., ROVB.



bitfo.mt~asdà ~orJJet~

RQVBO
E V R O P A~

~~~:3 .:unor exceílos quãto de ~1jet~1i,
~ D ~ vinganuo »e= de am.or trll1p~ate
~ ; , de arnor extremos Qli3l0 de be Cl!,,-i)1U IOlIe pelos de amo r larrocinante,

Sem razôcns aofendina geiltileza. ' #

Pello de amor queixoío em Ioue amante;'
Pierides diuinas por vos c-into
Se ami m voffo furor mediéta O canto,

~J

~. do Plndo nas flores produzida .
Graça por vos em graça commutadi;
A de Hvpocrene em 19oas efcond.id~~
Se apetecida quanto fllblirnada, ,
De Apolo amelodiaram íublda-
De Orfeo Ionora lira ia afinad.a , .....'_
S(! arnirn me coucede.s.muías dlutnaS;
É~~Oplcanto em vozes peregri.n~s. .. - .. '_- - - . - I A])ra



t;;[mayos de cJ1J~,b
;\ br~ilreo dcfejo em {uria -~u·dc.'nte

:}3 ""--' Das tob~ranJs ago.ls cOIlfagradas;
~ ~le por voflo, Iaétlrfe .de exceIlcllte
c })od:;mufas g:tl11:lrdasquanto lml~~$;
r Alcifolllnte d!illo ,preminente

·M:concede: por eâc jll1oroçad~s .
Q.ll~ na efper:tn~a com que anos ftlfpi~~
M,d~ ~?canro ~on5~do afpir~~

I

Daculebrlna Cauda remeroza
-_ Do Drago,& do Boores encuru;tdo;

Da emularão de Iuno riguroza
Em C.!llfio,& no filho arrebatado;
11na volta do tropico forçoza
N o rutil:tnt~ carro rnarchctado
Se deIpedia o pai de Phaeronré _'_."
Ao Antar ..'tko molhando a !~~~fr.~!!t~t

!r.im J·a:I braua frI":lCleonêâ,
~. QJIC mn ís fera parece por vénc;d,,;

Entre as vnhrs mordia a Ins PhebC'i
-Do Inuencíuel Thebano Inda fcntida,

'. • ' .. -~ o ----- -~ .-. 0Eõ
,.....



biJ íõm~ràsd~ ';5UonJ;'croJ" d U

E o fidiíslmo Mera defde Alhc:l.
Ladrando ao foI com furia def.1bridi
Daua deíejos da aura dcfejada .-,
~~ Çep~~~~caufido tá~ ~h~l~~~~;'

~o adulto clmpo corre fugitillO _ '.
'rodo o anímal.co monte vai fjlJrc:lI1do~
,Coa tra o rigor que f~rc de excefsiuo .
A. defença nas fombras procurando,
A. cigarra cô tom do canto efquíuo
O monre,o CJl11pO,o valle dia ltroa.nd~
E Cea voar a cafo auefâê .. ,_ -_,-
Se~iu~L1~11? voo Iogo câc~

~remendo o ar :10 longe fe moflr~ntj; ..
No ardenre de ondas varias perCuadi.nd~
Bum flamigero mar que f1uétll~lUa
Nas chamas que parece hião fugill~~;
~ fe auezcs o vento refpíraua
Affi paffaua rayo o ar ferindo
~e os Iolarcs efeíres calurofos
~~ e~~~m~~~qu~~ rOf*? ~ig(!rO~Õ~à

...._ ...

I



7iefmayosde c/I1a~fJ
! No Inclerncnre rigor deíia afi,erez~

': Fazendo a biza, rias IJtga praça
f: De phluíc.a J bclllflima Princeza

Sayo adar a hum valle aoua graça,
Temendo de ofender tanta belleza
Deu e111nuues o fol rua 1tIS efc.lçá,
Porque araõ raro extremo de preceito
Ainda omc:fmq [01, guarda reípeito, -'

c
r
I

c-

'~

J
t Sayo galharda 'a hum valle.que efcondíde

, De aruoredosfornhrios 11a efJ,efüra, _,
Quanras flores Abril rem produzido
Prezas guatdlll:l em laços de verdura,'
Era ccyo de hun monte prezumldo
A cuya.fo.nbra ~nta:hsnafrefcurj
Das fontes.quando O rol (elhe ltreu~~
A rayo s de cruiais lh:ts d~fend:a~

.
Naó penerraua I) Iol os vlrídanres

Do cels da natureza fe Frondozos,
<zle prendendofe efpdfos,& comlntei
p~~<?~~r~9.~~~&~~~~~lU~!~~~S, Sã

._..-



't'mfom~~(uú~~ondet(J
Sobre o puro dJS .lg0âs trepidantes
Por entre varios fdxos gl'aciozos
Qgll1do nellas fe víaó retrararfe
Erao caufa a1limefinos de enuejarfe,

~orem {eo [01 'os ramos penerraua
Adeícudos do vemo que os moula,
No tremulo que o vento abalancaua
A furtos [obre as :lgoasdefcubria
Do foI pedaços com que o fol douraua
A trans parente pratq que fugia
A figurando aos olhos hum thefouro _
De laços verdes prezo em rcd esde ouro,

~ScrHbliasfontes qnc faltando
nas rraníparcnres veas fugítlms
Aos díuertldos olhos vaõ moílrando
O v'uo de im.radas ferpes vluas, .
Se efi.l.ó lOS pafarinhos conuidando
De Iua vilh.l1lS grJ.ças çxcefliuas, _
He para os próprios lo~os penhorarem
A neãas Cubicozos fe banharem •.._-_,--~- - ~- I 3 . (e~3



'!JefmaJor t!c ~aJ~
sempre OCUp:Utl ao vallc a prim:1uea
... E tão rífonho [em pre quanto amene

Em flores produzírlhe afsi fc efinera .
Por benigna inBn:ncia o ceo fereno,
~e em tom pete ncia da celefle efpherã
Nas flores figurando hum eco terreno'
A grap que nas próprias ~flotC'ciJ -
Em grlça ~6as eílrellas competi~~

Perene fe moflraua fempre o rizo
L- De Aurora fobre l felpa m:nizad:i;

Amante florecía a flor Narcífo
De hum paííado fucceflo hberrada,'
'~e lhe afirmam Europa de improl1~r~
No cxccflo de bellcza fhblimada
~e â vifia de feus olhos gr:1ciofo~
Soo elles erão rayos amorofos.

A transformada Menta reucrdecé
- - As raízes banhando l1l·agol pura;

E o conll~rtjdJjtm:Haco aparece ._.
De Manierona em mouras 11:1verdura: _~- -,.._ -.. - . . Ado



'mfom~rasd~~o;iâ/go
'A don.s flor de Venus fobe,& crece
Da bella cor mofuando a fermoíura
O IUI1Qu:lho :lmarello có vifofo
;Verde rnanicrlcaô Iempre chelrofo,'

A fior leite de Juno tão fermofa .
..._ Ao jafmim oue nos uoncos fe enrecauâ

Os feitos ramalhetes cubí cofa _..~
A linda Claueihina lhe imitaua
A roza a Cvtherea raõ cuflofa
Pello e~'1inho cruel que a mauraraua,
C om a falua florcce herua ~ ídreíra
A roxa víolinha a dormidcira. ..

;rIor~ cOm Cloris qUlfi competia
Sobre o lizonlear das bellas cores;
E em Ieus fufpiros Zefiro trazia,
(Seja menos ciozo em feus amores)'
Hum mais Iiuuecheiro que efparzia .
Mouendo manfimemc as varias florés;
C'anraul Phílornella.ô; os pafarillhos
A!egrts pendurados nOS raminhos,

! 4



VtfmaJos de ~/aJ~ , ..,
~ ~ãd;1U~ fobif <JS ageas modulando'
f O cyfne,&,Pclo prado não fugindó; .

Com o co-lho a l.bre vem b.Incando
• Os oihos ao longe defcllbrindo, "-'--
1 Contentes ;.t[simefinos afirmando

Se efb.ua cm tanto extremo pci ftlad.ind~
9.ye do gradoro v::dJe na bellcza ----;-.....
Se cmu'aua afsi mc.fina a natureza,
j -.- -. ~.

E os tapetes gJlhJrdos;f~ luârofos
._ Ao valle ameno fernpre realçauãoj

.NlÕ menos de Pornona os dons fet~,o~
'As aruores pomiferas moílrauaô, ,
Afsi oara o defejo apetitofos
, 9E..e i10r força o defejo peohorauaõ
Na varia d'ferenca dos fabores
'promçtidos no v;lrio de firas €ore~,~

~ eRé alegre valle taÕ luzido,
.. <t1e fe de Europa efbncÍl defej:td~
Era Gtio,dc Agenor defendido
~~f~~[~~~~de A.!~in?~~~if~~a)

A e{;.!.-_'"



'1m[omtr_af o .5Il()~~eg~
:Aefiepo:s de Therys cüendido
Pelas prayas.Europa ,aluoro~:lda; -r

por contiaílar da calma.a força C'fqLl!~l~
HíJ bufcando,« propr ia fl1ei;ll~a~

Mo(hauaifé a galharda Pcníciana
PaL'ec~que do vall e em compcten~i~
Defafiando as flores fuberlna
pas de íeu bcllo rofiro na excellencrz,
Mas como competia mais que \'f~1 a ,
De hum picfiuuido extremo éprec(d-~;~
luIgal1do as flores f~rt'm menos bellas
A deíprcfo das .aOlC~ vence eítrellas,

p foI feIhc perfuade Iomb-a efcura,
. ~e de iimeíinn á vlfta connanca
De outro mais beilo fol de Fennofura
Em feu rolho lhe dana fe[:urança,
E da rriformc Della.íe afigura
De ferrnofa de Em opa VOtO a1cançi;
Malíciaua o valle fer lne aceita
§oo porqu~ era ~~~~:ln~~~ ~~~~ fl1ge~a2

\&0.....



p?mtijtJ~ 'de~làj~ .
f :~opizios,{'fmeraldlsJ& diamanteS
f Selhe afigura aldua quanto piza;

E f:Iro; naõ dos olhos radiantes
Q!ando de mals bríoza affi fe aUlza;
Q!!r: fendo as plantas ruas Ioos b:zll:alltêj
Para elb força nellas tlã preclza ..~
A fcus formozos olhos agrauara
Se taõ pouco em feus olhos c<?~ff~~~!

Hum Ieué fraldelim pardo trlzia
Q!.e [obre rabi branco golpeado
Por entre golpe,& golpe encremetii
Hum raminho de aljofre entrefachado;
Cono adefdcmfebre cãe lhe cahia
Hum roçaganrc cm voltas deslizado,
Q!.e JlOS braços auezes fe ito laços,
Aos hombros leuan taua defdc os brlf~~

Em mangas de camlza atropeIllt:l
Das flores o rcrreflre firmament<i; .
E daproprla o volante Ie voaua
!;~!emente mouldo pelo y~l~t~~

. .



~ml~m~rdlI, Jllonae!~
'De tudo o que cubría, & que inoar~~l~ I

E leuado na vÍ{b o penfnnenro,
A vífla do que vc dizer fe a treue
Q!H': a zeuiche parece a mefina neué.

~m mares de ondasfolros os cabellos
S~ antes naufragío de almas venturozas,
De ondas liures.fea o venro mares bcllos
prízõens em mares de ondas mais d~tolaS';
Nas ondas mares em que [00 de veles .
Se enriquecem vontades cubiçozas
Mares de ondas em que fufpir:l verfe
Hum mais perdido para mais perdcrre~

Fc1ipfe afronta a nlueas açncenas
Def.·UJlIl no roílro O branco exceffo
Das fJces)que deleite ondas ferenas
Eraõ de hum mar de rezas menos preço
De dcfejo o dezcjo é proprlas p.enas
~:ll1frJg:lU:ld~f(,;Q,m:lls expreflo
~lJndo nas bellas faces ve .dist:ntos\
De bum mar deleite & rezas labcril1tOs~~ . -_- - . -, -' ---_.--' -- D~



'D?mayos de~;;J~
.f ' p'e izeu~cbea turbantes.· nCLIru.ldos;
fi 'I Dosolhosjegrlildld.lsd:excel1end:tS;~ I

, ~' De Ouro a feus curuos ~l cos embIlÇJ-1o~
.r 'I S,u[pendem Phebo.ôc Phcbe prerríinencias,

Excelfos rríburand., fe cnuejados
1 Pelosque de' olhos temem comp~tencilS , '

Nos d, Europa que cm g:aps 10~er~~~~
Setas miniu;l.s tiraõ ~0?1pe~~m~~~J

e
I l\b tÚb concha o Mur :ce ferido

. Par:! em gOta~ de nácar rcalfarfe;
O mais puro cm Guefieca produzido
:No roxo fruto tanto de efiimarfe, .'
]De defconfiado, o preço ja perdido
IV10firam cada qual mais infi:trfe
}\ uiíb do que em cor mais bell:l,& fin~
De Europa admira a boca peregrina,

• Nun es da mal de Mcmnon prateadas,
Se~antes no ql1e maís bcllas parcci:t~
Na garganta em eílrellas apinhadas
D~!erpher~ou~~~alonges t~a~ll~~~õ;



~m/o1n~~arda eJUtJhde!tJ 7! t

~ffi próprias na própria .tratl~fOfmad:lS; I

~e Iobre azul que em veas dcf,ubr~ão '
HÚl pinha de eflrela s figu rltl:l.ó-~"- -
Q..!eturquezados fi?s perfilauão,

, . <:> Valle delb forte paífeando
à ~.Como de vella foore aluorocaüê,'
... As plantas.ôe boninas porfiando ' ~

Com elle febre qual fiais alcal1pife'
QE3ndo o valle fe eílaua mais iJélando
De que Europa galharda Q atropdaife -
'As flores lhe repetem que mais bellas
Europl,as pi[a,& corre por colhel~

~s modulanres aues endoudcccm
. De tanta bifarr+a fllrp~ndidJs,
~ fe as fiores alesres fs oferecem
P~lràde m:WIlS d'e Europa fer colhidas; _
Canran ~o em compcrencía as aues decem
A fe pren der nas oroprias ar-curdas, ,--
II1Jg~lI1dopor malor felícidadc
~~~prçzasde tais maons, q a líberdade,-_.._~- ----- - -- '- . Com

......_ ---.J



7J(rmã)~td~~/d:J)'
! ! Cõm: arpas de críâalfaem Napfá$
f Ik Da fngitiua. Iimpha cri11alilil,,'

Co as Dríades as Nayades.S; Oreag,
Namoradas de Europa peregrina,
E cada qual em dan~as,& chor-as
A celebrar fha gt.lça mais fe :tRna
Com Clorís que rizonh:tfabdcllla
Capelas ~omque ~u~opac:oroalJ~~

No aruoredo os pomos que pendiaõ
-_ Defàfiandc o go110apetitozos,' .

Das flores que nas maõsde Europa. viaó
Ma:s,& mais por momentos emucjozos,
Volunrarios a maôs de Europa fe híaõ
Iactandofe p:ucce de d1tOlOS -~
QEando Europa aromalos fe prouoca
:BufCJ.ndolbe os fabores com a boca. _

.' ...... ' -- - - --- - - • _. ... ....__·O"-.4

Os fnlros filtiefires,qué admirados "
- ~lnto amantes de Eur.opl defél1dad~

Entre receos mil fobre faltados
De auerem fobre as fontes debruçada, .
-a.__ .- ~-~ .- .~- . - ...._._~._ - . Q;la~do



~m/oml~afJf!. t5Y.fr)hde!~
~lndo as libaua claras dauâo brados
~aó te vejas Europa defejada .
QJ1e ouue no miido ja que(nim pha p~r~5.
Se namorou de Iuafermozura,
... - - ~

9fugiti uo Aéteon não fugia .,
9Jle ind3. que temerozo rcceaua,
Se aquelle raro extremo.ôc bizarria 1

Contra elle algum engano diSfJr~al1~~
De hum paílado Iucccflo que temia
A vith do que Enropa Ihe admiraua
Seguro fe afegura de Diana
No brio da galhard.l Pcnícia n~.

A rafo j certa fonte que brotando
Entre orrd'llU viçofl,& herua cidre~r3
A borbulhões a arca volreando ._-
~ os fdx·nhO$ eflaua mais ligeira,
As raízes de hum PI:Jt:1no banhando
})emofqu<."tas:lo pé de híia filueir.:r.
.~e a veres por Fauonío que l mcni:i
ê~~~de rUlS FlorC'$ clnhache3)- ---- ~..--.---- ------ . Cb~
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7Jér';(4J~ft(e ~lay(J
~begóuEuropa a.egl'e.adiuertÍl (e..

E inouendo cnftJis com <t.ríftli s puro!
, Senrindoíe os da fonte diuid:t[e -
Dos dé'_Europa que os fàzé mais q efc~l~~
Sru do forcado delles defped:r1e -" --
~l(':XO'~os entre mil fufpiros duros.
Mormu. auaô fufp:ros d('f~iozos' .
D.1 LI\, 'JS de Eurqp:t b ;lIa ~Judozo$
........ _'.. ,•. - .. - ...... ~- _.' ....... <#_., •. _..J

Com. eíb p:1!tatcmpo d.uer ida
EUfOiJ:\ C01lleç111:t a dr:feudal'fe
~11110 hum velós m 'nín o de corrid~
A tolltealnoroça.10. v.o ~heglrfe) o

Híia lif!'l 110$ olhos eltelldidá
Com que auezes rraraua Ie etn~f~rf~
'Az:ls tt:l.zia,& f:.:t;ls pen errantes .
De farpa venenoza ~e. I?iamll~te!~

rAtrot.o 110 meneo,brio)& traça. .
• De ouro puro o cabcllo rerorcido

No rolho fe híia nunca viâa graca
,!2~~~~~o ~ello~orpo fo~ ~~!t!~<?jI



emfom/;ras ao~onde go
Hum arco de ouro fino CUI"UO embraca
No braço efquerdo a vezesfulpendldo,'
E [obre Ql1úl1to pode encarccerí e
Não menos para amarfe qtJ~ t~~e:f~~

Europl íe admirada 11:1 preienfj
Do galhltdo minino fl1gitiuo,
De o vercego.S; com armas raõ lul})énçà
~jtO oproprío nas propríasvinha JltiL10
Tomando alegre ao colo sem detença _-
O menino ao Fauor em nada efquiuo ,
ba liga rcmoucndolhc osantolhos
Lhe diífe ao defcubrirlhe 0$ g.trf~~ ~l~~~!

~orque 0$ olhos rapais bcllo nríníno,
Se nelles por râo bellos;& gt:tciofos
Tantas fllfpeitas dais de fer diuino,
Tem a culpa cfes voffos maísfermofas;
(Refponde o foberano perigrino)
Pello rnurro que os temo perigófos;
Muito de amante foy,fem falta,a traç:t
!-~~~iír~E~~Oplrindo c~l1}~c~ gr<iÇM'a'g

- _-'

'O~
._.J



J

7Jefmayos de ~lt:tJ~
MlS pois meu arnanre Io.s qu c 1'0pe4i~~~!

Me digais doías fetas amoladas
O para que as trazeis,para ferrruos
Por minha pirte faõ cfl:as douradas,
E para em leu Veneno perfludiruos,
Q!_Ie no grãde de amor fe as trago hel'Uadá
He vingança de hum golpe q me abríftes
Qjundo com voüos olhos !ne fer;fie~~

Inda que não conheça de experlenci:i
- Se pode ter amor forças baflantes

A me obrig~r tirano na ínclemcncía
'Def.1s dOlH'adás feras penetrantes,
Sufpcirofà que as próprias na vlolencía
De felIs efeitos fJÓ as maís pof.1I1teS,
Porque Amor não poflals demaziarnos
Das feras,& arco quero deípojaruos,

Diífe Europa.S; tornando prefhroía
, Ao m enino as armas que trazia

Na força de hfia feta dgnrof:l
'~r~eJçando amor que I1;tÓ fugia;



"ttnflm/;~a'i d~~ondego 74
Lhe diífe amor.fe cm ferdes taô fermofa
Soo 'nos, extremos defa g:tlh:.1rd~a - ,
M~ dcixaíles amor.de amor vencido
!)orqlle as anuas dobrais CS>I1trlhü 1~~ª~

?orquc.' tirano amor para cfcararfc
De hum r endido tirano refplitJIUOS
l-Ie forçado ao 1eceo perrl.char fe
E em rnlls dobradas armas rccbaçaruos,
Q2etJ.l1to por amor fois de euítarfe
Q:\anro po.lem tirano ahem.naruos,
Azas tendes amor que voeis, pe~o
~e me dals ~temer não fel qu~ e}~~e!f~~

;Nefias razões Europa vai deixando
A fonre,o valle abaixe profegu.ndo
Se com feras de a111ar jme~(~ndo -
Com feras de feus oíhosfooferlndo;
Eo _V3.l1cque afegllilla eíla incitando
Afsl [cus paífos 1;tires vai f~glllndo) ,
~le corno de Amfiaõ a voz parece
~~ ~l1do~ ~~lreplAbell~l~e ~,~~~,('eD· _

, __a~~



'Defma)'o.f ate e"t:[layl
Dana gritos a1110rmil Ilamor:ldos,

COIU!'J Europ.r diféndo,n-enIaçarme
Nos la: os dcícs olhos eqncjados
Europa b~ila vim pJ.r~12brJ1'arm(')
Porque ~lrllft·ÚOSJ& Jys raõ biHm:zdos
Q..lcrcis C0111 encubrirmos condellarm~,
l;cixandom~ fem :ll'1nas,fcm p::ciencia
Por vosJ[~m vos perdido ~ voira lllzé'cia?

n r: vos propría fois a. qlJe moltrlfies
A meus olhos em vemos foo dirozos;
NJ ligl que :l1!JClIS olhos lhe rÍrafits
A gra~a deffi's vo(fos taó fermozos,
E f: em [o veles prezo me lenafies
('ontel1t: J vofios Iacos arnorozns,
Purqu.? qnereis Europa cefiruirme .
Cç~il1:lo:n:::z meus olhos com fngirme?

Olhal que cfes extremos de belleza
Se cmtu CO vos publ.caõ fobre l1Urnln~;
~f' inm agrauo f:lreÍs a narurcza
Em r~rfermoza quanto deshurnana, _~
. . Eque



tmfomb~as do ~'{(mdeg9

E que pede ef':tmuita gCl1rileza
Deixeis de com Fugirrne ft r tirana, I

Poísfois eílremo Europa.cm fel' ferrnozá
Extremo naô Iejais cm riguroza. .

:remei Anaxarete defabrída
Em pedra pelo fer foo comrnurada,
A Nyrnpha que de paõ foi raô querida
Em canas v:ins ingrara trens formada,
De Dlphn~s a belleza conucr t~ca
Fug: riua de Phebo qU:1I1to amada,
Hum Deos Europa bella vos adora
E Ocos de Amor vos buíca por fellhor:t~'

Mas ay demím que voa fugir; ua
E por meu mal me deixa íoo a mcmo: ia
Porque fil~tao dc{pl ezo com que alt iua
Naõ efUma o VCI'CCln1e por, ido! ia.
~e glofll pode darmc 3. força efquiua,
Das feras que matando dauaõ r:loria
Senas armas &1 forca de hum defprezo
§o~ da. u~fia de:hüs olhos eílou prezo?

. K; A



ÍZJejmf:t)Qsae ~:(lj~
Apilia Cytbcrc:l que deixando
, DJS Idalicas fombras aefpcfura

Sa va: Phcbo auz ente. c in ti lan do
Dos cmprefiados rayos :11115 pura, .
Defde o carro que os Cyfi1CS 111Ó lcuanda
Diucrrindofe a 010 na frefcura
Do valle emque ofendido amor fequ~!~~
A barendofc ao valle o carrodeixa,

E vendo alli quclxozo ao filho,que dm:t;
. Ao plífo que amor a.s daua cQnflgo

Sent~dl)com mil gri tos .:10 eco c.ama,'
NJÕ nC.11'3 eíh culpa fcm cafligo,
E Cecu:: rigor mãy que vos inflama
Diff~ amor.feha de vzar rambem comigo
Como f(',Europa Ggo,Europa adoro
Sclhc naõ guardara l'Ol" mim de coros

De Agenor Illlã filha arreulmcnro
. Teue.de COnlT:1 vos dcmaziarfe

Ferre era de vluo Icnnmeo to
~e e~~.1~llIp~tardara <:;11 ~afri~rfé;



~mJõ.mb~asdd ~londei()
p:ífe,& voando ao Cco cm hum niomêto
Ao pay Iuhlíme chega aprczentaríe, ,
De E uropa lhe fis qu eixa , & fem tard~l1f~
~~c pede qll~~f~!l.fil~o de vingança.

~o aperto de hum abraço o gr:1õ Tonante
Fefteja,a Venus bella,a que te a viua
Por momentos a colera.no irulante "
A vinganç:t pedindo mais cfq111uJ,'
Naõ íela Venus mlnha.dis.baflaatc
Efacolera vofll de excefliua,
Para em raõ Iene C:lUZl molcflamos
~e effe ªgr~uo prometo de ving<:rnos~

~heg:tl1a a cf1:etempo aFcnlcisna .
As prayas de Amphytrite em V:1ri0S giro~

, Tal vcs colhendo flores mais vfana
Tal ves dos olhos [cus fazendo tiros,
"riras de Amor que C111 força Ioberana
Obrigallaó de amor a mil fufpiros,
Tiros que penetrando ao Ceo fereno
'A Ione foraõ tiros de veneno.'--- -_.. , .---- _-- _. D~



7;>çfmayoí di: ~4Jti
J3 I 1'0 hombro {l1il)eIJd~daalinda aljall:l
..'" : I De amor dt'fpojos,fe armas d~f~brid:1s; .

, Ú )CUbiçotl nas conchas que a panhaua
. d das que Os longes moltrlu50 mais hJz;d;1S;

A voltas do que nellas enueiaua ..
No vario de de lifonj~s prefimudas,
De cnblçofa a praya [em detença

'í] Po;; longes lhe roubaua l d.lfercnpl~;)1 ,

M~Sdlpots que auurenra as maõs enchia
J)JS l;.Jur;l&lSconchjnhrs curíofas,
A. pr~y;l.dcfde as rnaons lhas prol11oui~
O defejo das outras mais víflofas,
,~e l1o$lolJges a vitla offerecia
Dos longes nos realces raô Iuriroías
. ~e em fL rrarlhe Ii[onjas rníl a molhos
Se 'ocupaua 9 defejo pelos olbos~

, Pc Cciçea molher il1chlcmb,rada
, Do que do mar JS ondas lhe roubaram;
Em trocados parcos Jalhmada
§tqllr.~xaua do ~~l que ~~e~~l1[ar~ó'E '
(I -.. as



emfombr4S do e,.C'U;tJde!_o
E as ondas dando gritos 'magoada
Por lhe pedir o que ondas lhe JC[l~t!"aÕ)
Dobraria gl ltos nofque voos gira .'
~1ndo lhe Europ~ auezes 'conçh~s pra.

~obre O fcreno mar que fe dilara
Pelos ventos qu~ dormem pregiçozos
Qe g:ra~a em longes de b. unida prJ(l
"Os De1phins Iemoílrauao precuroíos,
Os Ddtins namorados al11 -rnna
A. víuezas dos olhos grlc OZOS (gOJS
D=ts Nimpllls,q por mais dobrarlhc ma-
A veres fe lhe moíl: lã íobrc as agoas.

'A •tudo Europa a1mi.rl)& lhe acre ccnta
A monte S~!r~lçad:?[de os olhos bellos
~~ co.no alegre em ttlc.o OSa paíccntn
ludo ad qu ;ri:l grap- foo de veles,
TJ~lrlqueixas de Iouc a que atonnentJ,
O mu.to quC' recea mcrecclos,
Porque 11:1(e1"a6femprc defconranps
Por atributo a vcrdês dpelan~:ls.

Deles



fJ~fmaJõi ae ~iaJD,
Peles por raô grccíozos de improuiZQ

Sem reiilkncü vendo a valalarfê, '
Pela f<rgas prudencía tendo aurfo .
De que amante imporrana acaurc1arfe;
V CIlUS dcípede quando Ja de Iizo '
Sente de amor nas chamas abrazarfe,

· Exceflo foi por fer de hum namorado
· ~e [1(:mui t~ [cr amante.ô; ~~a~t~~1.~~~~

Ia p~gade temores o tributo
(Pcnção dr amor forçofa) ja [l1fpirà;
~e fllfp~raquem ama fe ama muto,
Ia amante fe fuípende ja fe admira)
E foo de amar Europa refoluto
D:s,fe offender Europa prezurnlra

· A índa cm búas [ornbras contrafeitas
Com eflas me offendera índa em~ufpe!t~~

Se para extremo feu do peregrlnâ
Europa quis fazer ,,1 natureza
Fora offender belleza raô dimna.
Não refpe 1.('a~~n~~lE.et~l~~!l~z~~



~m fom~ras do ~rJtté1e!,o
De adoramos Euro-a [Q1S tão .dísna'

I " .

Q:;e Idolatro por vofla gentilezJ.,
Mas ay qnc Inda com iílo eftou temendo
QJc cm daruos niílo menos vos offecdo.~ _. . ~~ .".

J\yVet1USplrl mlm íoo rígnrof.1
Q]e é queixas taô fern catrla me nouxefle
A mort.fera (era venenoí:l,
Em te queixar de Europa me offendcfie,
E fendome por dto [00 odroía
De me queixar de mim cal1f.ts me ~deí1:eÁ
Porq9C aucndo no mando J. bilarri~ .
De-Éuropa.ícm fel' feuli me Vill:~:

be'!e defendo grande perdão peço
Fermotiílima Europa arreptIldic!o
PlOmr;:tendo fel' voífo,a todo o preço
~e em vos pode obri g,:lrme aíer perdido
Venus de Vlngattlla,cm [ummo exceflo
De vos cfla qlíclxof.1,qnt ferido . .
S eu Rlho lhe de ~x:lÍ.s)&eu voflb clamo
(be foo por me feli.rde~lmai.s vos amo.,_ 1--- . -- .V . -

.'-!~~..



7:Jefmtt)os de e5Jla)D
JVcde Europa que quem por Vós ftlfpiri
I He Ioue,q em potencia o mundo Crp~1nt:t~

O mefino que em trouôes o müdo adrnirã
. Romp~lido:l,s denfas nunes que l:nanta,
,lou:! que [e en:llp~ndo rayos g.ra
D ;:[tes proprios ua furil,:lffi quebral1tl
~~ delles 1'0011:1 vi(b ct"ep~t.1nte ~
A iombra o mais índocd e JnoôJnt~

'Fonnnre fou dos Dcozes foberanos
S!lprcmo I"fi,que aravos furibundo.
Se poftrciinf'olenciJs dos Tiranos
.O Ema o teftif1ca tremcbundo,
Quando En!ebdo afombro dos humanos
DeIle clama ]jurei eu [00 ao mundo
Dci1:e parra da terra in exorauel
Ainda aos mclinos Dcofes formidauel

. Se a Lícaon puni f2ngtli no lento
Seus Jtr:lJlCOS tilbos a pllbli~aõ. ..,
Cbm:indo montes o fru{bdo intento" ..
Hemo)& Rhodope é mudas queixas gntao.. - - - - _. Mas



emfomh-as J~~ondc~,'
Mas parlque poderes jaélo ao vento
Q21do ._IS poderes meus [cm forças tieão
A v:tb dos de Em Opl,qllC rcnderrne J

MJ1S poderofaamirn pode venc("rm~.

~IC efeltos podem rayos alcançarrne
t..Õtra huns olhos.q amor.de amor nagena
Ars)' rayos for lOU p:Ul matarme ~
Q:1(~roo morte cruel nelles me eníerliCt,
~las:ll de mim que (00 por condenarme
A marte d: cíperaucas que deílcrra,
'remo me vai ja J vida dilatando
Soo paI Jmals de efpaço me hir matando,'

bo Argiuo Rey a filha nâo pndica
AqUelL1l que °ccnroculo deu gllard3;
A que a traças do Cyíile foo [e aplica
Semeie que abrafn te incauta aguarda,
~e cxpcriencia arnim 11'C ccrríf C3.

De que naõ foi al~ií.:1 raõ g~dh:rd:t,
E que enganada [00 pode obrigll fe;
~uropa ~omo pode penhorarfe.

Mas



TJe(mã)o! de e5:1a.JIIJ
T'Mas fe-agrauos naõ fofrc a força intenGi
. De amor.ôc fora agr:l.Uo permitir fe '
Hum defendo de amor cm huma qfenf.1
.O!!e Inda adeícudo pode prezumirfe,
Hum Iogeito de amor.que ~mdiferenfa
de cílremos mil dezcja de :dmitide
Nos que de amor rcípeita como cfcr~u~
Como ~aler1é pode de hum agl'au<>.Z

Porem fe amor me abraza.ôr rlgurozo
Nos que ja temo exceflos.a eíperanca
Me a íombra de impofliueis.cudadozo
Do tnrto de ruas feras da lembrança, "
Eíle amor pelas propi.ias cautelozo
Me vibra com ciumes defconfiança,
Corno cíles tanto a vilta de impofÍil1d~
Podem (ori'erre fendo taõ rcrrlbeís.

Q!!ll:em penachos de ouro ao vento errant~
Solto em madcxas mares o cabelo,
E qUJI vago eíiendarte variante
Ondas furtando Ieuc.aos olhos bello, ".-._ ~ ... --'-' .. _. -_ ._.-- ." - PtG~

...



'tm lom~ras" tSJl~~âegJ
Preylexo affi dizendo ograõ Tonanre
A íiurnes ma.Iofrido pondo o felo ,
Dos que aduci íarios rreme.ô; teme agcrra
Delconfianças affi,de fi deílerra,

~uJpas Ieraõ de voffa hlzarría
Ellropl,as que terei S pata queixam os;
Bfe o fCldidl for efa valia:
~le tanto perfuade a refpeiraruos,
be elperançaculpai a dcmJ.ZIJ, ,

\ 9J:e fe arreuc perdida ~únoldbruog,
Porque per~11.1,amOr,peb implcicn~i:l
AgrUl10S di irnula da violcncia,

Deixando ja de Athen:ts o terreno
De Maya o agi! filho raõ preílante,
Se para Agburos caufa de veneno
~e Berre galharda mais que firme am:1l1te;
Bntr:lI1do de irnprouizo ao Ceo Iercno
Sendo logo chamado de Tonantc,
('om o rolho que abranda rempeílades
~ ~tcípelto prouoca as deidades.

'. Sç~
,""



-~ - _-- -_ - - ~

1J~fma)oj' de c51daYd
1"' Secretar io fic.'1de lne LI s mandado s
-; lhe dis.deixando 1030 o nnnarnenro

De Fenic.a me importa que 1I0S prados
Miis lizci.w voeis qu e o pcnfnnento,
E dos remotos montes apartados
Em que paffcm.volrcíscm hum momenn
Do p:1i de Cadmo as VJc.1sA das gll:lrclas
Difmínrircis nas trl~lS mais g;alhalda.~'

1:1mais velôs que O:1r dar cortando
Sobre Sydonia décc prccurofo
E ~5 l"cp~1ibJ..;sV:lClS procurando
D.illinr'í:tdo qlllnto cudadofo,
As vacas come a caío vai lc ando
Se \Í rilantc,a!1:uto,& caurelofo

;:)

O f.~01Squanto velos filho de Maya ~
Tl~Z~!ldolS defde o monte para a praya.

Dos ('f~'toSEuropa que cauzaíles
('0,(1 voílo 5olhos quâdo os na5 cnbriílc~
O.>eteitos fcnti a que obngaftes
,~.~I~du de an1or,an:~r nclles fe!·!ftcs~~



emflm~~óJsdo ~;fJ,dei~
~e em deíprezo das fcr.ls que fllri:tfies
Os fufp1l'oSde amor' que não fent1lCe5,
Ia trarão de víngarfe Icm tardança
Q~e por ferem de Amor pedem vingança

r

,A c:mfa vos rem falta Europa defies
De amor Europa não podeis queixaruOl:?
Pois outro nouo amor nacer fizefres -
Ao paiío que chegafles a moíharuos,
Defte pois defcudada não quifefles
Europa preuenída rcfguardaruos
Sentireis fe ínfolenclas de Tonanrç
Se Iaõ de poderofo fe de amante.

A.mor injuilo)eeg0,& defabrido '
Veneno da razâo.Iempre homicida
En canto de prudenres.qae o [entído
be húa efperança)& Ieuas preme tida.
L.ifollJaque disfarças o perdido
No que l vezes engano cuíla a vida
Em quanta extremos tens ulfprro,& câro
:.r.~mafe~~~:l~~admírcíe ~eípanro. p

L ct



'1Je"~ma'Vof de ~a'\JÔJ' . F- ._,
Porti cego na força de hum refpeito

~e afanrazia auezes enganada
Mal gll3.1 da no dcfejo de hum effelto
A grandeza de Ioue eflâ ocultada,
(Amor a qU:1I1tO obrigas a hum fogeíto)
Mas he verdade tua auínsuada

..r oQ:le 11:10 ie compadecem )1:1 verdade)
Em humfo_sdto amor &~!!llgdhl~e~

Por ti aquelle Rey armi potente
, Cuja r,extra domina em víuos rayos,

Invldo ply dos Deofesemínente
PJ.rQo mundo em aCenos fó defmlVoS
Dcpofla a grluidadc premillentc· "
Em tel1 poder maior traçando enfly~!t,
Dlsfrrca de Tonanrc a rceiafolma
E cm tOl1t"o)caurdozo,fc transforma.

Na brancura excedia o níuco touro
DJ.s mais in,taét~s neues a pureza; _-
SaÓ.1S perfti tas pontas.mais que de our~
M~lll1:1 que obrou :1fubríleza



emflm/;ras ao ;'1~ÚIJd;lõ
ps olhos de diamantes hum thefouro
~~ em crelpos caracóis a natureza'
No cand.do cngafiou da Ieda fronte
Figurada em deus lois hum orízonte. '.' _ __oJ __ ......-

~dmlr:lr~:l bizarra lellid:ma
, DQ toa: o vendo a rat a fermozur~~
l)arec~ e[b belleza mais que hum:ln~
1)1s cós ,olhos do touro III figura,
Do to llro,q ue em Iua vi{b Iobcrana
Adm~raçües de EU!opa ma} s :trura
E fô emendar ~l1eEUWpl bella oadmirã
Com brincos mil na pnly~fal~~)& 9ira~

~ o roílro alegre auezes Íeuantando
De entre os nouílhos donde' anda p~r,édGi
Para Europa tal ves \'ll pafleando - --
Do pafleo volrllldofc: correndo,
E ncíleafhno enredo defcndando
Europa do temor que vai perdendo ..
A pro pria.que fe cfpanra,& marauílha .
~~~t~uelm.u.fo.& cauto fclhe h~lmiJj.l •._'_- ~ - L s ._ - -,:er..



7Je[mayor df ~ay~
Fel1:eja Europa o touro ~tfsiefquccidi

Com rua maníidão.que lê.- tng~lOofl,1
Na fuípençaõ maior mais dlu~1t4dJ '
Grinaldas lhe tecia ~ndll[hio[J,

. E a mais paííando o exceíio.ín aduertid~
Ql!.JntO por dan o Ieu.ma: s cudsdofa
DJ.s capelas de Cloris fe príuaua -
E ao tomo com ellas coroaua •.

Delcíraíe eflimando o graõ Tonante
. Efles que fe fauores defejados _

lhe achaua por de Europa,o fer amante
Na efiímaçaô maior.preços dobrados,
A fe gozar do bem que tem diante
O lpetite,& deíejo affi inclinados .'
~:.' foi muito qu~,3m~lnte,na pruden~l~
Prcuini{fe contra efles refifl:enda.

Do manco touro em tudo tão fugeito ,
Europa afli os temores tem perdidos,
02(' eleve em paílarcmpo rem defeitO
Senrarfclhe nos homhros oprimidos,
A Ioue o coracaõ f.11tOU no peito
De alesre afsi alheados os Ienndos....



,m fo.11!/;~isdo~'ondeg(1 ~,!
9!!~mal quali de çj rnido.da 'Jreá
Erg.do,alento pairo fe menea.

,-araque tanto exccffo de confiança
Europa in adl1ert:dal-:: ferrnofa
Como a fufpeita volfa não a1canfa~
Ellredos de [a trlça caurelcfi,
Olhai qu:: no quê enlaça hüa eíperança,
~e ha prefag.cs de Ier foo auos cuíioía,
Não vai o n.uco touro dando paífos

~ Qi1e para vos naô fejaõ ameaços,
~res vezes lhe cayo a bella carga,
Tres mil gr1tos lhe deucornêja trifl:e
Mas incauta.no touro quea não larga
l'res vezes em fubirfe Europa miifte,
la pelía praya o touro mais fe al:uga;
SUft)enl0 no fllCdfo o valle ~fliae
'~llndo Ioue que amante não deílnaya

bR.emeçandofe as ondas deixa l p;·ay:z.
'. eu Vozes trifle Europa Iarnenrando
O lUal que por feu mal não pr e[um ira
E Tone raõ contente vai nadando
~:tl1to :11a. temeroza mais rc admira----,-- ~ L J' _' As



1 .
pefmtl)'~! i/e eJ!,jay~

As Iagi"imas aumenta arras oihandõ
A praya de gu.e luzente j.l fufj)ira, .
Ia fe d:[muya,& â vifta do que deixa
Mil vezes Iuípirando Jfsj fe queixa.'

f\y defeiada praya trlíle agora .. ,
.Q2anto alegre a meus olhos pareceíle,
A vi{b. do que agrlça em ti namora .
Nas Iífonjas que em t.i me offerecefle,
De hüa deígraça própria que a alma

, .No 111:11 que com tua gr41ça me cfco
Q!_ldxo[t,gual'ldo verte defconfio
Tc [l1rp~roCOm Iagrimas em fio.

pc cm longes diuernda me eleuaíle .
PcIlo muito qlle em longes prometias
C om longes me ntormcntns.qnc e
'Aos que fllgil'mc vejo que' porfias, ..
N~l!('s por deflruirmc o laço anna{t.;!
No disfarçado engano que cnCllbri~~
Sendo dourada pllora enganofa
S= bíuora pintada verienoza,

!,-lcgres aruoredos da ('[rcfura
Q.:!.é pele ve n to br ando abalançJdos
I., 4 .• _.~' '.. --*. " ..... "



'1n/om.b~ãsdo ~~ndeg~
Efl:als I1l clarafonre 11mpl,& pura
Mefl:r:mdo os verdes ramos dibuxados,'
QEe tremulos.crn graçl,&fermo[ura
Os vede, de vos mefmos cl1tlejados
Porque Ie J meu mal víflcs tão prccifo
Piedo(os me negafles o auizo

~ibeil'Os ftlO'iti nos que f.11twdo
Entre viÍtof:ts ferpes.crilblinas
Rompido:; entre as pedras morruurando
Aljofre efperdiçais fobre as boninas,
Se pltfaftes a CJ10 fu(p~it:tndo
D~ meus males JS caufas peregrinas,
Porque por m:1les meus quando }xlfT:dteS
As caufis defles.foo não mormuraâc S?

~aI~que mais grlCÍolo em tloresbcllas
Sobre os verdes tapercs.íem f'rc rindo
Vibrais em grJ~l enveias das cílrellas
Em graça COm JS mcfinas competindo,
S~ql:~l.I1doJluoropd3. pOi colhelas
Me vifles [00 Com el las dlucrr: ndo,
bcO:e engano fuft1eitaS fc ti lidres
~~rqlle em letras de flore51lãq di!1cHc!'?

$ - - L 4' Mas



TYefmtlJ(Jj de ~laJIJ
r Mas ay que rio,& foure.praya.ô; prldQ

Em meu dano pa:1'ece conípiraraô,
Q!.!3.ndoa meu mal futuro íinmlado
No alegre de ruas Iomb ras me ocultá

'-'
Ay caurelozo touro disfar9do
E quanto teus enganos me cufiaraõ
Encubnndome o dano de hum el1gan~
Porque do engano finta mais o dano?

P .edade eílrellas bellas cintilantes
Efquadras.que emulais a Phcbo auzcn
ElIglfbndo dcíprczos a diamantes
De 1.1111':1Scm campos de excellencias,
M1S ay quecorno efirellas todas antes
Vos veio machinarmc competenclas
QLe em força de hüa fó q ;i-lfaufia obri
N1Ó ha eD:n:lb que J hú trifle naõ

~ober~no Planeta que de encargo
Gig:1I1tc de OlI! o rois ao Ceo fubindo
Deffe curfo \7e!OS que Icua a cargo
Negar eflrcllas flores produzindo,
Picdozo 1rlfr)(,ildei o pa{fo largo
~1lSco.no: fe do furto j~ veflíndo



tmfombrar âo t5I1onde!f(J
Vejo que o touro diais de eftrellas bel1~~
Porque nelíe pizeis touro de cHrellls.

(\.mor Já por meu nu! tuas forcas temo
Edis fetls que incauta quis roubarte
O venenozo efeito íinto,& tremo,
ay qU:l.I1tQ melhor fora-amor amarre,
Pois do tomo a dizerme o falço extremo
PuderJ como amante penhorarre,
Mas es nrano ernfirn.que o dano auizas
Sô quando nelle iniuílo tir anízas. ~-

!\smarítimas Nymphas que acudíaõ
Aos gritos que Europa da qlleixoz~
Supoito qlle [eu mal todas [enti~ló .
Do touro cada qual !TIl; s fufpeítoza,
O que entre iim dizer fô fe arreuíaô
He que EUl"Opl padece por fermoza,
E que feglnaõ vio daKOUl"Oa traca

A. ~e hc propt.a â fermofura hfia d::fgr~fí.
prepda Amohltritc também VeO

Mas adllerrí.t;d.o o touro que rompia
As ?ndas,l1:!s de hum mais preplexo cnleo
~lIfpendida deixou a ph~.nt~i~)



7.JeJ'naY(Js de ,ala)"
Deixou Thetis do mar o oculto ceo
Sobre as ond:ts rambern Doris fi: vii
As filhas de Nereo com G~lbthe;t -~
Orírhra gJJlllr~a;& Deyopéa ..

E mudas pelo touro glle as u1Ji.,cnde,
Neptuno pelas pr oprías incitado '
~la6 cego da coiera que acende
Vá feu reino em ral forca profanado
No afperrilUo tridente irozo intende
A vingança do touro namorado ._
Mas Prothco pegandolhe de hum braç~
Lhe flS que conhecendo volte o paffo.

Sagra~bs Deidades a piedade .
Europa vos prouoca em feu tormento
CO'TI íilfrúos que a mefina crueldade
Pode obrig:tr a hum viuo Ienrlmcnto,
n", • [tJ.DI. I id d'-<...:..~lXO,t Inclte_ :1 iumani .1 e
Ao 'p:l!fo quC" lhe falta fofrlmento ,
S:' corno Deofes fois,fois comp:J.rS1ll0~
M01l50ll0S ranros als,tão exccísiuos

Com gdto c:Ida qual mais latlimofo .
S.CmOHr.lllJ a piedade promouído.



'emfombras do c5J1cndc to
MlS como mal Ie encontr:t bum po deroza
Sô emforcas de hum deIcjo enternecído; I

Europa padecer fcd fJrçozo
~e he lanço de experícncia conhecido,
'~e parJ refilEI' a hum fO T'on ant e
Muitos Deofes não Iaõ força b aílante,

Do rocaganre JS pontas lhe ondeauâo ,
Pelo vento que brando as vai mouendo,
No touro JS manfas ondas fe encrefp:wãa
Armeos de ncue 30 longe parecendo,
No peito que índa que ondas infiamanão
No apcríre que nclle vrí crefcendo,
~e o que nace de amor nJS vinas fiagols

1) N lo baílâo â pJg:t1omares de 3:;oas. .
, o Egéo entre as ondas procelozas

D;lS CYC'lades nas Svrres Infamadas
Entre ~s ilhas do mundo mais famozas
Por fama in{]gnr fcmprc exageradas,
C'rct4'i nas cm cidades poptlloz~is
Ião nobrecidas quanro celebradas
Se molha a mais jactante 11:1. cxcel'cnc.a
P~tcr entre asdo mundo a prcc~c!.er;cj;l.

Cr, ta ·



Vêlmayõs de cJI1ayo
r ~maõsdeAchiles febre Troya chorando lagrJ
;mas para trâsformalas orualho fobre as Bore
:ié tàltarlbe coroala de nl1U~S linguradas mj'
(r.es:lo rcuerberar 110 Orlfõre l,or êrre el1lS~
J 101,1105 lõges de hüa graclofa diferêca, a pou'
!co efpaço fe côuerté alternadas ouelhi:
ouro pr~tta,& roíasjpors o agradauel de
I tarde,o per filufe de apauonado °occidê
li v lfI:a das f.1u&ldes a q de longe prouocão
brãdos a fouíos de hü mdro,& 'lU( bros
pJ[arinhos;O perfuad.rfe no fufurrar das
as.rugir dos arnorcdos, êpa:decer dos
.& cair das [óbras, Venus muito menos
podj (tre o crepufculo varíãre, pronoíhca
bus cõ q a molhcr de Erebo ameaçãdo c:tr
C1s,tr:nâ de afermozearfe de eíirelas.Rccr

, f.lltJ o êtêdimêro a tndl1Hria do Inb
l.ces arrebatadas, vidas a efpacos é os q 11 .

T:lÓ dos ouos da molher de Tíndaro ,0 bn
da fllgitÍU3 Afina para o Ceo,o e~genl1
fo da fclrce forre de Erigol1a, o rransfer ,
Chyron ) & íinalarfc o animJl de P



em flm~~as Ja JUõt!_Je!.I
Ggnos do Zodíaco, tudo a fim de cõ hu:t.,~ ,I

bem dl[CurhldlS fantazias faborear o il1" '
, I

J uei dos primeiros princípios jll:rononli
cos,em que fendo a confuzão grande,& por
,ifio 10 fêmpre opoíia contraria dJ; ínfante
C~riozidJde dos que aprendem, foí tle.cdfa ..
tl0 para enganarlhe defuêlos neíle p:J,rt1cula~
forçozosjque fendo o Ceo folldo, & ,Ptlfim ...
!ll0 fc: lhe fingiífem entre efpherlcos círculos,
lInagina1'1lSlinhas,& pontos Indí uiziue is, fig
1l0s,figuras,& conflelações.para que fubíl1do
()entendimento agente na confideracâo díf-
ClIrGul a ditferencalas,fe inclinafle de volta:t
pteceber o e1Tenéill Jque nellas fe dísfarç:t,
que[aõ as Metheorlcas influencias, & mouí...
~entosdos planetas) alhos, & orbes celef..teso '
, ~e verdade que não fazem poetas, ás :t~
foas~e Aglnipí:', & Hypocrene (fe acafo am
das nao f.1õ a mcfina fonrejas flores do Pin~
90,que Apolo infunde furía para verfificar ~
, Ueç~~op; pJtrocinllos hC~~~~O~t~ fu~s,

M ~!!!!~.



~efmaJ.~~~~l~~
irnlns as artes liberais, mas he raõ atríbüiõ
te hum poeta aproueirai fe defres.Je memíro
~os,bé acumulados meandros, qlle' felà entrr
.11$ doétos reputada poezia fem alma a que c~:
l,ecer de [cmeJhall res dogmls,& epizod. os.
! Rompa pois Acydalia os ar es nas .aza
tos brancos cyfnes,&menrid:ls pombas, qu

. . fe fermoza fr.lf;1cnde voando,naõ menos ele-
IIJ galharda, (obre a concha dillidillco as a
sOas em que foi nccida.voe o fangue da GoJ',
50n~ Meduza no Imaginado Pegafo , marche:
os PI10cas ao paço que Prothco lhe premite
faltem lsNereidas) & nos femicauallos cm [LI
cos de efcumas encrcfjxidas, laure Neptlll;
campos de çafiras,& quantas redícnlas deida
des fe fabularaõ nas maririmas :lgoas, qne3
Inda q11:1l1do Ccperfiiadaô foo ídcas de
conGderar.os , nos doétos acharaõ fern

" hum naô [ei que de valor que 0ra
las naõ cO',TIOmennras que ião, mas
mo alezorlas que dcleíraõ.ô; meraphoras,o ,,. lulzJó.

-- ..- En



~;nfom6Etis d~~~lúleià
E no particular, das Nímphas.Nayades,'
iades,& Orêas.dos r i os fontes, & prados,
aCl[o,como cm prefagros.falaua« os anti-

com efies tempos.tem cxperíencla 111o r..'
àifl:o ranro.ao menos nos fitios, cam ..
valles,a que feruern de efpelhos :15 ago ..'

defi,,!rio.que fc naó deidades fingidas fe;
nelles .extrcmos que podem fubfii ....

as 11:1. peregrina bizau.i:t,gr:lça,& ferrnofh,
~e t:1I1tlS damas.ée paftoras que os habí-'

.tao.
EfHmo qhe (aó eflls palauras baílantes a

julgue por meus indluídados , qU:lI1'"
tosvos ouuíraô, diffc Mírcno, pelo que com
as n1inhas dei ocaíiaô a cllas, eu nnnca prc-
~ll~imenos de vo[[a crudiçaõ.ô: fupoíio que
I'laofoi meu animo prouocala.em naõ apro-'
ltar,em tudo a flbula~doume mil parabens do
rl11Cexaglrc~ Contra ella , pOIS ferulo de :1.-
ULUpto plfl me fufpendcrdes com o
bem que a defendeíies • A de Europa' me
P~r~~e~nOtJuel,1e he que tenho voto em

-_ M 2 - - húa



· 7Jefma)os de e/J1ay~
J' ; Ílú:x COUf.1 que: demãnda tanto, que' fup
Ime ocorrcraó duuídas cm achala algum
( to efellra,}a feme defcobrem razões, q

I ,t, por i{to mefmo a frzem de mais eâíma,
nnô fendo para rodos.os que entenderem
bem a cumulado de [cus cp.zodíos lhe

~a valia que dclles fe vira deduíindc plrJ
que tam pouco alcançaõ C01110 cu.

I S~ com eflas razões atirais ap! ouocar
: l:ionja pro(,?guio Nicornandi o, naô me I

; gãdo para ella, Vosa{f,?gllro nella proprí
• d..em os [C!lSmaiores cncarccimen-os,
ro menos que o que f('l conheceis de vos
Prio , .

QJ2izera replicar Míreno, mas porqlle
barca tua ja fubindo orio aflma,& hüa perc'
grina vós,que de elltre :t cfpcfura de buJ1l
pO[(111e de l.üa quinta da copeira, aos )

" c.'chum alaude auezes foaua.obi igoll a todOr
:t h uni p~'oful1do Jileneio, mandando c1Jeg~
abarca ao fo mbno das amores do mefiI1~
boíque '1ue fe comcçaua junto do J:Ío,fdr~~S



, t'Jnfo?n~~asdo e5Wondego
didos na (uluidade da qu:lfi fobre 11uman:t

I "Oslhe OUlIlt:tm efles verfos. Fabndo nelles
parece COm hum rouxinol que não de mui-
~oI?nge cm fells a,-~fi~~~dos qu~~ros lhe~azl~di[cante.

A lAdo Aríorj
que t'n fanoro pictJ .
"'pai r fufptmhnts .
PA r1- el a/ma hechiJ$())

Eras JUt'rfos dul&es •
que fi notntendido~
fon t.'1- (uauls l4fO$,
liga a{vs fentid~s)

Si de liberta;'
fondtfpojos ricos
,ue hol.d$ sl ~jre
tltl r41110 fioriáo,

No dexeis vueftras 6Jl:.l~
gr 4do fo mio

~e [on dulces fi lihrç$
~fIIirt_ !1Zjf"!!.~ '.



-- - ~--~ - -~

Ve!mayord~~~ay'~
pero fi e» jusjlcchas

aqttel m!Jnftro niií.J
que c:~c[cama,j p,~~,?~
bucla paxartllo)

C'n 4 YP;.'1>e s de oro'-- ,
05 obli~a altiu!J
!quc dij/raceis 6land~
e» quiebros !u!pil'~~

~&-:iJenf)r qUC)CJ}'o .
qee (entis herid()
de amor y Jus ffJerfa~
el daiío preiie»,

§_Hfpended de apafibl.4.
los f~Jl'elJÍdf)s
q no -s dttlce enprifio~~ ~
de 10mr e[quiu~.

parler» agradahl~ . -:
que fi de! oid»
flis fu[r:C.11fiJ ú:.·ca.;~~
en mufiCJ5 brios,r &1# j10;'ef de plumas,
ji g4f.~a.rdoy l~~d.~ 'r."

lOIS.



:l~/omIraj' do~~'!~~!:~
:reis par" los O;?$

ramllletes riros.;
~; qztaltto foiS 6etlc;

a lcs lsb erinth«:
de amor mirais Jol~
pa.ra de fperdicios,

!\l-liJenor LiJonjero .
tsst» os imhidi,

:Q.:!tf<1tJ OS miro dich~I~
fi libr« OS miro.

Nas fi 6itn fofpecho_
de v» no{eque /tdm;r~
'gue mal disfraçaís .

. fi dttlce,fentido')
~(' eJ0s Mandos verro~

fl1:J. quexAs de berido
vporque ay;'% quexai ~
de amor en lof grillos,.

LY guc a 'VozeS prezo •
dais en verIas grito>,
y efiais de IlmJr loco"..
pues eantais,terdidlJ; ..~-~ _.-. MO S;'

_, ~ _.I

.. :
r



'Df!m~)p$~~~1!,,~
Si os imbUi( lib7#

pr~ztJ os.fu[pirtl
f\uJfeiío,r e» til lig4

(I,eAmp.r4;;.i4~!'
)

~. Com hum partíçular,qinda que pem di
I P:ll~bcJoaluoroco conhece9 Dom IOlÓ ;t qt;

, . : çant;Il'l,& ~GllJOna refpol1a do que 0l1Uir3
Id~rejq.uJ llloftrarfe filfpejro acoufas de Amo
.. t011l~nclp 3 viola, no alcance dos vltlmos cç'
;' ~Q.Sdos pa,aqos verfos can tou afsj.

'f!Hlcç ims» d~ losr~niidos,'
gue en repetidas tltdenfiAs
4eJdf olú de [o í'!Jhra5 '!Jer4et
foiS Nlitros 4,e fyrenM,

Muda fufpencii>n d~l sire
bl4!,i4a eiru de t~s ffl!M~

. i/di! Orpheps Y!(ii flfi~ru
·jW.4;l,i4 fin e,ompetencia5;

CtWJO fl.roi~ de .4~)r [,;/l05,' .
fidum" fi'e rf 4';J CAdena<i~



'tnfombt'a$ ao c5J1ondet~
'en tsntos srpones de ojJS
ent re pertllDaS !aet!fS> .

,T.4'~to,aJá fÜ hfl m I.r4
en t snt« gr~cj4,fi f CCh4S,

.fi_ IllfoS de oro ÇiJ caheilos
fi prizíon~s 4e be]. eZ!l) .

por impofsihle de sm r
ferA pofsihfe qtlf p,e,cdte
nofC1Jtir de amor eieHos,
el que os eJc.echa y cor.;templA

~omJ hermJ:::.a Fr4!Jceliftt
no es poJi6!e ,Cf_r,feos aduiertli
el4Y1'JOr,ftera de[dícha .
fer lípr( fi[o is Jus fi~erfAS?

Yfi os rinde por de [pojos
!l mifmo .1m!Jr)de lu s=r«
trib.ao« de coraf0'!1es
, de libertades rfntas,'

!2n lo que OS prec'i4jS de li6:~
1I"r.t ode am!)r frJ ofet:JfA
!]uerâs,p libre,oue libr«
~Adie de IlmJr [!Jufas fienta? .

. PUer. .



'perni_tly~1'J! eJU~J.~
~/U'S tsnto e» grada de a.~G.~

quiz(} La ?Mturaleza.
hllzer VUcftrlls perfecioliú;
de amor armas jin defença;

Dexad que cnnt e y que llore
porlo melt.°S de amar guextls
el qfiéte, c-~vueflro eftrc7!!~
t'a;1ta rigor y a/rerez/!)

:y que el rttyJen.or her~do)
Ji if,e!J.ira,y file quexa, .
gl/i[a que de amJr jlechltd~
{olo dc ueros t sm bella.

9..:.e el')no e.'1te?:didas cAncionú
mueflre Ilmáte q os req'l/ie6r~
corte zano~(n no cnt end ido,
Ji"o quereis entenderIas ".

Pues no ay glrJria enfa {#~r~
Qtla11>doamor reina

P;fos oJos que imp{'río.~
r de amor fugetan _,__
,fiuf1. que mas de [u grtl~.!":.

'!:'_~br: tffp_~~:!~



~1nJomb~a) do c::YcJtJdez~ .
~n de[prutJ y de.rdelze~

libra i scleme acsa,

. Hà Iuceífo de mais graça.que achar côri':
tr.ldiçóes a hú:t opiniaõ p~Ulcomigo tão íoli
da,& juflíficada ainda aõde cudei,q 100 rinha
por ouuintes aruores.que mudas me não COIl
tradice{fcm?diífe com hurr; gráde rizo a pro-
~l'iaql1e cantara.em Dom Ioâo dando fírn a
jualetra. Eu não me admiro, foi proíe-
gUindo Ol1tra,porque naô pedia menor agr:t ...
110 o propoíiro com que em auizos voííos pa
t~cequifcfies moftraruos defagradecida lOS
requebros do rouxinol com qne falafles.que
Conforme aoql1c ouui naô foo efiâ voífo 'na
InOt;1do,mas por desfauorecído com que! ...
"as.E tambem impcrios dc amor Ce e.ftend~
~os pafflrinhos rliffe a primeira>
. Como fe afirma Iois tão fer1110f:1,& f:llÜ~
:I~rihl1tosdJ fermoíura ainda o poder domef
tlcar feras;prodigio q dizê Iucedc muitas ve-
~es)~Õti~~~o~~fegrKia)~~~o~~~ ~fp~~!~rc~ti

ClL~



. TJefma)Of de ~1tt.J~
, ~~lla b:ta~a namorar paffJrinhos,quat1to ma
) que pode Ier que arnor , pelo das azas, tenv
, algum parelltefco com elles, & por e{ta cau
f íc lhe flei fite mais o rraro com os proprío

Senão admitira eifas exagerações, C0111
por graça) replicou a primeira, cOllfeífo qu

I por vofüs eraô baltantcs a ponne algüas di:
uidJ.s no particular, mas como fô as JuIgog

, 'I lantarbs, ainda fou de pareçer) que naó /li
. nem ouue no mundo amor.
, Parece vos ides armando com rifas pllJa
; uras,profegllio a outra, para me conuidardc!
a pedi ruos a refI)olb das perguntas, que ,o'

I mo por graça me dUfefres Rureis:t certo g~'
Jante VOrrO? Aceito l clauíula do galante, ,!lI
fe a pl"Ímeirl;porqu~ fendo tão fermoza cc
mo agorl me dl1fdl:es ja tenho confi:tnÇ! pj
ra cudar mereço hum requebrado ,com ru
do ainda não fui tarnbem agraciada, que :',
cança{fe a repofia das pergun tas que dizels
deue fel', ou porque fe canca pouco com ell~
~qu~m~pedi, 011 que a dilE;tJ) p~~aqjue p~

o f11~I



tm fom~,-"s e:" t5I1~ndegfJ
menos por díffer.da Ieja feítejada.que COla '

taô fem fundãrnenro como me parecem I

asde amor, naô merecem efhmação fôra de
~ouidades. .

Yo por amor anil lo confieifo, refpondeo
Dom Ioaõ.que como por tan fin igllales,foll

I flOlledada! mundo vueflras prefeclones, por
ll~uedad~seílremos , obliEll1,qlJe nafc.do en
(',l~sJe C0110fClam 01' por fus cffectos en las
~if1nas ) y como p0r (tal caufa própria mas
Iltnto cn my defuelos.que deícurdos en deu-
dasfuyas,ya tengo prcuenída reípuefla a mi s
V~rdades) fi es que me dais licencia para im-
bl~rla. Se aClZOella hc capaz da viola, profe ...
gUlO hüa das do bofqne ~tere dobrado preço
CIU recltarfe com a meíina zraca do romance
due agora ~uujmos? No ta~ de pl_.fro la CJl1i-
lera ~ldllertlda,re{pondeo Dom Ioão.pero co
~o me mandais) obedeíco entre eíperan çasklllesde otra ocaíion mas defpacio para cl~ eéto.
Com fila cofiuma& gra.ça não dilatou no

alcan-



'J:Jefmayos de e:illa)~
'el di Jánllo por l« t srd»
fatiJ /tl carnpJ de jU u de«,

Sc6re Jus hermo z»s OJOS

lleu« el arco enfejit) negras
Ianque fale haziendJ tiros

A qua.1tas almas enct>entrA,
La5fL~chM que tira el arco _

ln j:tS dos foles fe ~n:{eJtr4n,
srm«: f!tte da;;, 4Mdr.ftda .
ls viBori4 foto en ver/Ir,

Et IIrpon conquelas nr«
con àeJdr;íoza 6elleztf,
en [u rízUchtt hermoJ:.u1'.
Ilunque disfrttfadoenfena.

Y II 110 4ylibres enel VIl//e
1 fiIJO tibertaJes prezar

que las flechai de Mlrftd4.
cautiuas 1ltlegres de:<t1J)

~e Aunq ln verias "J venen~
J pt/izros de experienci.f,
11JáS quieren,qtte no mirarIAs,
el Veyfe tn Felie:ro enel!as •
. - - _. J ' -- • HIlfi~



,tJ'J/omtt.às r1J ~o~âil~
lIafllt amor trse tnellaro
, que ene] orD de fus hehrd~

eel /"('0 vlno a c/ltr, . ..~
. por querer ha:urio detlltS~
tizdrdo Vn berido ft~yo
!lue dt[de lexas jê Auru.
pirá mirar de Marjidli
ta viEforioZà yendemiA

Mirdndo "l Arnor (auli/lo
de Marjidtt entre las IUilfAS
4Un que alegre de [u dA.nO

r rt~fpirA1-)do Itnfi [e ~uexA.
'fiJ M.arfida mia ~Uiel)

p'o~ra e[(aparje atu gulrrA.
fi haja para contra ritgos,
"y a rmlls en til hel! ee«,

~t' que le [erll;o III amo r
tl no 'Ver J"MS r~in4S 6tllA$
.fi fJ;'no aliar tL ptligr~ J

~~ t?j el OTO de tl4$ he brs»;
~ gord que prezo vime

Ptd~!:.~rfidA quizifTA_'

~ f~



pe/míl)dS 'de ePvlaJ~
gtie de fin amor Ma'.fida
d( amor venga'1ça medieraS

~ítS tty Marjida dei aima. .
f]ttC mi coraçon rezela.
q a:J;;, que ay amor e» tUS lafo~Á
no ay amor cn tu: caderJlts

~jen pue d» ler que f( r:.'1-gaik
mi alYJJtt cm mls [ofpechar
que fuelenr.fe,vzder much4S
qttien ama muchJ de verss;

l'v14S qf!and~ por mi defdicha .
htla Marjida freceda .
'111-em cono fCM [filora .
el prezo que prezo llettiH~ .

~i aU7pent onces podnt amor
~uit/J.r;ne la gloria cie r t s
filte fiem,ore tei1dre MarjidA.
por hefid~ dctt~5 flêchltS.

Ia muito abaixo da qulnra,& com l jao;
perdidl de vilb acaboufrom Ioaõ o rO)lP

~e~~~~a?faltando gr~lç~s~Qme~.l~de ht1n~



~bJ/(JmbraJ D~Jon'delb
cittros febre o quaõ namorado fe f1gnlScaua, ': .
adllertindo em amuíta graça CÓ~q 0[01 fe h~a . 'I "

def pedindo do río.Elínno por aferuorar ma. ,)
o paffJtcmpo cõ q fc aperraua cõ D. Ioaõ.ro- -:
~àdoa viola.rindo ddfe,fenhol es eu quali q .
«!miraçaó dtDõ Ioaõ de todo me vou arrlf .. l'to I
~ado cõ ~lmOr,p(lrc corno he Ió do gracrozo À

q 3.nztdas do foI efperdipó febre cfias agoaS' I

& ll1enaõ atreuo fô adizerlhe 3. quàro me obrí
€:l,p~ço f:lllOl' a todos, & q lhe câtemos algüa
coufa pOl"minha parte ..
J Eya pnes,vaya de feguidilhas q'es lo q fo- t
o píden amores de aguas,diífe D .Ioaó;& (o ...
rneÇ:tndolS Eliano profcguidas de todos co
lllo achoros abalãçando pJr:l maior g~ªo~~~
~esa b:uca cantauaô delta forte.

Pillftlno rio. "
que à v1fta'mrtátH
l sços...em qtU It? tteoa~
p4rao [erellas)

~I de lahtrintho$
~eh:7Jhras 'Verdú

- - N à
,-. -"



YJe!m'a,i;;s;aê";p..· lA"
_, .,.J

~í"s!urt adas fombrà$
~(!'alhardo v~néS .~

~;f)to mais 'grAtio[o
tntri dias corre s~
'lzie fé 'admIrAs rtc~
rio de ftqrés

CriflaLi.nn rio
L. I'.que olhos 'e»ganas

noqtU adormecidAs,
'torrem tuas M'oas.

9.!f..ando itt4rorà Ãlegre,
madruga clara,
fe es feito "pt'dafo~
rio de pr itt a,

~s por Phtbo Jt rtfyos
que a Thetis 'Volt
J'c ori zont es de oü~!.
rio de rOrà~ ,

E Je Phtbe mOjrra
[eu TO[tt'o lindo _,
po:rqueEutlemio ~hrigu~
II de[lltinos) .

Tuas



emfombras.do ~it.!!e!.~,
,'fuar claras ago4s
[e ruem de efpelho's
em que mais gathMd~
fe '1/( trçmendo)

~rifl4lino rio
fI,ue ~r~ud.o leual
~m m.arçs 4.e prat4
rios d_{ enuej.u

~AtJdl) retr4tad4~
ua,s e_lar 45 ondas
e;n [eree« noite
efi'elas moJlras,'

Pareces ~'raci0fo
corre~do entre etlú
jr hum prado de flor,!
rio de efor el as.

. bcupados nefle ale ore defendo fe hlaô os
dabarca. acumulãdo nelle goüo.q uando pou
to abaixo do lugar em que fe diuertlraô có
o roubo de Elll'Opl forão falrcados de huns
~preif~d~s~r~to~qlteNrepetiJl~o l~~l)&mui-

3 t~~



r 7Je!m~J~.U!&~a)1J
1 :~orida_s~ILJeir;}.SJ~ofqLJ~tas,legacão)& ~;tdr.ê ,
.llua,ço q ellas qlJali embuçandolhe o Vlfl:QJi (

I rofco das pedras.que hüas {obre outras o f; 11
bricâo.na diferença das muitas flores .o figlJ I
rauâo hum fe "deíigual, apr~zhH..l ramalhete fi

I da natureza.Com indl1!l:ri3 por não adquiri- ~
da a.nda mais para celebrarfe.f e encurua o p~ ti

dregofo rochedo em hú;t grande lapa.nos c
meacos de hum penedo qLJalicaíndo.aísl
rece defendendo as entradas.que no
com-que atemoriza.engana receos pelo
fufpende os o!hQs?defcntr~nh~IJdt)repor en"
tre apinhados ramos de Auenca, [obre búa I

,opioaCsilI)l fonte-em líquidas pc rolas, qP:
~r~nsformld;ls globos de vidro na queda CO

. qLJe a c:fpaçosclem a ferir as claras 19OíJ.S~p:t~
r.a maior gqG:I fUl,fe qnebrão de JmprOlllZO «
em pedaços de crífia!;àe hÜl,& outra par~e t
da fonte~q!l(, he aquella tão f.lmofa das llgn~ t

m15;parte dellcs ainda debaixo da mefma
pa fdtos ao pid.o;por entre varios
{Jem muitos acentos cercando hum peq- . nO



,mfom6~4s do ~.[ondeg,o
~ I'lo prado.dinídido cú hfia caudaroza lCUl~~l,

ql.Je em criítalinJs ~go~tScorre a forma: efpe
lhDs .uos vei des ramos da ccieb re faya dos
llam.0jldos,cm hum t;mqlJe br~o & efpaco-

: fo)que contlnuandofe com ° prado {em prc
, ao IOI)go do roen-do qUlj vinte pa{f.)s, vai
~t~ceher aS.~g.olS de ounafonre.cmcorrefpon
décla,ie quau igllalmente induílnoia.dc me-
nos emma pellas menos 19oas,& nome de Ia
~rurlls que lhe não alcança.he o tanque:' cen-
tto de muitos pclxes.capás de hum dourado
bel'gantill1,&.o {i(o efi:lI\c:a do cub;pda
da.sNimphas do Mondego,que (cJ aconfian ~

, fa de mU~t4J5defcjofos deíle propr; o, que a-
l.!ezcs fc atreuern a darlhe :tffidto.)3S ob: :ga.1
fe :lpal'tJrem dellc.Neíle mefino.no (et:l11l1re
~iJ) por não faltar ao goIto de 11('!}e~di ucr
tuem.o dcímavo daquclla tarde, v~{'r;::,õjun-
ta.rfc Eliano e os mais :Imígo5.,&COIT.O :11':0-
~11c~dedos ~J itos erncI11.o a~C:H~~eo d~l :'1rcsJdll1:diram CC8.fronau:t razots p:U-3 fe dtrn
er a praticl,cada hum dellcs jlínd~ CQal r:-o

p:u:i-.



, 1J;fma)ios de ~~j~
~) 'paiticllbl'defejo de faber acaufa.como feli:
I ~ido do nenhum effelto de fua muita dllígcn .. f
F,ianeH:eparticular.Iingulnrizâdo norabilida .:
Idcs,quecQm ella dcfcubrirão difle Elíano. 11
. Se cm ramos effeiros que o entendimento 1.:
,não permite po[sHleis,dUcurfos da razaõ alé a

I do que a fi: prohibe ,conrentirão prefumirfe l
~de cncantamenros, mais que ferem fó fonha .. \
: ~:lS phantaíias que deíinerecem credito, Gt1~I}
11 que não dunídara perfiradírme .que 3.quclleS {:
gritos oue ontem 110Sinquietaram Foraõ al- ~

J •

Eíh cfpccic dcfles, vendo que taô incontr l
nêre.no mcímo lugar a todos nos fizerâo per ~
der de modo,q aos primeiros paffos.fe achol1 (

cada bü de nos foo,& o que ainda mais efrá· 1
ta hc,q bum Iuccffo q arnim delles me reful, ~
ton foi p:1l'a mim tanto a modo de ellcant:1' ~
mêro, q ainda dcpoi s de o ter experímêtad? ~
fel' [anho he o ijmenos prefumo delle. Efi:' l'
mos no particular tão igllais,rrofrguio N~'t
co:n:idrÇ)A fe jâ nãotenho repetido t
me lCOl1tcçco hc pel~? iio dun!d~ ruc



tm fomlras â~~oHde f,tJ
En o q demim .anrmo,d:fic N!zclfoJ1c l1ú

, ião grande per igü,l] ~únd3.eílou temêdo as
tlefgraçJs q puderaô fuccdermc cô cllc.por-]
~o afalto dos gritos,fazendomc;l fufpclt3. po

; Üuel.cer.toalcance é q me nâo \'3.1menos ,!UC
: a vida.voando em o dJS vozesrpou] nüca fa
, be apreffarfe menos hum defej.ofo)no Em de
~3ria~voltas arrauefli.ndo o cano dos amorc s
.pelo cam inho.q feçol)tin~la defde as entra-
{lasdeíla quinrs.dei de olbos .cóhü vulto.que

I ;Ufeíhl.ndcime hüa efcope~a cô improtlií:l deli
b.eração fern falarmc palaura me fes tiro, q
ainda que voou pcrdi.do,pode comigo UI.to
() receo,q prefo êrre os mudos robr~fdltosdc
.hiiamayor admiracâo.fó me per1l1ítio Ql1u:-
tt:ts, defe me v ia lime de hü r.io et1i(~e:1te l1erí
go:& coino á cólera á fna vHb à ronco c'fr:l"
~.ocomeçou 3.tomar forcas.ccso entre cll.rs

: l"Cl1leria tratar da Vingll;q te9..~1indo o vnl-
t? que com az:!s r~me perft1::(~i:l fugi-
~uo cOI~tr~ ,:t cid3.dG , & Ja qU:lndo d~'Jl~
, olhe alç~nçcs o jnuefli~ çom o punI: .•l

cm



r . - ,. Vermaj~rflç ~'ftJ'~
) :Iemque imaginei lhe lcuaua a vida:,yi' que
I ,~rlo tronco de hüa olitlcita\ com que me 3"1 .

. ~chc~pouco menos que lhr;t~os)&fernilido
Ifuccao antes de aferuoranne colera, que
. fLli}1cndermccorn cípanto.nas azas de

I Imayor deíejo , voltando o canto que para
I ponte faz O muro defronte da portada
defeonheçendo a Mireuo queda outra
vinha correndo, foi muito que a
naõ ocafionaffe alguâ deflrenrura na pr
com que o cometi, deuíeme a conhecer
admirado como O fuccrfo pedb,& dízen
lhe cu o q me acõrccera,e certíficãdome elle
P~!'a ~ ponte I1;lÔ paflara pelfo:l,& C01UO
o r..'nfeiral de [l11tl Ana por entre as pon
vir.hn fegulndo o s gritOS <Jue lhe parcela
pre lcuar diante.repetindo huã,& mil vezes
fllS,& 1;;tÓ fiçando em tMo.aquelJe ohual
de aI uore que Ie naó bllfcaffe,Clnçados
cffclro.fendo a mayor pane da nelre
quaf fc~mnos flbrmQs palaura ;ltr~uetf;tndo
ponte ~10Sdiuldímos.



''ln!omt~asqo~onde!;
", que ~inim me fuccdeojprofeguló Nicomã
..~r05he que leuando os grit_os a meu pareceI:'

pre a p'~lltl diílanc.a.depois de varíasvol
no fenfeiraI em qtie nos perdemos.fnn
ao olíual que efl:àantes da rua das parrei ..

dome ja bem tarde 3ffJs d~àdocõrra
~IJa hiia entrada q para apropriã fe fas do

mo ollual.ao dobrar da quina, diulzcí
vulto entre apreflado t,ugir de f~da

I iç!lndo rantasfragancias ~e ambar, que
forfa fazendo que aduertifie nelle , n:10

P.OllCO admírado.por me na? parecerem eflas
.rcúl!:tn elas para peííoa ráõ rô como vinha,
eiozo de conhecer quem era me fui che-

;€<lndo)&porque ifio proprio foi clufa de' que
apremfe l fugirme amuando O paco.na cô-

, de me parecer molher ) lancandolhe !1~
l11aõ ) & achando minha fufpeita ve-da-

ra, ai nda entre as primeiras inflan-
que n conezia me períuadlo dinidas
que pediam ram autorizados trajos, &

~s grandes com que auezes (llfpil"alldo
me



J' . ZJe!mdJ'óf di: ~ajd '
i I, me pcdla que 3 deixafc .defde o canto
I ! vem dos terreiros fahio ~LdJri10S ~ [.11ro p~I J' ~

1,1 peíoa.ao que pJl"CCCfug.ndo a huns golpe q!
. I de eípadas que de improulzo comçcaraô q!

f01r,& porque no defareoro com q[J~ vinl1 ta
I dando quedas me parecco que por veotur to

eíiaria mal ferida 3.p!"C'iTlndome ao ferecerlh ta
os braços.cm huâ das vezes quecahío me v' g~
nellcs com huâ molher.que ainda que d~star h
cada cm bum zalhardo veâido de razo f!ol lU~ ~ v

.. pcado por entre culebrínos morenílhos d l.~
prltl,pelO:; cabelos que tr3.'2'13. q1l3ii Ioltosa l'e

trjs,& brincos das orelhas conheci qu: er ql
rnolhcr.S; porque o definavo cm que eíbu3 tr,
o brigandome qllC' a naô brgJ.ffe,foi c:1uf.1de tL
que perdere de virta a embucada qu:: fe'luzeI te

• ram pela ma: :dlm::t)chcgO'!l 3.dobrarmc adn1j lu
raço ís hmm vos que cõ hiÍJ dc.Ieíus qucL1.l'1 er
rmtaraô.fes que deixando J, quc tinha nO~ dJ
bracos.reclinada [obre c meu m '.mteo)arr:!11~ d(
cando o punhal, de dous faltOs ~o volt~~&
do' canto me pl:zcíf~ ~.~ ~J!~W~.o ~(



emfomb~à5d~~~-rJd~i(J 1"á4' :;
c1i~g:m:loao que fe qneíxaua, fUP0ilo (pi'!

. eflarrnaí ferido,diiilhndo das vozes,
que he poíliucl torem traça de afugentar os
que atemor.zados de fcus gritos deíaparece,
ram voando.com os maiores encarccimen ..
tos me pedio.que Ielhe queria dar J vida) voí-
,taife a deter huma pefloa que nam mui to lon-
·g~pela mefína parte de que eu vinha deuia
le lur fuglndo.ô; dandome cô eflas palau-as
lulpelta de que podia fer a. defínayada, depols
le perzuntarlhe fC' elbu:t ferido) & elle me
refl)onder, que ifio lhe imporranr menos
que o que me pedia, dando volta, & cncon
trando a caíb com os pcs na capa.,& chap:o

i d.1quehia bnícando.que com oremor.ô: defr
tento da fugida deuia cahirlhe, chegando ao
lugar é que a deixàra,achei fó o meu manreo
~nl oqual (confefloque com hum demaíia,
dJ.mente apaixonado fenr.mento) peglll-
do de pnf.1gem , profeguíndc a rua aílm~,
&: f..1zcndo (te; 1113.iore5 diligencias por to.
~?~~q~~ge~!iti.os) rezultaudome foo em

can~



j:' T;efmttJ(j.f de ~la)6
.'!tll1f,arme,receozQ: d@._ àl~úas peí!'0:ls que
, rua das parrclrls f<)lUaOtJlando febre os
, fados gl Ires, pela outra. que lhe fita nas
I' tas jüro ao nturo de Sâra Clara deci a
o qu~ lmlgínJ.ujferic!o,& naô oachando

I mai s iireuolul todas aquellas pa
grande ~arte da: noite pafI:1dl che'gel à
aondeo fJrâgoul0' que he de raze roxo
do de tafeta- branco emprenfado.com rn
gUlrnt~oesde pratl,& o chapco cõ hum
lho de dlamantes.ô; huma Joya dos .
que com ~àbá prerrdenrhuns martinetes
cos me dersô j. prezum ir que naõ deuía
pt:'1fOJ de pequeno reípelto á que trazia,
de tanto valor.enchendomede efperant
me-virem l Ier cauza de conhecer cujas
jêo ac;1'td t1àÓ (ao rhezouros dos que as
dízem que ((jmrn~nica&os coílumaõ
forrnarfe em Clrt13'O, ,

Eu o que lffÍrm O continuou Eliano, he
ti ue por dcíconro de hum pri nclpío di
11Ú'l!~raõ pez~~o~ que ~~~ !~f~~~~~~~IIl



tmflm~F5 d~ Jl14mdec.-

c ameaços qlle pcrdcrme.porqnc ernbara ...
. çandome entre aquelles bofqucs.que o gl III
de efcurofazia Iaberinrhos d: cor.fuzáo.Icm

: faber aonde efi~H1a,j:i~qnaiifobre J mea noure
I aClZO d.cendo ao longo de hüa quinta, cha-
Inadocom certo Ilnal de hfia janella.fem con
Gderar que aquelle fauor era de oun o a que
. eufazia furto,& que por ventura podia cu{:'
: tarme minha confança , os muitos perigos
que nella fe opuferam amcu receo, d;[simu_
lando a vós quâro foi pofsincl , gozei :'dgUIn
efpaço de tantos fauores , que quaf eíiou I

, Por affirrnarrne enuejofo,& com mil cnbí-
fas de verme índiuidado com amor em ou-
tro acerto menos ment.rofo para mim que
aguelle, porem como pOllCOS feus p:;ifaó
de fins de tragedia , dizendome a Senho-

, ra da janella , (lue dccia a abrírrne , & eu,
efbndo no defejo de confiunar aqnelle enga
110,dlfrnentindo lnconuenientcs que I1JÓ
defconhecia nelle , a índa a porta naõ ef!alla
de todo ~bertl quando cercado da jufii ça

. ., - O me



~jntjdStie'~a~
, os que com hüa cfp~dl,& . j
Ieícope peito, & ocafionandome a Inda l
f mais fobrefalros hüa voz que gritando d (
r qUI: me não mataíícm que era Ieu marido.nâo (
Ie me admitindo razões, porque quis tra-ar

, de dcfculpas , parec~ .accndendofe com mi.. I
I 1111:1 reufrel1cia a cólera do da efcopera.nome- ;
audo ao meirinho que ali deula de eílar [ao;
bre anízo , lhe diifc,Senhorfllhno a parrefe :
VOff.l merct",que cu rem forças de jllfEça fa- I
rei o que minha honrra me obriga. :

Seuhores.refpondi.aduerri que para q j

trata dclh.não he termo muito acertado o I

"que vzaís conugo.ê; que fe ella \TOS pede Il1~ J

tireis a vida.cuc eíf..1 f;:nhorJ_; (d:11e porque
ja â eílc remoo ella cíiaua fora decaía) arr1['
ca rnu' to CI-Y{ fer aísi.eu .não fou quem cll~bis I
nem vir ii efiellJgarf~i com animo de _?ffel1' :

deruns, a C:17.0 hia de p.:1ff..1gem buic:ll1do '
Outro bem dHf~rente cffelro , e1]:1Senhor3 1

torço[tmente fe quis cngan:lr comigo, ~ 1
P01S conforme a firas palauras ,oUtro. deU"_- - fer



'{mfl~~râsao'~}Jiõ~deg~ IO~ LI,

fel' ó éj cfià cm di urdas a mel ces íuas.naô. pe~ :
ca ella por hum mal 'coniiderado acc.dcnre :
devotfa cólera ~ ocaíiam que ~~ inda Fode ') ,
cbcglr. "
Conheceome a poucas palauras o rneirí,' ,~~ !

, !lho)que he amíguo.S; der\:' ng:man.dof~ com, l' I,

asruas os da qlIinta~&com J expericncra que "
acolera ;:1menos cega lhe confenrlo fizcílem t,j .
afegurádolhe o meirinho que aquellc erro co .
tnjgo nClua f~pnltado cm omaior lIlencio,def
p~dindome com muitas fatis(lçÕCS de que eu'
ns menos cafo.quc de aufenrarme.pedlndo ao
tneirinho naõ diccffe meu nome.me parti pa ..
ta a cidade dandome a pouca aduertcnca de
Illinha confiança tantos Eritos,pelo que pucc
racnfiarme,que defdc aquclle mefmo míian ..
t~me obrlzou a fazer mil propoíiros de ante s
Por falta .fua perder ocaíiões minhas , que
3.Uenturarme por clla ainda a húa boa forte
lJas albeas.
I) Menos peligroz:t fue mi íuerre.prcf.g:o
omFr~n~:fco,porq lleuandome ~manos éel

2 corre



7JeJma,iósae ~laJti
r: {orregidor ya cerca de las doze, clefpues de
: ,I'l.npr.me eu vano ,Jiguiendo los gritos, me
r1exo Iolo en obligacion a íu mucha cortezía,
I,?ero ni aun lnfi me íiêro mas librc de admira
;iones,pues pide tantas loque repeti fies, co-
I no me cauía temores no parecer Don Iuan,

I Ique entre tantos fuceífos que pudíeran Ier
defgn:cias no dexa de ínqnierarme la forpe",:
cha de alguna fuya, .

Aífegura fila muita capacidade raõ bom
Iucetío em todos os que lhe acõrecerem.difle
Eliano.que [ed dcfacerto admitir inquieta ..
çóes por fua falta.que a{ficomo naõ deue fer,

I fern lIgíí~lgrande caufa , he para efperarfe da
propria com hü bõ fucefio , ainda hüa muito
maísperegrína nouidade q quãras a todos nos
fucederaó;& porq elle Iupoâo q falta não rar-

, 'dl)&.10S muito dcfejozos.aínda o eÍperar pOLI
'I (O he muito infoffríue), Ienaõ fols de cõtrariO

1'3.rece1',omeu he,q o eíperemos â [ombra doS
enganos da 'Vlob,q efiou vendo naquella faya
!e~rl,s que conuldaõ a glosas, & as ~ayadd~S

Cl:



emfombras ao e5Uonde [6
qefl:afonte.na grlça com que dcfpedem [ua: "
agoas parece fazem petiçôes, de que em dar·' 'j "

lhe muíica.lhc pJguemos ao cnueja de lhe ocu- 'i) .,
parrnos o Iitlo.

Eya fea anfijreípondeo Dom IOlÓ; Ypor
que fel mi fuerre la prímera, y l me VOI lbl, I

haya, . .)
E chegandofe com eílas palauras a ella.en ..

tre.os muitos motes,& letras.algíis ja taõ al- ,I

tos, & crectdos.com a proprla , que naõ
permíraõ fer lidos, ~ando os olhos ao prime.
ro paífo com hum que íufpenço o rene algf
efpaço em rnudec.do, voltandofe para o acen
to que antes OCUplUJ,COm o rofio baixo, hÚJ,
& outra ves meneando J cabeça.rompendo o
fileneio diffe.
. ya Iedemís males que aun enlas burlas no
ducrmen p~1Jlo bligarme a fentirlos de verJS,
Yanfi no me admiro que haíla en los 11boles,
fe eternízen ocaíiones que me fuercen a fcn ..
tirlos,Ia letra qlt~me [Jlio en íuerte cs tá fuya
Sl!e píêfo ~o pudo dfi-lrfc fino deles mifI11o;,

O 3 i!l
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l " 1;;laconfieço aun por ctlo 'tanto a gnfl:o ínio';
Il1ue enel me obligare a diur lo que fiemo dei
f los aun que para quexarrne, hafla aora yl
1nJ.S me atrcuí J. darme ami mlfmo Iiccncía,
.elmote es efle. _-"'- .. '""~-_._.

,I~-'" . ALHEO
, ~ La ma?io a otro df/,enO diflts,

J bterlt.1ft..es mi deito,
. porfjNeJiempre alctinf4 mà,$'
e! gt,f,e jave qt&e!:_ermen.D,S•.í

J Gloza pro pria,
~ifes fi pudo ti ~m;r .

o.btiga1me,y}1 amor rJlJ, .

pues [:;l; e;'j 'Vuflro "Valor,
fe alto ld fIte rFa mt!.ior "
qrte a 'Vuejlro tJ.rmr me ob[igo)

Vie,?;e 'VueJl, /J qt-te:';.1 a:dllrme
fofpechas q:{e lo dix;fte~'
y os qu e x eis pór ~7 q1:exarrne_
y adrede por esrrd arme,
!.a if!-'~:a~t_r.J.dtun.o difle~.~



emfom/;rai d~~oriJe'uo
.J. LI • "-> ..,.

,y es nNNht traça âe o/tt-,idp
. cjt!Ji1~ falta,que 'Vzais;
,'l.uerer que olUído IlJtl.jidri
ttqlut q OS tiel10e offendid~
ai papo que me oLuidais)

Y fin qree OS pltle[ca =«
efte engano.y deull!peJ)

jirm.ti'i por e[[e{lo Itano;
y o{e aquien diftes lama.~ó~
y be&rl.aJlesmi de reco

Çon to q:lt ohlig/lts injier te
de'V!M ttt'1.fal[( qpi:"tion
'que me dAis quexas,ji quiert#:
CTt lexr.s,11U pempre' i1fteer4,
no llef./t., r.tcoraçiin,

Dei qual quift! que, bolõ
mibiel3,por fel o ~IZ disfra~
'de qUte:l> puetlo diicir yo
s= 'Vi~ e;'gAn.o me gano
porque (iempre alctt'~fa mtl~~

Mai Jll mi lOCJ estender
fl!!!!. q;~~l,~c~)en[te 4úoro _,º4



X>efma)o~de e:w.ayll
vje:'te e» vueftra traça 414(1',
q!~e dais o 71Je ab3rrec.cr
porq:te faGris que os adoro,

Mas C'1 el 'nal co» oue lucho
/tllJjS (o;tidos a''!.c.I~OS,
que es m:tgcr LTfe5,efcucho;
t/,e q!~i'e'3[olo altanftt rmech~
el qtt.efab( querer menos,

. Principia de vingança parece o fim der~
glof.1 difle Mireno.porcm como fnpocm queJ
Xas COII}razao.ô; poucas de amor farn para
d:fsímuIarfc,naó me eípanrdra fe Dom Pran-
ófeo ,,[.1r:1de maisrlgores pellas ruas.
Dç mi foJo fOI1 mi') quexas.Mircno.conri-

nuou DQm Fraodfco;q aunqfue poflible dar
fofp~h~s de otras en mis verfos, qulero pu-

, blicarbs fo:o de mi m'fino.pnes no fupo cn-
fCihnne la experiencla.q en mllgeres Iolo ay
hnnezJ en no fêr flrmes,y que procur:: oc:dio
nes íc qucxarfe , cl que inaduertido trata de
oblig,ulls firrne,a no olnídarfe de mudan-. .' . fas



emfom~r4Jdo ~l1ofJ,de!.~
f~s,pero Mireno COrnQ femejantcs razones, . ,
en obligarme memorias paífadas puedcn [O_I, ,

lo feruírrne de ocaíion para íufpíros.y yo fo- .' ;;
le para t.ni quieto los míosctomad tt gllltlr. U
r~;éjya os Ilama el deííco de oluidarfe dellos ~ I

en vuetlra vos.
Porque cudo que em obedecemos niffo lt: ~ "

vos dou mais gofio .nâo d.Iconfio do mal t·.! ,
ql,Ieo coíiumo flzer,& porque entre amigos '
tanraconnancacomofaaa minha cm can-
tar depois qll~o fizcfles raô dlu.namente, he
tanto para eílimarfe.como fora erro Faltar-
me e[b:
E hindofe cõ eflas palauras para a faya a ef..

tes dous verfos do Phenix de Efp:1l111l com
Sue nella deu de olhos cantou efia glof:t_.

M O T E.
Ay verdade 5 que e~""rmr
Siempre ftúfte 5 defdichadas ~

Clora.
Amor fi de oro en srpone s,

giga.>Jtes dijicultades" a tro:'



'!51may~sa~~ia)~
~tropelLtt en tus p.1.fliones
~o lo q;te e1JgaÍJan r s zones
mlls lo que obli!a~ verdadú;

ComJ fiverdades miro
e» ti dr fúerça mayor
( g,Utt!1do e13 las mias ie admiró j
9_teexozJ en ellss ftefp;n? _.. -
ay verdades que eu aimr!

Mas como smor en tu jU(?,J
fiépre I/y b.'Jrlarfe enl~s ve"f~;;
';0 Admtrtt,te mires lue{!J -
para mir arlns t a» ciego~
mjs verdades 131 çhimertls;

Y que verdades tetdidas
~ftMpto su» por efio b~rladtf i
di «ir me cb;ige:r;reí;tida~
'lJerdades,por no creidas
fier;;pre f;tift: s deIdicha,das ~ _ .. _ ~

Parece que rambicn pronolhcan qUCX:lS er
fJS copbsMircno? p~ro a quien 110 las dia I
fuyasamor •

Bafl:àrapara q cu ríuefle muitas firas.pro-. .. _ .. _ .. . .._, ._ ._.. rfe-gio
"_



, em jomlf'as 'doSIdonde to ;~
fegio elle,f:.iber ~ Ie arreueo adamos ocaft:tõ l, .
Qll:ll1tlS tendes.que por canfas propl'ias,:ün-' I '

d:J naô chegú cô clle atermos de agradcci.d~ " ,i
ou de quelxozo. l )
No f~ii os ímbidic Ia fuerte, dtffe Dom ~ !

rr.lncjf~(),(i cs que la rene.s por bllenl,pero fe:"' I

ue por lo q la mia íupo piO!11elCrme cn dj}c-l" I

ranças mucho.mas me quicro fimallte perdi- ;. J
~ozo que libre a viêdo cnel rn undo el fugcto, 'I

que me obligô. ,
Naõ fe pode Nizelco defobrlgar por trif-

te de fer terceiro em tomar a viola, antes co-
lno fabia que o plf.'m~mpo daquella rarde, &
dlS paííadas.Fora fô' Induflríado contra fua
tl'ifiez<t,nnginclo[c]:1com os efeitos p::.ra q
llelbs o defanara.õ, a inda Dom Fra~;cifco fe
OCllpaua cm rafões com Mlrcno.quando "01-
t;l11doja da flya qUll1mal dííimulando Iagrj...
lll:Jsque lhe prouocara o mote de [lia. fone,
dilTea Dom Frand{_ o:
Par('c ~r~d!tui:b;í heefb.fayl é fl13.s lctrl S

bum oraculo que fô {~befabr~1~I~a~~.õrrifles,
mas



Vefmayo.r de e7Jla)d
mas que muito,fe Amor foi o que diélou (ii
verfos que nella dl:aó efçritos;eu Dó Fr3ncif ..
co porq ambos fiquemos iguais nas ocauóeS
rambern os achei murro conformes, ao porq
fiJfpir o,pode fer q foffe iRo) effeíro.do defejo

I qnaõ [lbe f.lír dos limites de Iagrimas,maspor
que a eítas lhe I1lÓ f.1lt~llllgar proprio em od~
que fe deriuaõ,& eu de muito cubiçozo der.
tas as. guardo para mim fô.Affi me pergun-
raô a caufa delIas,& eu reípôdo J eíies ye~f~S,

AI:HEO
Olnos ftmtidos,& tr~ftes.
'que tam cborcs:os ~ftsis,
dizeime porque chorttif?

GIoza propría
POi've.'3turtt trifles olhos,
. efi'aj lag;-tmas fc13tidas,
efses(ufpiros que tt molhos
piza:n rivore s,& abrolhos
em a~z~~cia.~tam c~m.prida~.~



'emfomt~~se:~e5U01Jdeg!,
EJs~s grojlls nlHJeS de agtJ&
f~m porque auzente vos vi.fte~~
fi dzreis,que em vi({/l fragzM
he hem VOf te.>J,haejla mago"
oLhosJentidos,& triftes.

Mas Je be de hum fogo infalillel~
afragoa em que fempre ardeis;
dizeime,como he po[Sittel-
gue de humfogo táo terribel.
[aya ei a agpa que verteis,

~as ja veJo em com'luJam
olbos,qu~ em re[pofla dais,'
que fe (foi!" o corafam
peUa me[m"ocafiam, _
que Iam chorofo's eflais•

~orque como ée de. ~flJor vjuo'
& amor he charniú ardentes
faz A~~! t!rano efquJu()
e.ftih!.#~m amor exce fsiuI

. efsas l'/(g:rimas correntes,
9.!!_e como pode ohrigttruos

que Af!ze'!.t~s_t snto fintaiS;

••

•
"



l!Jzcntts fJodt: exc!traruo$;
poJam olhos perg'intaruos,
dizfime f~rque ohor sisi

Inrerrompeoíe a mufica com a vinda di
Dom Ioaõ.que fufj>endendo a todos 'entre 31
voroço & efpanto, deuerern que .emmudecr-
do fazendoíe cruzes húa,& mil vezes, de mui
to admirado.íem aduertir na alegrj~com que
todos o fclkj.maõ che saua a íentarfe, di-

v
pois de hú:.1)&multas vezes lhe pergunta~'t'm
a caufa daquella raõ notauel adrnlraçam fua
díce.
. Y o 11o fe íefiores 10 que os diga, dcxad q
me dê[engatie,ce que os eftO! uíendo, y que
puede Ier pofsíble.que no fue fud10 quanta
me lu fircedído defde q ayer nos diuidimos:
y dcfpues.no falrarâ tiêpo p:ua difiros coías q
~HII1no fe ii puedcn afirmar [e de [urnas,
Ay tanra nouedad en lo que a todos 1l0~

ha fucedido? que, fuera ~n~ ~1l11mucho l~~

. Y _-
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yoi; queno os cupiefe tarnbíen enel particular ~:
vueítra part~3 rclpondeo Dom Franciíco , y :,
anil Os pído.que en Iatisfacion de las :1.I1CiilSth
en que a todos nos pufo vnefh a tardança, .I'

110sdeis parte de lo que os acaeíc.o, que bícn 3 I

pronoíiica fel' notablc.lo mucho que aun p~ I I

tece que fuípendído os admira. t i, I

, Porque por mi os diga la experícncia, fi . .
rue faltan razones para mas cxcefíos, ql1~ de "I

admirz.ci.ol1íabed, que figuienc!o los gritos
que a pocos lances buelros confuíiones ,me
dexaron folo el defeo de defengaiktl'me cn
la CZWfl dcllos.íin Iaber a donde eflune, fino
:tora, qne no ay mucho f..1Ji de la cueua de Ia
tnora;oy al àefpnlltar dei alua me halle a v~f~
ta del mas notable valle que pue.~e prcfu-
tnirfe de phantaíias;»! cífrarfe COIl encare-
• t

C1tnientos; ealUa el famoIiiIimo valle , que
defpues fupc Ier de Amor, ttio tambicn
de fus p3bc;os, y habitacíon dcl mie,
1110 en dcfpreclos del Idalio monrc j â la
[~nj~rade los verdes paucl10nes de {ns m 1:-

cbs



7Jerma)o~ de V'rla)'fJ
chas arboledas.llíonjeando alfombras.y tapi;
zes,que admirauan gracias,y lasdefperdlcía
uan aísl mifmas. Entre la bella Iangre dê
Adonis robauan los ojos por lo que preme ..
tían de fus colores Iasmoradas VI oletas.Cly
cre flor amante competia en los deuaneos de
Iu porfia con los mayores de Narclfo loco,
iin que al plrecer dei Delphico Cinthío [e
iguabífe [u locura a 1:1 de[graci~l de fu qucri-
do Iacínro que bu elto lírio azul fe la boluía
ala memoria .entre los alli íiernpre floridos

\_arrayanes, I1ncõperencías de imbidia.purpu
reaua la conuertída fàngre de V enus, a porfia
enrrambos aromatizando fí'-:lgral1cias; COIl

fus culebrínas buelrss.y meandros en pies de
plars febre arenas de oro paffiuan he nnoze-
ando el vallc.el querido q por imbidias del
horrendo Cyclopa fepultado nel duro pena(
co entre lazrímas de Calathea aun falia hu-o
yendo buelto rio", Alféo porfiado, y ya ~e"
buelto en ondas de Arerhuia.coa el fi amare,
Inaduerrldo de Akídes competidor paraS~



em:fomJJ~asdo ~ô'~degiJ II,'

der la punta que fus hijas bolu.ietp imbidla,' "
de Amalrhca, era pencion deflos mlfrnos , .,1 :.
de las fuenrcs Egeria,Biblis,y Salruacls,tcnc:rS II

con Ins aguas 1icmprc eu pnmauera Ias Ro.{
res.los aI boles (que como los de la felua Do' I

donêa.y monte Chaoruo todos habJauã) Lau, I

reles, Cypll'izós, y Lotos, entre las amadas.' i, I

Canas dei D íos Pan no Ias poblauan , alegres. '
[ilgue r ilIos,ruyfeiíore s,y erras rnuíicas auefi- "
ras.f bien 13. Ecco en eI valle iiefnpre repetia
fllS) apazíblcs accentos , iino con las fatídicas,
palomas.que desde la íelua Dodonéa huye~
roo a Delphos.v al Libico templo delupiter
Amon ; parleras Cornejas , Pícaças , Pápa":
gayos,y fOlitarios,que hablando fiempre por)
Amor, firmauan prernaticas de que no fe na-
blaífe de Amor. De diamanres di af.111os ,y
tran{parentes fe Eguranan los palaclos, pero
:t puerras abíerras , no defendian la prímera
de efmer:tld:J.S finiffimas, la efperança , y her..r
ll1ozura,Goo que apuntando l Ia de fu vezil1~
!~()~~()~,q"~fe m()~a~apde ~r;tl--~~s~lI~

~ -~.-



" _" ~é!maJ~sâe~~ji ,_, _'_
'l ella prometl~n de Amor los bienes, quelu~
j' lnllcanprfe,porefpelançafue1en mentirei
; fentimiento. P~rfellerlncil ~on íupu~na de
moradas amaríflas, al paífo,t1 prometia mu-
cho .marrtnzaua rnucho mas. MalancoLcO

,i el encarecimlentc folo míraua a los azules elo'
I'" ' .._ ,

firos de ln eflancía, en todas puerr(fs fe her-
mozeaua» los vmbrales C011 efinaltes de Oj0S

bellos,no para defender las entradas corno
fl1erças de amor.íino para enfeâarla como ca
pitanes fl1yos;ql1lzi en lexos auezes íe mof ...
tflUa el auzêcta en braços de la memoria, en
tre fbledades.celos, y ~emoresI1or~1l1dofeafli
mifml~ bobt.:l~U1fin deteneríe rerceros desde
'el intenor de paheio para dar 1J. buelta en
alas dei peníamienro ; por la palte de afuera
dei muro,cerca de las puerras fe dHferéciauâ
en largas cadel1tls prezos,e1engalÍo,b metir3;
y tlccion,b lifonjl,el ahorrecimíento , eIin'"
teres, iI~gtltitlld, Yolutdo.febre los qua1es~.
ef pJC ios cayêdo dcfde palacío f:.tet:ls(losobh
gau~~1p~~~a~~~.~~~~~~~~:g~;~~~)(1!1p.e~li;

I !~~~SJ~)



i~fombiãs d~;::U~n~égô
titreIes parlar dellos n quexas, Sola d.Lgen:
tia f~publicJuafolicitaferyientc de amor ,: .'
y el PQr ella fola haz. a fus panes, en los mu.b 'I

ros, hurrados parece por Ius confonaoc.as =\'
la canora torre de Alcathoê ; como en quaú !

nublados efpejos, en lexos fe diff~rencialIan}, ~.
entre las Iubnlezas de la tela de Aracnes.y V;t.';
riadas tral1s.ormildOllcs de los Díofes va- .
nos obligados por amor; la enamorada bija,'
de Nifo l~chllfa tanto por fll defgrada , co ...
mo por defprecios de Minos, Iphís fufpen <.

dido,Paliphae defcompllefia,Ariadncs burht-: ;
da.elque con .fi, querida hizo las moras co, i
loradas.y con el. fentinuenro de Hero pOl' f"
querido entre las oIas,excr{fos de la hecbiZe ..
la de Co;-chos,y erros q no fueron l~enores
en demaíias cn amor. A vezes cubriendofe
el valle en tre follofos,y fufpiros,de enccndi-
das llamas, con particular admiracíon b<lfla
las agulS pareclan en ellas abrazarfe ,y que ..
dar.dofe J poco erpado todo el v:1lIeCOfl
~~~~~gr~~i~>:enel cporo de p~~~~~~~aUlelzll

z a.s~L-.l ~ ~ ..._~



• \ j : _ .7)~fma)o~de VJ1ay~ . '
'I nas, 6n mtr arlas, fe oya la duke vos del hiJ~
.'de Cal-ope.aun defde e1Hebro dando muzí-ip a [11 querida Euridicepara efle pl1CS valle,
y palácios famoziffimos, yban a efpados en..
rrãdo quadtillas de gallardas darnas.y pafto4

. I r:1Sde varlas l1aciones,que con ran peregrinl
I blzarria.y ya mas vlfla herm ozura Ileuauan
I los ojos.quc hechizo a los.mifmos no f.lbiall

110 mirarias fufp'endjdos.Entrc las dcmas, ii
como forafreras !10 conoei, aunque admire
fus cflremcs.no f(: fi ya por afic:o.n,v'i las pa(..
toras de nueflros valles.digo pall:oras,porque
2 defprecios. de cortez:W3S gllas las mas
de propolito fe disf;arpman pafl:oras, tau foleS
todas,que aUI1me parece afren ta de iiI bellezs
folo encarecerbs foles; elanafe el mífino deI
qUll'ro cíelo a v ifia de tanta nieue, parecia1t
criflales fus rayos a viíla 'de tantos nacare~
de labios, y mexillas.íus cabellos fombras c~
10 de tantas madexas de oro,1 tren~as de aza,
bache,y tal VlIOdellas quê por mas eflremo,
'ql~l~op~re~~~.~ª~~!~.~>P~~~~f.qu~~~~[~~e~e~. - - f.1~,



~m/om~~afd~t5UtJ1Jde[~ . Ír.
ilascon el Iol en darle mas refp15<!ores.éí los S" "
n o tan bello a las deI cíelo fue1ç enfefiar preI; ..
rados, a,chnir;mafe por lo q muaua la tnrque) .(
zada efphera recelando hurrados Ius planetas,
en los ii ojos produzmn Mayos p~ra corhllr., !

nos de rãra belleza.euamorauafe el aire,l1 :1.m~ I,

te y bullícíozo por entrelas hebras de oro éf r
efparzia, parlero por 1Ç)que mouíêd-, las ar.. '
boledas lifonjeaua tanta gallardía, y en con-'
clufion.fallendo rodas por amor Icõaladas cn
pe1igros fuyos.fue el primero.que 10 pudlera \
fer para el Amor mlfmo.en dos bellos oj os; r
eflrellas de rayos negros.la hermozifIima Be, I
lízarda.ran portento C/1 perfecíones como .
enel enrêdimíenro.el veLHdoverde, el cabe- 1
110 a defiJreçios dcl oro copos de azabache,'
:u'iudado por entre cintas, y rezas verdes, ·
que llegando a caerle desde las {jel1e~ J 105
prcíllos feruían como de ojas gllarc.as:1.11"3.-
tnillete herrnozo de flI rofio , y deb man":
ga deI fayeIo cayendole ~fie receio de fn~
pj~~~ ,_o • - -

P 3 Dud(j



Vclma'y~>~à~~laJ)~ , '.>j
• Pttdo fi me tema en ell»s 't

A.#"q ue me ~ izc el amor~
'g_ue quif;zfuera mejor
"O tener OJOS t s» bellos,
'mss quã'do pierd« ppr ello~~ I

y perdida en mi) e:'Pojos
te trihutare en de[pojos
las perl ss del re1~timiento~

, 'fcr~ ,tli~ioA mi tormento ,
ei t ener ts» bellos Iljos. I

Y como al donaire de Bclífarda, dê prop'õii';
to quizo hermozear naruraleza.con el fel' fté
pre apazíble.y andar la boca [lena de riza: a
dredc llenaua en IQs cabellos c(1:~lc~r~ql~~
~ablaua por ella mifina.
- .. Anfico'l1 {te grttr.ia en[e~& I

de fNi ris:« el arrebol,
que para mi mifrm .rol .. ,
[oy jiempre el altta rizue'iía. _

Era ftt ernpreza vila aguila,que bolando l1il~
ojos fe deílumbrauaen mlrarlos.baxandc loS
fu)'os,y la letra. . --"- ._ .
- .-- ~-- J Ejr(~





7)e!mayo.r de e5Jla)'b
, 'I :Anli eílremos la fü[p':J1c;"n aduíerre

1 de la belleza em vueílro eílremo rara - "
·1 que eíircmos le tríburan e1 de coro.
I lPues tanto eníer de Phi!i os dia 13firerre
- - que {i os jmbidia Iuzcs el foI claró.. _

~ eílrellas Ioís dcíprecio, al rJyo, y a1oro,

Y por Ia ocaíion de Cusalindados ojos ver-
des lleuaua en las nogcradas rezas de las ci~
~lesefla letra que hablaua con ello~~ ,"_' _-

, .

•~íc.Y}d;c(te vcrde,d pot:fia
puede efpcrançtl dizir, .
qtef. qtMndo llige tl [alir; .
que cn'Ju verde faie el Jia., "

La em,preZl vna Phenls tendidas las alas de q
fitípendía efla letra. .
. . E?$ fçr Jola CD1m ya. . _ ."
Nifáura fi en mas proprio nombre emulacl?
Planeta dela fefiora de Paphos, [1,6 fayelo, Y
faya aun que plateados fombras de fu beIlo
r~~rC?~~!~~n!fif~~pl~~~que d~nrecil,gt1l:i

l1lcione~,



"II'~
febre netro .capírore no menos gallardo (I '. >

!n.dllfiriozo,de flores de cintas blancas ..y ne t"
gras,cabel10s de 010 hcchos vna íierpe , qUI ;r
en buelras [obre la cabeça , iba con la íuya /
diui dir le los cornos arcos de las feias ,patc- I

nas.íarc illos,y collar de azabache.ya trecho! •
p~r cl vefhdo cíios verfos. ..._ - _ -.

emfombras (,~1ondeg~

Mij ajos,y ninas hellú .
fon eftrellas, .

Mi5 dos mexillas her'mozas
./

nieue,y roe as,
Y fl roforo con f's primore~
es deflores.

Lue~o e» r axones mejorú
/;;;n en mi fe mr.eeftr4 claro;
que [oy 'Vn eftrtmo raro _
de ejlrellas,rozas,y fiares.

X enlos cabellos por fus cios diG~
Si rOf~pcLigros mis o)O~ ~
bie» lo ~duierte (



pe lmaj;~.r~e~jaJ~' '
70 que e11.citos '1 de muer!_~rero fi peligros matIZ,! I

qxzenlos m.ift
r,merc y por oerlos r~rptrA:.

Su empreza vna maripoza , que íeabrãzi~
ÍIJ,Cn los mifinos OJ0s,y la letra ..__ - -. _J

0_, ~ qtti es tnn dulu c1morir
Q}fe ttu~ haze imhidia 1ft biuir~ _

Segl1iafeIe la herrnoziflima Florínda tan da
rol cnel aceo, y bizarria, que eon deídeâozo
defprecio parecia no eílimar los' fufpiros có
que fe perfuadía lleuaua enfu alcance el pro·
pr.o amor.ya con ajas falo pará mirarle los
bellos fuyos,gue fàcras le Irnbidiana,el veítl
elo en olas de velillo de oro, y encarnado f04

bre verde gllalde.~capirotede blãcos :.r~1iiioS
en lacos.de cintas encarnadas.pero de íuer ....
te pueflo.que para maior gtaci~ lba a caerlc
febre lasefpaldas con los cabelíos.que me
dio Iueltos de[cubril entre cintas de oro.y ~
carnado.parcnas de azabache.quc lo parede
rã J Ier de níeue refpeto dela mas pura de fu- ,. -._." . --_".- - roího~



tmfomb~a.fdo ,5Jdondet~
rOfirO,2arganra,y manos.por zuantes ó.lç:Hla ' ·

~ v o .~~!
cri/lales furpendicndo de! capírote efla COrta I
cifia deli! bello roílro, - .- - -, ~:;

HErm ozo,y oelIo refiro foberano
mílagro enqaíea cifro naturaleza

vn fi rhezoro.eíiremo eu la belleza, .
portermino.y llfonja de fil mano.

~ibran(lo fufpencíones.y a no cnuano,
- enloque admira vueílra gentilezl
es poco rributarlca fLIgr:mc!ezl
portêtos, co~o a eílremo mas q humano. li

~1 eíphera pareceis mas rutilante
y eu exceffo maior dela herrnozura
Florinda eípherafois en marauilbas,

~al rayo ene! cabello mas brlllantc,
eíbellas en Ia frente.rcrca.y plml
clelo en los ojos.fol en Ias mexillas,

. En loscabellos.precío.cue pudiera hazer ri
ta la ambícíon de Vil cod.cíozo entrexic:os

., _. o_° _.'

~~osverfosa fL1~oj~~.~



VefmaJõs'de ~:ayo
So/.o en ver [te /t.::,u[ ta» betl~
;r1fia et ciclo de im6idi:J;;'(J

{ E~el fe admira celo'zo._
I Vn lince por em prezl con efla letra e~ Io,~
ojos,
, Menos mltt4n 'quç los (mias.. '.

I La gallarda tires falíoran de mano con
Amor)qu~ al pailo que fl1fpend~a con fu her
moznra, hazia tanto las partes del cíegezne-
10 Dlos , que aprizionandole hafla los aires,
vino cI Amor.J pagarle en hazerfe efcláuo de
Iu mucha gracia, era el vertido fobre mora ..
do 'ln ramílhere de rezas de velillo de plara
verde, y por entre ellas fembrados muchof
ojos eon efia letra qUÇ! hablaua cõ los fuyo~!

,

Diuinos 1Jços~gríllos venturozos .
Qlar.to homicidas flechas de amor ciego1
Líamns que cenrclíando de :UTIor fuego
Incend.os fois al alma rlzurozos,

P .,. d' 1 li li U \nllOJll 'c 10Z:1, Inces pe 19rozos , ..
, . Veneno en rayos,que abrazafles Itiego, ,

'., '. ,.' L D~



emfomb~4:S do ;'_l1;~Jd;1ti
De gracía hechizo en nina s fin rofrego,
Sino eíirellas.Planetas mas que hermozos

Ladrones.y pr izion.ti efpejcs claros. )
Acr.foladas luzes O)OS bcllos (res,
Q.:.e aI mifmo dios de amor heris de amo~ I

Mil glorias eníeáaís [010 en mirares I

y iie11mirares glorias dais maiores"
Dichozo el que Ilegare a vede cn ellos,

El cabello en rrcncas que hurrando hcbras
al oro.quaf las oculraua Iombras con cíerras
negras vislumbres.que figurando en ellas en 'r
trambos colores los enfefiaua mas belIos~cayá!
fele 1:1stren~as a Iasefp=dd~slin mas cintas ni .
rezas queíu hermozura.dos Borelitas de oro ~
por carcillos.y dellascoJganc!o dos pcrbs,pe •
queõas puntas de oro.y colorado (011 b~os,y .
fierpes delo mifino en cuello de Carrb.ii , y .
.el nifio Cupido con 'grilIos en Ia priíion de
~os ninas (011 eíla letra. . .
_, _.. .De!ar mias fe obligo

p1_! ql!_cfue fe ~j~~,:~".



75~'rma~õiae ~1a~6. Jf ( .I, • ~;

ti obtigarfe Mmr níno
qua.t ntii? ttmu de mis 2j;nÚ~ I

~ebr3do e] arco del m~s~o. D~os po~ Ç!!!~
pre~a>y efta letra., _ /,
.' Porque thA eon mis cejAS. ,
Saco.el humano fez:ann Anarda.brlal Ieo-

I nado, adrede con efl:rcrnos,y golpesfobre ne....
groJjriUãtes colores con lo de iiIncuada blã ..
cura.las gUlrnicIones cadenas de azabache
como en prenoíllcos delas que de amor lba
eníefiando en ftl bizarria.de Iantal con putas
y rêblantes negros)de cambral fiuifsimo, (in
capírore por libertarfc del agrauí o q fe hizie

I • ra ':Iffi propría c11cllbr.iendo,por!o dei oro.de f
, precios delas riquezas de Craffo,y Midas, firs
, cabellosdigo, CIl que induílri ozarnente enla-
. cau en letras deuarias flores ~el~~mp?e!!~~ II

verfos.~aIe targe l4 cudicia ._ t
entre perias rutilAnteS d
de helli(simIJs diamar;tii ..
'!!.!!, theft!.f!:: - - -_: ,_- --- ...



No carge (odidA d oro
~II e[rmraLda pu,ra,y verde,
J quanto produz.,y pi.(rd~ O
IJofrfi·
~ No ai nltCÚ'"do rUbi
gue e» tforem'Js fup(rj~rt~
~leuart<e~ precios rnayort'~ 'i
p1-as riqueza.

'Y en theforos de b~lle7;,A.
'el r:tbi e» mis lnbios'beiios
mas que eC oro c,n mi~ lIf:6el~~~,
\' en mi frente._., J' ,

EL diamante r4jul;l?nu,
[) en mis dos bermoxos OJos
fim efmer.tldas deJpojos, -
de/as pérlss, '

~ot emprcza VI) rayo con efi1IetrJ~',
No, tsnto corno wtis oj~i

ta bellllíima Maríli como ran grJc1ÓZa eri lo '
de fus palauras; y falneres, rambien [",!ia de
graeia enel veíildo.íàcandole dela mucha de
!~~prados de Abril en lashurtadas flores de

-- _'-I '_- L--.. _ ...... ~ ........ Ioot ..... --_.'"Y-'- í .."

01:0



7Je[mayos d& ~aJo
oro fobre verde ta~" por dia tino engáiildo
.imbidiozo', y para deldenar ~[LJCloris , yba
~qllafi loco de amor, cl relalado Fauonlo, tan
:rebllelto en fus fuelros cabellos, q auezcs los
o bliE~Ula~1caerle febre el roflro, donde Mar i

I licon los pedacosde rnarfil de fus manos.los
I boluía alas cicnés contanto biio , y gJlcía q

íolo en dto pudíera fel' encanto de quintOS,
la mirauan,capirote delo mJfmol.m:illdsJlr
tas.y pl.tenas, dc oro.y perIas, y entre los ca-
bellos vna mano, que nofe li hablando por
parte de a1gul1o efcrellia en letras de vna ma:
dcxa.que le apretllla eítos verfos. .. c_ ~

MAdexa ventmoza fi admír aílels
A mares de olas febre la hermofura

~e a ncuados?edaços terça Y pura
D~ azabache en turbantes COl onaíleis,

Yl no admira madexa li alcançaileis .
S::r grillos por 10 negro,en 1; blJncurl •
Que para el alma blancomas fe apura
Porlo que fole cn veres le enJafaíl:eis•.._--- - ._-,,-_-------.,..---- - - p

ti~.



I'mfo~bras do VJ,t~~deg~
Pero admira madexa vennnoza

Comoya no elloi loco de dichozo,': .
R.fF)etlndo en mi mano vuefio eflrerno

Eif..:é1:osvueâros fon,madexa herrnoza,
. Qglndo por. vos alegre eíiol g02: o fo,

Y no [e que 1mvos receio, y temo.
Su emprezl era vn foI que fc ecljpC1'UJ a Vr
ta de firs oios.y lá letra; '.
~-.- Si COl1 Jus luze s[e ecltp jã I

es porque te quita.'] ell ss
lo que el [ueie tl tas eftrdias. j

ArropelIaudo cI miflno briO,y b:Grrl:l f:lli,
ron por limites fuyos,Ias bellifIimas, Rofelia
Deliana,y Me1yfa,rodas tres de m:lIIO h:Izié.
dofe bulliciozas ni6as dr. Guantos 0)051as mi
rauan.RofeI ia Iaco veflído [obre noguerado
de culebras de oro, y verdc.con la.Bor f.1ngl e
de Venus en la boca, la culebra efcondida e11
ttc las ajas dela purpurea Bor como recelan-
dofedelarreuimientode cogerla, que tanto
le cofio}los çarcillos, y gargantilIa clIlebrefi-
~~sde oro del mííino modo) el eupirore de~--~-----.'------ ..Q --.- IlJcar'



." /7;frmaJ;~sai ...~r .•ln'l!n__ 1

J I~ á,lir quê cn laços 'de Ôl;O }1 ve: de14~zi:.t Ie~
'I Ll? ddros veríos.glofade vr,'o~ fh_emprc-
t a fufpendida en las guarn'iclOl1eS de vna ef-
r adllla de oro, que en ~~~e~~~~~ l.~ ~~~f!p'g
~[e~.l~~V?~blzarria ..

Empréi3 de RofeHà~
~Iien pelJAS tient no biút~
. G L O S A,'S1hermofa"tanto admiraii

, '1'$4nto t%dmir.1is d(rden~.~,~;
1 su» falo quando mirai~ ,
co» p~t$AS arnetittzais _._
'e» 'V ueftr a pré xenci« herma!,

~~erJtlque OS mir4[eadmiYA, _.
y ln nUlltS de llanto efcrifle _~
que no litu atm el qIIC,O$ m;r~
'quAndo ..,_[u llAnlo fufpjr~
quii' .enes time nO bit/e. ,

~e .1••.:.,( t~.'Veros,tamem~'r!~
J,e ItfSf.en4s,no t_s po!s;bie
J~~f~~~~~'P..~!:.~ ~~a~r~~



. tfhJâ-'ii2br,aS Jd ~onJ;go
!1ue alcdnfà deUIIs,la glorí~
de vueflra viflA apazihl~.,.

S;es no mereceras muert«
L J impoJst6lt A. qtüen àS fi~l!.~

e~mereceras la Iuert~ • __....,
bien aUn qUAndo 05 mtrá 4d~le.rt,e) I

_qu~e:~ Pti7A.S tien« no hi~e
.En 115 cenrcllas que corno rayos de amor ib; ~
fleclnido fus ojos.lleuaua las tundas h. rras i
hahl;1.(,(o por,los de quantos lamlrauan, di I

Êijl' pudiera Ie.le ocaíicn de qnexas el aue
'~el[1;. a cncan:ce o<t' emosíuyos, '--" ~ ....
SJlio Dehana co 1 vn gallardo brial,y capl-

rote de lnuencion nueua.hecho de coracou-:
de \ arios colores a caírclados de oro.la 'gmu
rncion en doze morenlllos que en .cnlebrlna-
bueltas brillauan fobre rogilbs cn ~arnadás)l
'r :,betes verdes, delantal de carnbrai con pun ..
. tas entre blanco, y azul.l os cabellos prezd:
en vna red de coraçnnes de oro.parenas.y ç:tr
tillos porIa mifma trjça,y rebueltos ert el c~,~
y~d~~~~~~~~f~~q~~~~bla9-ulnde [~~0cjOS~~

2 iJ?»1J
L:' 10,,;."';':::';'



·Vefmajõs de atay"
....J

'CoffJO el imp erio d~ amor
- [ola en tos oJos confije .

y teme el smor perderls ..
'qT-fttildo fin los osos 6iu~.

Por fegurarfeel imperio .
. cie go amor preft ados pide

II Delien« los OJOS

laherh'Jtho de almas libres,
No f~los nego Jú gracitt, ..'

y el !UrJOr mss apllzihle
contra las rebeldes fUJoS
ltU[O e» fUOS Je apercihe.' "

.Q!!e [olo en el pardo bello
. que tan graciozo fe vifte1l.
fie la [rigeciolJ dei mund~
eJpcrtC1fas fc rermite.

No dt-tda de Jus viéloriM
, el co.eocimiento firme ..
qutt"Jdo adl1'ií·-aciorJes ttfnt4~
en tales ojos (e miden.

_OEe al valor JUYOj1 [u graciA.
,anji la: a{m,! f~'_'~f!.d_~ .
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;mjõmb~a, d~ t5U()'Jde[~
, 'qfle dichoz,a no [« eftima.

la que ar~{terça rezijFe._
Mil vezes dlCh:;Z1 smir

por di'cnoJ::,o(e eternize
e» tener (ufuerra cn ojos,
de das nina; feraftnes.

En cuyo valGr,es poco
dilatar fc los limire s
de mil i'1'Jperios de timo'';
Ilun e» co~tra de impoJsible!:. .,

Su cmpreza vn corJ~on prezo de Iu vil!:l c~
eíla letra,

fiU1I no es mucho.
Hermozeaua el fol de Iubelllffimo rofiro,Me
lifa)con faye1o,f.1YJ)Ycapirore celefle por cn
tre ondas algo m1S azules ,fembradas de ef-
trellas de oro.guaruicíones de oro.vencarna
do, vna vanda en fuelros cordones de lo mif-
mo.firta de perlas en II gargallta,y dos eolgã
do de vnos foles de oro que trahía por farei,
lIos con eíla letra nor entre los findos d: la li

1 '

Sl)~I~q parece alguno hablaua por firbelleza.
--,- Q) - \ Me/ifa



~ilr;i(ij()1~t J:fI~~
~elir4 peregrilJ/lfi por ta gmtilezl __

~fle en todo 1413 diuín4
',muftr~ 'll1~eft("be~lez4
'/lI rielo os pareceis .
'f}O es mucho enel'lJcftído)lt. tm~iJ..~~

pues f;ien dize razo'n
.... flz"e fiendo mar que ht~!!Ii~~

por to de /tdmir Ilçio.~ I

eO?m t s» jà~trAnA,
~iftalsfolticntlJuelo.,_ • __. =r:
qu_&~~!1:ef C!!_l~ 4ZU!) raJ toS de! ~tel~

,'ii êmpi~êzàIhs mifinos oios con eaa J.etràj
,L _'. ~!l.,} AmJr [e um.e deltos • .,- '1

Per o f1 tantas admíraclones .en tantOS care..!
. mos dcbetleza vi, aun mas admira) que los
rnlre fombras a vifia de vn mas que Iol.que
pudo figurarme el valle ciclo por lo que me
rerfuadio nueílras pafloras eítrellas hurtan~
dele luzes.que en rayos de belleza nO ~CXl~

.~~ni~~~f~~ g~a~m~~~~*~s)que~nadh~_.~~



'm/om~ra$d~0~!!dell
Bel defeo bobu:l.n paxarillos:t la ílga de fl1~',;'
'111õas;erlfu veílldo de morado rabi de plata ,I,
aCllchiUadofobre rela blanca ,gu:~rnicioncs, ,I

'de recamado bordado de briícarda, entre los
golpes florcs,y ramos de aljofar , ~frentas del
oro era íucabeça por lo que en coros de ru-' I

bias rnadexlsefcurecia clveloclno de los bi-
jos de Arhamantc , parenas çarcillos , y gar":
~ntiIll de dlltnlntes, que amenazauan azu- ,
Ies rayos, cn lo que deícogian grue{fas ve"': \
nas a fombra de terço alabaílro, atraUdrall:t~ j

le el pecho vna vanda o collar de perbs,11
c.i.lm3nteS , cngalbdos de [uerte ,que en le~
tras de los mjfino$, fe leya eflc defengaií~
de que 110 puede ~ien encarecerle !~~~r~~~
zura,
,~-. ~i és que impo!ihle fe l!áUtt~i;

de ff;j fuertt,
'~e de mi ~ftrt1i10 infalibl,;

ti:) e, pojiUe,
!!l cifrJ.rf()r.í A:4~ enfu!n1l!~

P'!..~~Apl,!!!!4, n -.
.~4

.,



7Jetnia'y~fde vn,_laytJ
f'Jtdie Itt_J c/tido prezum:a

~~abarie pues te AuiZfJ

por impofilAe precizfJ
er; [uerte impvjl;ble, y plum4~'

Iuego colgando de los cabelíos cll::t letra a
LlS 0)05.

f' Q!-itn los ve muere por eUos,
y et amor fino murio -
tl to melJOS te cego

I' . folo d ver [ti s rllyo'i bellos~
'or empreza el amor prezo en fus largos, y
Iorados cabellos, Y dizia la letra.

Haja a11tJo~cayo en el lafo
, que enel 010 de mis helraf)

neLlaço vino a C/I.(r,

por auerer hazerlo deltas.
TrahLl[U nombre como las demas enIa má

aa del f:lVdo,que era cn letras de oro Clauo.,
tnda, yftle importante para deftngaI1ar mi
prefuncion, porque qu~tfi e{hme por h:1Zerlc
el agranío de penf..1rb folo Diof.1 deIa he-mo
fiml,G fu nombre.y raras perfeciones 110me
.. . - di-



1mf01n!;rarâo r51donde to
dixicr:tn,que ella n] pudo tcner tanras.nl me- ~~I
reclera a fu vifia,e1 ii tan cudicíado, aun mas ,I
cotiozo pomo de oro. i
. Saltou o cora caô no pe ito a N;fe1S'o cm I

ouulr falar de Clauollnda, & nmcacandolhe !

Oall1oroço milfobrefaltosalegr(:S:emqull1 I

definayos que fé) conhcceo E1i:tl1o,maI aduer
tio, que proieguia Dom Ioaó falando affi
com Dom Fr anciícc .
. Y ii :lUH eílo no es mucho primo,p:lrefclOS
rnucho porlo menos dizíros.que en otra qua
drílla aníi m.ílno de pafloras, J cuyas gajas, y l

cifras no permiti lugar em mi memoria, {011

aquella bi zarria.y donaire que pudo hazeros
t~n fllVO;vi la herrnozifíima Gracelía, q iln,
danne' e fpado de aduertir Ius <lixes, y letras,
con ran ta alegria.que parec ia boluerfe loca
lleg:mdo{e a darrnc los braços me dixo .
. I~rllsDon Iuan mio, Iefl.Jsmil vezes, y es
poflible.que el veros no es engano de m.i.s0-
JOS?pel'o no puede fer.que fc engaiiE,plles va
~as fue vn engaõo OClÍI0~1de ~~nto eulto co

mo



':De/ma.;·ór cll ~aJ~
- el mio foI~ de veros.pero n1 aun pordro:
s cile abraço vueíl: o.nno PIédas/i cõ cl al..
os encargo lleueís a Dó l~ranci{(:o>plra,q I

enti e tanto éj no bndllO puedl dinrle mís I

lias por fu ;1Ulelida, y q fi vuo enganos p~'
ocalioJ1lrle d:?[dichas~q no pedra auer fuer

I para arropellar m ifirmeza.N o me p~rmi~
te cl nernpo difiros mas, q como mirais, y~
llcgã aquellas paíloras a pJ13ClO,y me cfperã)'
,Yft~pueaoA no f~quando fera la buelra, fa-
bed.quedaís fi deudas aml deíeo de hallaros a
. Ia entrada deb cueua, que os fuc ruel ta para
efle valle,refiimyédome encl proprío lirio mi
alma en la viíla de Don frl!1cifco,llno que-
reis a vueíiros oios Verperdida vna cofa ran
fllya como mi vída.Y porq mi vcnída ran Pl~
penfarla 110 o1l:engl mas fufpenfo. Os aduier
to, que cl que mirais; es cl haíla aora 110 co ..'
nocldo valle de am or, aq nellos fus palados;
p2t'a los quales,por ~(bfet~s particulares fu~
mo~ l1lll1:td.1sqU:tnt:!s mirafies, Y For tr:tç3
fUY3.)lin f:lber como) venlmos hazer fus p::trteS
..__. ~ ..._ • _,_•.••.. _-" ••._.. -. ..._-- - -- - I ..____ • .._ I. w
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'tmlom~rdfo rSI1ont~eIÔ ~i~','f:
.vnas corres.q febre clertas razones de cfi~ ,)
íuyas celebra. en eíle míímo valle , y palJ.j

cios. Y como en ocaíiones de amor hép' e fOl~
de efeéto 1:1sgalas, por mas peregrinas qulzo
el proprio,q alo menos por nouedad fahcfe-
mos en las de pafloras, mucho os he dicho t~
~n côtra de1 íilenclo a q fe obliga.enefte valle, I

mas ii lmpoflihles 110 arrnpella: a el defeo , q
fiêpre tuue deobligaros.y porê} agora el uêpo
fe huye,y a vos no fe permite el paílar de a..
qui,cõ bolueros ala memoria mi piticion os
quedad a Dios.Eftas fueron fus vltímas razo '
~es,ydexandomc en dias tantas dudas de fu
,\llfia,y tanta prezunciõ de iifolo flledcuaneo.
de phâtafia lo que mire, que aun eílo no ima-
ginaul poffiblc,me defengafie :1 poco eípacio
hallandome defpues de \'11 rerríble terremoto
que Ie lleuanto defde palacío.ala entrada dela
111i[ma cueua.en que Cracelia me mando que
efperaííe.y aun que Ia nouedad fue de iuerte
~lJe quafi no me dexo mas que admir3.cio:;t'~
~e fimifma,defelndo Iabuelta :ti fJffiOZO va...._. - - ..__.~ -- ..----- lIei

_...,



7JefmaJils ae ~:aJo
e.a pocos paços qLH:di porla cueua fUl Gn {a

por quien echado a fus puerras defde las
uales ve,lgo a bufcaros, en eíperanca de q
o puede fel' menriroza la que de fu buelta
dio Gracclia.

, Para boluerme loco pudiera la nouedad fer
de cfeélo,refpondeo Dom Francifco;fi expc4
r;cl1cla enranms defdichas mias.no preulníe-
Ira c:mrebs a mi firmeza en fufrilas)con dil!r_;
me por ran varíos modos,qllc haí lfb corre-
ZJS de a!boles para darrne ocaíion defentírlas
Iy que ef poffiblc os enganeis en lo que miraí-
.re.s Iol o para mararme mas aprifla, difiendo-
me cn efa phanraíia , éj tarnbíen Ias lY agenas
para fofiir eílremos de acrifolar midefgracia,
Y rorone Ia ocaíion p:lrcce acarreo de propo
zlro efia para &:fcmpeii:mne en repetirla , fe-
ne1c;l e1definavo de aquffia tarde entre los I

dd IlJl1to a que yl p:üIldas memorias me I
pro~lOC.:Ul)qllec~)eral1ps [üidlS declleuls de (
CI1C1I1to",ni lllIl prometidas de vuelha parte )
p~ledC'n dexar de p3.recerme duendes. Ami-

_" g~



êm -romlras dó~õnde"o Í21,JJ I o ,_

gos,y Iefiores mi efloria es eíla , lideípues de,.1
i~Derla vos r~uec~err)como no dudo.íin razõ, li

que yo viua entre tantos males.culpa fera de ii
la m ucha mel ccd,que todos me h3.Z6s, porq
aíu Iombra anfi pudo íiempre ofenderme mi-
defgracia)que perdio Iue. ças para mararme.y :
me preíio las conque pude peifuadirme mal
finzidc alegre por no defguflaros.o v •

Menda.íin o Maufoleo famozo.erernizada me I

moría de V~5.Olioz()s tropheos del !.ufitano\·
Viriato; fue cuna de: ruis prímeros anos, y
aun que en ellos,defpues,que y~lb rafon í'a-.
liendoíe de íus rufies cogollos alas pri meras
flores,Ilego J preciar cíllmac io ncs dela fuerre,
no quizo falrarme la mia cõ 10 q târas m tI c-
ce en hazerrne heredcro, y folo a padres 110-
bles, Imbidioza ella mí íma, corno quíen ya
mas [irpo dexar de ferlo aurr de próprios bie-
nes fuyos;fi es q los Iuvos puedê lIamarfe hie
l1eS5diotraças amis defdichas en hazerme rã,
ojos de"'tnis padres,que dex3.u:.mell:remos fu!.
f~~~~f~r.~?,p~~~~!~c~f~~~c.~fiàs,de amor

p3r~



rpifmaJ'os dé 'e5l1àjfi
plrã conmlgo.no me tlle cl conocerlos oEi;
íion a can licenclozas dernazias, como por
ra canfa mlíma experienc.a mueâra en mu-
chos 5 que ay Gnfalta pelígros en Io que víe-
jos padres 110 fabé reâír quafí locos de amor,
pues Ilego folo a no guardar refpero a repre ..
,11cnuones Iuyas ,figuiendo la C:!Çl tan ageno
de otro gl1110,q pudo en mi, por demaíia fe~
vlclo.lo q e11otros fírelca fu tiempe, efl:im:l1'
fe por ocupaclon.y cutretenimiento de prín"
cipes,y feãores.y como cnel particular plre~
ce fue mi lncllnacíon tornando licencias p:l1-j
diípenfar err gultos mi os como fcilor de 1:1
volunrad de mís duefios ,fabiendo éj ami pri
mo D.Iu2n leimb auan los fhyos J fegUlr la~
letras a Salamanca.no permlríendome amor,
y amiflad.que cu mi puede fer , que aun fort
de masfuerça que la fangre, qnedarme lin eI,
obligue a los mios por mas que lo contradi-
zlan fullanro.y fus razones.dexafen plrtiri11~
eon eI: llegore d tiempo, partimos; pero
S~~~)q~~y~ f~~~pa~~ E~~~gr~duar1en e1__ .J"J



'em 'romlral 1,~~oiid/l1j Í2à JJ ( u ,.

en letras, que Iibradas en cambies de amor, .\
fJio Ierulcrou para perderme > hallamos !
Ilu~J1:ra dh:,C:l ya preucnída por errados, "
que partieron '11 effecío , y frlíendome amí .t
la {:l~!tCde vn apozenro)qlle defde vna venta'
na fola mirall:llas doradas rexas, y celocías, I
de las uobles caías de c.erto cauallero.jnígan I

dolas al principio folo por dignas de refpero
a califa de [u noble dueâo.ya dcípues de algu .
nos dírs.defeando vna tarde d.uertlr con la
guitarra 13 fuerça de cierra malancolía , que
fin poder l'eufHr1e,luezes me obligaua a que ..
darme Iolo.llrnirando vna letra que antes fue
fufpiro s del alm.i pOi' los muchos que a der..
cuido lnterrõpiendome la voz auezcs me ha-'
zran el rercío, viafientas de 13. nieue en vna
blanuuiflima mallo)que tirando flechas:t mi
trif1:ezl anil pudo alexarla de mi , que en'trc:
mil diremos de alegre obllgo mi confi~U'lça
que en la gl1itarra, fimal no me a cuerdo, ha-'
hlaffe cnn -lla defb. fuene. . -- -, ~ -- .'-_DV/ce priz,ion del i#.4;

. !1~p.~~~f~!~~!!' 'Mel__ ..J



Vefmayos de ~~l~
'Jel coraçM la palma
&11 laço tss hermoxo
me tienes,y cn l.1 glfJria
de rendirn:e,me dtjl-e tav';Elorl&

Ma:~o terfa, y ff:reJta-'--~
que Cl1>Jer Mane'!',y pur«
Ai jafmim ,y AfUCCntt

excede s tn 61IlrJ';ur~
y au.1'Jel mayor precio _
delasperlaf fmdues e defp!ç~;f!.

Hermo":'a mano hella,
que en tu dada pri zio»
enciend«: IA centeU(/,
que abraz.1, el &Or4[011,
rejpeto ti tu decoro,

<1 er es bl;;co de mi alma,) mi ~hefor.~
El alma me rabafo e,
. Y' pn duda te dicr«

ln e{a que lleu« fi e
das'mil fi las tuuiera;
y tlUl1 entonces creo
queda!_a_,c.~rt~~l!.d"r~a! .1!!.!. defe°g~



· -,mJo.~~~~!dà~~d;i~
~n verte efto; de fUtrte.

1ue atu 6elltzA Azedo,'
tUa miJma me aduiert~
que para efiar perdid~
me falta ya tAr;, poco, _
tomo para por ti me holuer l,l;~

M4no. a mis OJosnieue .. -_-- '--- ...
~ y Juego rigurozo, .

e]tremo" que re atrtu~
mi de[eo imbidiozo,
!g_'uitt)tod» me fitera ojos

, psr« gOZtlrme e» ellos tI!.!. ~erp~jo]
MMJO por quien fuJpiro,

!_He [ohre lo impofsibfe,
Jolo quando te tniro
miro mi bie» vizihle;
'detuviftaeil()sdt~os ., <r-r=

en[enAme mi bie» AU1'J qfle J,~!~~~~
P.J!e qUAndo no mas 'qn~.~!~5 '

e» los l« xos el 41ma .
',üxa co»tA,ntlls verAS.
'vi mis males erulllrmr;
.....--:~ k--_w -- ...::.-,-R



•
V"(!mtt;;õràé J:tlÂY~ ~

, r Ique a tnis ma es nr; 1t "
ni au:?por lo im;o[sible)a"'t de[t,:

in mas que vn mayor dccouocer cl duc io
ran herrnoza prcnda , fe quedo en aquclla

ocdlol1 mi erperáça, v como eíla m.fina aun,.' .
i 'que mas dczeoll)d~fi)UCS de muchos d.as en
, qLl::: /in ctf::ét:o rrabaio d:1igencil'5, ql1a~ me

1 hizo írnpofliblc el buê. fucdfo c nel partícu ..
J !1.r,Uculndome mi p:üThda porfia en la caça, q
3~1(1110 p::rdi~fLH:r!as,vlla tarde orilla dc ror
uies a bolar vn f.:icre,Gguiendole cô lo s ojos e
nel a'câce de voas palotnas haíla perderle del ...
los en b. efpefura d:: muchas arboledas q épe
pUll1 1h~rmoz(;'arf:: de las primeras l.breasy
pimpolIo5 de h prímauera [(.'ru:edo de muro
porlJ parte CeI ri? a los boíqnes, y ilrd: n es
de vna frmof.; gllinta;com~ rude dizirf:: en
Fo~t"lgal;-II(,?;ll1dome J ellas por aquella m:f ..
nu p:..ne:vi f(·nr:l.do :llpie de "n frefno,por lo
de \'111 v:tn2a cóq fc r.obocauj,:lJ mifmo DloS
de amor dandó muertes apaçibks,no con f:I~
laS de 01'0) l\l(lS con homiclc;tS .crm;lles d~

• .• _ -'~'-l - _- ._! •. jo ._'_ •• -._ ...... \.00___ "na
... .J..I



IlnfomtrasdvJfdcJfJd(~, .. _. " .
~n~amano bella.facâdo aeípacíos del rio) mas .\
con JI1ZUelOSde ojos.y delaneuada mano,q ,I.
con ozros ..no ti, pellgl ozos.pequeúos pcccz.I >I
los iibullcndo pore! aire al falírfe del ~gUJJ
parece laZl;i Il..'it~sa Iafnerre que los lleuaua I
a morír dlchozos cnran hcrmoza mano: vna I

pefcadora d;g0,li antes mas que Nyrnpha del
claro Tormesjcon ri cíelo de fu roílo reboça
do cntrereniendofe con vna cana pcfcando
cnd no ..Crac.ozc 3guero [ue fu villa para mi:"
Gnduda porla memoriade otra mano cordide
rãdo 10 mucho éj parece amor enfefiando me,
bs,a profia.ran hclbs,fe daua pri1T:t cn to.
l1'ur mi liberrad a 1:1smanos,que aun <Jue cn
la. disfracada.míraua para. el dera mas fl1~rça,
que de manos.parece que por eílremo ya te-
l:rtiapor ellas los qUE' oy me tiranizá de Arr.or
t.tafu veílido vna 'cfpr[m;!. de floridos ramos
d~platl íobre razo pardo.la vàda que erj nu ..
tle aI foI d~ [u beileza lnli mi fm o plrd:!,fom

I btero pardo,toqnilb de velilIo de pbta,elaI.t
: ~~l~ !;lrgos pl~mages PRlrdos,y bl~~~,?s,pre ..
i 2 zos



7J~rr1Zay()S le .;J13j~
.: zos de vn rico 10eI de diamantes coráçoll d~

a roza del mifmo veliIlo,fufpendiofe el al
a en [LIy.ifia,y los Ienndos anfi abfortos me:

dexaron erí veleçado.que ageno de mi mif-
~o,deimprol1ifomede(conoci Iibre por lo

I que fent\ fer ya paííado tiempo en que dexe
de íer efclauo de tanta bi(arria, y entre ef-.
tos eílremos aun que me amenazauan confi-
anças arreuidas.con defdenes,que prefumí ia
falibles~no recelandome Aéteon, por mas q
la admire 1)iana, víendo que íin dexar el Iitio
por mi viíla.me oblígaua conla- de íus bellos
ojos atributarle defeos de mil coraçones que
rendirle.animando mi confiança quê padecia
definayos enel defafoíiego de conilderarla~~
rreui da Ia dlxe,

. Noadmi;o Senora,quc lios réceIaisNar
c,iro,Ecl~pfels pelígrosauos mifma é vueflra
, hetmofura.con eíla mil vezes díchofa vepdai
pues fuera no conocerla por ran eflremo,
!'lo temer fus rayos a vn enbueltos entre lo~
~r}gales,qdefde el ~~~f~rpi~anp~r f~!~_ir~é

~



e"ifoml~asdo ~o"nde!.~ "I3Jj~t
~e erpejo;pero aduierto que por lo que cn 10/

1
próprios vos amcnazan vucílros 0JOs)~y rã-I',
bicn pelieros cn mirarlos.y que ii enel rio ~I

fon anzuclos, que por folo mirados llaman
para dichozos tantos mucrros fuyos, que re-I
celo vueílra liberrad.en los miímos , gue' ya I

reípeto dueüos de lamia.Eílimo cl encareci-
míenro.refpondio entre gradora rtzajpor lo .
"que os mneflra.nornenos lifôjero a mis oios '
delo q en otra ocafion ya fuiíles a. VIU mano
y porq fino por eflremo.me receio Narcifo,
por lo menosa tanta lifonja no puedo no fer
Imbídioza.preucnid razones.ô en f uerçade
"na maior lmbldia.como 3. las de mís ojos,y
mi ma no.os las plde menrirofas db cõfiâca,'
Yquírãdofe é eltas Ia vêda.êrre quaf mudas

{ufpenlÍones,q enel defêo de hablarla,a poro
eípacio Iueron perdíendo fuerças me obligo
:t dizirla,

Menrírofas po:- corras fueron {infalta ruis
razones Ieâora.yo lo có!ieço,y conoci-do dei
~grauio con li enellas ofendi vueílra belleza,

- ~-----, - R 3 {'f,buo



TJclma)O$ de ~aJd
erc!attO Iuyo pi do el perdon.pues fienco - .~
tro eítrcrno tan folo en rC! reclones, (f
fue Iuya.fàlirme de Irmlres fuyos para exa
rarle falo enel mundo. .'
., Iefus y que bien Lbeis encarecer.me dlx
Por lo mcnos.reípondl fi quanto llelltc el

dr;f: o.fupicra dii1r cl enca: ecimiento.fe que
no quedara cl mio en rantas dendas :ll1uefirl'
'bermoíura. -' ,.. ". - ,--
~ I-!Llelgome q las publí quels.fue proGgnié4

r do.nnro por lo q las cíllmo por vllefinas,eo
mo para dtzlros.que 6[015 firme quãro li zõ-
j ero.os obligo por muchas mias, prendas de
vn defeo.que quica tíene algo de vuefiro.
L. Ya ameruzandome h nochc de fl1 allfel1Jd~
en los paflbs con q dcxaua el pueflo, m~ d xo
lasvlrimas razones.enrre las quales defuane
ciendofe mi' gloria por e1 o cafo de fil \'ift3,
quede tan fin miA nt aun plrl pedírrne albrl
ciJs de tln felices efj)Cranfls prometicbs,me
CJ!lC'dolibre bmemoria,alfiI1 como fl1e forço
zí?dplfE:!mc5qn~G[ofpe~h.~dofueiio,el:~

cenO



"tmrom~rttS~~lo~de gô I~2t.
€:(o,dudas q ya mas dexarõ de ler prop, j:1,'~1
a.os Icmcjâres.arreuiêdorne a êrrare ..el .ard.n'
y êcôrrado ú cfiado,trddfJltesfllpe [tr de 10sI
muchos íuyos.aü éj quifo rcfiir mi cotiãç~ cd

, culpâdomecô el rcrnõrado [tereq btd:'<1t:J,C'n
tre algunas palaurasrnâs.me dixo aml p!l~(i(\
como 1:1 quinta era dcl padre d:mi Ieüora.cu
1:.1 qual ella auczes falia a étrctenCl'fc.Pal n.,
me a la ciudad être fofpcchas de muerro râ de
neras tria:.',como i1no tnulcra tâtas razoncs
de boluer me l:co de llcaré,v dexãdo d:f~rr:-o .
cias éj ~flerp de razones a efpaclos,o va me
prometiâ dichas.oya me amcnazauan dcfgra
elas.como Iufpíros del alma perfuJdÁã J mis
ojos a bufcar fu luz é pcríec'oncs deGr:,cebl;
ii cite es el nõbre de mi ducâo.fahêdo de mi
apoqéto folo quã-lo ocaíioncs d,efl1erç~ 111e11a
2:iã fnerp,dd mt(Y'o m('rcc~algtln~s vezes l:t I

prezédáddil h~rnofu'rl.pcro tá de pJfo flue
mal permiriédoreme ~oz:1r e J rrccjo cc 6[0
fallor,1çfpue,s de muchos ~l~S Lq(Jn n:-i\'CHIa
fi loco d; !entimi.cnto me çonhrm:wl nl.tl~;ro....,'" ~'-~- . ~ _.-~ -_._--_ R'1- Cll 1



'1Jermâ)~~?e ~a~-'...-r ,_

-j1 fl1 auzencla.e 11 reípuefla de vn papel rhio;
en que Iínquexas fuyas.daua quexas a mi der.

" graci~e~(LI~r~e~4ad)m~~m~!o[~Io~~~~~-
,p~~.

No me eulpe's di fiõ verú
.._ pues yo pade[co tormei1to~

J tlngo por mas acerto
~odar 71IueftYíts de qUUtrit;

De perlas me pareci o por fer fuya, & pãie..
ciendome que no venia mas que apedlrrne
"larefpLldb enel proprio dia mírãdo en fu vê
una o cafiones de darfela haziendo tercera la:
glttara le refpondi dell:afuerre, . '_ -_''_ ~ ~

Mi pen[tf11ltento giginte
, atreui d» Iltu 6elleza
'}fte de efpera11fa,en los ';'úitc~
dtJt,'1to ciclo fe. esfucrfa,

Slllrmnfo'nando impofsihles
~'!!.~r~,5qtte i!!, viEl~ ~t~ope1l4: r :':

fo~'~



t=fom{;rasqo~o1úlei~
f;hre to im!ofsi6lc Jilbe .
de tu bermozura ti ta trpherj~'

.Çontr4 el maior delos rayDs .
que AmerMZJ tu afperez4)
(hermozo dueno dei almll)
fube animo z» a la guerra.

~e su» que mi defgruitt teme..
que puede~ 'Vihr arfe e» elle
II rayas defdenes tu,,/os
a ?'mues 'Veneno e» Jlethas. .

Mas quieTe que muer« ela/mI.,
artfyas de tas ceniellas
de tus ojos por mirsrlos ;
ql'le por nO 'verlH me mtúr4,

,?ues menos PUCdC:1 mst arm«
defdenozas inctemefJcias
tuyas,qtle mat srme putde
'Una fornbra de tu au::;,encía~

:5'i I1treuid,J ti pen,[amie"tto
. Grseel:» atu cicio 6utla,
'jfi ala gerr a no teme
qt~t ger!:_ae» tI_! ciclo enfena.'

ls



/

'15~rmâJõS~e~!a)~
~!que ei dicnoz,o pelign
," lor m4S que li a/ma te tem»

'lJiEtartA.s mil te prometi ., ,
de [via -uert e ta;t beli«, '

Q_y; el Je;Í-!~o de mir srt»
fi es ptlígro,y e ne] 4J penai;

, como es pCiigro q#c e» verte
mi gloria me C:-:lfena ciert s;

§t'h?ra que .td.;tiertas rtugJ
fiF~eder; dex:rrfo[pechas,
,.tle mMarme,ji smis OJOS ,

, (e te niegtt tt~p,czencia.
~e om: e»[{{erfas de armr

"uiuc tI a,mr folo e" verta,
fturfale [era slmoment«
morir C{teand? 1~J leue»,

E.'t Mmr -aun que fin ojos
1,1-') ",1 duda qfJe [on 1M prenâ4~
los ojos con que,amor tJiue,
.y las fitcrf,z$ co;-tque reina.

Y fy por los ojos fol? '_
fitnJr 'V~,:Je,y am~r fe,pf.!.e:!..d!~ "s

J IJ



,fi; Jõmb~~'d~~lo;iJ;i~
, eS Ien1ra de temerIe
s= el fhHllas di'ji~~n( fea.

:Com:, pttede J e r po (j'ible
'- ~rllcelia hermozwa q'ue ;nJitr~
guc fiO mir srme, es ~mor, I
Ti e» amor mirar es f:~erça~,

PiJêfme que por quererm~
le r.Jiegas tu gentile [4
4Y!Jis 91os,ay de rr.i
de~r»Jr,y que malas [enas?'

Y por mas aprmentJ,lme
que nl1 llege afrma( qU(X~~

de n» 'V erm« bie» fenont
por dArte guflo Lohizi'era~

-re!O corno podr/t Jer
CJ, que x_~stuy I. S .;0 te.>J,!a
[1 mi5 joIrechAS me diz~n
quietes qt~esu z.encu: padefca?

':No ptude [er no qHtXIH me
Mas fi obcdecerte es fuerftl)
calle e» las qttex/ts et elm« ,
rrJ~leng;u, ~aile,y e~ mJtdefca)



7Jélm.y~~d~~AJ.~
Piro qUI los ojosm
.,_Áame GrAulia licentj4

~ue &0"'0 [on ltn~uas muJai;
y Áe AmOr p"lerAs lenEuA~

C,sllAnaopodran ai.c.irte
jifJ.gUt ln h.ablarte,tt ofe;'J,A~;
9ut Amien no verme me mat~!!
J A ell,os fu lus li njegAs._

Efiribillo.
Si es ofenfa el querer/I,

beltA GrAt:eliA
,Y el mat~rme e» caJli!~

Gracelia es (,:ferfa,
Tus defdentr me mate""

y no tu aUt;CJJct4

Q:!.e noIon de fu.frirf~
, Jus durAS penas.

Fue ptlnclplo de mil hechrzérõ-! gítflr,~
lnlos, cfia quaíi que,,:! mia, mereclendo no (o
Iofauores eleojos , ypapele s, mas tantos cf..
tr.emo~q p~~~et~i~fg~r[e8~a~~~·)q no fue

~!!;



~mfOINtrIJI â.~ôtJ~t!~ í3~
~uchofi padeci eJ~ng~ul0de ímaginarme tã'
dichofo como amare; pera ay de miçquc co-l
'mo es cícgo amor.q ual ciego ní q uifo mirar;
rafones de mi firrnefa para oblígarfe, ni que;
yo dexaf e de fer elege para defengafios,q oy
conocidos fon muerte q En mararme me qui
tau por momêtos lavída.Curfauaen éíle tíê'
po las efcuelas Don Sancho Ordoâes de To ...
ledo.por Iir illuílre Iangre.quanto por Iugero
raro conocido en Salsmanca.efie pues que lo
file de mis males feôalandofe COIl las mayo-
res verás amigo mio,en la confiança deferlo
entrando como otras vezes en mi caía .por
mas que yo coma en fofpechas celozo me
preuenía de que nadle fino mi primo enrrafe
en mi apoíen to, allandome enel vna tarde Gil
mas palauras.como q de propofitohufcauaa
~lJdla ocaíion, llegandofe a la. venrana, con
'los ojos en las de mi duefio me díxo •
. Si aun râ amigo vueflro como yo fe permí
te imbidia,Gn duda que deflavenrana os teu!O la maior, ---.,. _. --
-- ._--_._~ Efiré

L __



pefm:tydJ «e ~laj6 .
El1remo fue de q anil me admiro,q el araI';

to q.padecio el coraçon con cíias palauras,
ne íal~cfc a moílraríe cn mas exceílos q mu-
dables colores dcl roflro.y aUlléj porfie por
lJO defenbocarlas tanto alas oíos de Don Sá

J eho.que flléfen conocidas.no Gendomc po!Ii
b:e~porq no fupo nadie celofo.ya mas fer cu ..
erdo,J.I4tCsque Ie díeíe la rcípueâa, el, poco_
menos turbado que yo me dixo.
I' Parece que os fueron ocafion de alboroto
'ínis palaurase ~ o

'. Pues porquê Ie &xe,o que caufl puede
auer paraalbororarme.cn dd:r me teneis Í!U:
bldia delta venrana>
, Huelgome que b i gnoreis,fue profigulca
eo,porquc no me va menos que la vida c:~
no reneros por competidor.
. No os cnnendo le.dixc;Ay Don Fr-.,ncil
CD m io.refpondío.dando Vil ti.ernofu[piro,y I

co.no [era pofsíble no étenderme,l1édo fuer ..
Çl tener ('1'1tãtos dias C01110 hai q goz:1is ~{Ta

!cnt~r~~!,~lg~~~~e~r'~~!~~e}2~~~~~queIlas
0_' ~qu~



em/om{;rid ~~~ónaeID 'Í3~ 1
q íl'Úl:S~d ícub.enc toda mi g'oria:-n11:C'ho J

os h2 dchc.pn o Iiendoos ran amigo d21 al .. t
lUa,ft,Ci a agI auío 1 vneflra amlílad, no diil .. j
ros ruis ;1Jlí;.lSjY ;mós íolo hafcros tercero en ;
ellas ; vo Don Pranclfco adoro 3 Cracelía, I

vn fol'q ltll1tÍ efcondido CIi nuues de tantas
ce.ocias.eflot celozo.aun de que es fuerça fel,- t

vucílra vt'tanatl1l:,hasvezcsfuQctodc fus o
jos, y como aun ror eílo es folã mi Imbidia
como arn;go fuplico querrai spcner limites a
111:smal es.ova permu'endome no alexarrne
ja masdefla vérana,o prcmetlêdome de ferrar
la Iolo por darme guílo.pues uendo de otra
fuerre ; ní yo dexarc de recel.irme cclozo ) ni
~e lofpecharoscompetidor no amigo.
Mucho fileiln falta 110defpenarme colerIco
oycndo dlas palabras.pero COILO me obliga-
uan mas refperos de (;r3cel:a~Cjlle fuercas de

I pafslones mías.rccelando Iofprchas éil;e FO"
drbn oca{joi~arf(',den>fFondcr j, Don San-
cho como ohlirau3.n filS pabbr:ts, mal d:fsi";
!Uulando mi ,olera cnlas mi~tskdixê.
--.......,_ .._---- --~-------- '-"'- ---- - .._- ........ - '_ Sill

._. ~



'De!m,aJõs'de Jtlaji
Sln razon os hazeis a vos mífino eÍi pre~

lfumir que nadíe pueda fel os competidor, y
!yo con tanto menos razon como obliga mi ~
,tni.ilad.pero aduertíd que en Cusleyes 110 fon
permitidas íemejanre s petlcí ones,efia venta .....
III fi es fugero de los 0)05 de Gracelía ,aUll
por dto fera razon no fe mire en ella orro íi~
110yo,no mas de por fer duefio de!!e apozlê-
to)que lo pide anf el refpero que Ie deue aué

I(. tanas de vn ran noble cauallero como el pa~
. dre de Gracelía.yel cerraria aun mucho me-
nos, pues fuera verla ferrada dar fospechas de!
vna óC3.Gon,qu-eno es de prefumírfe de quíen
es tan noble como yo; efta rC'fpuefb. os da mi
amiílad,dHlml1lando la que mí noblcza pide,
porque os temo enella quexofo.

Deuos ,3.mas lo fere.me refpondlo.pord
fab re no Ierlo en lo que puedo por mi fi j f..
mo.y en lo de la ventana.yo me quitare fof~
pechas en vuelhos OJOS.,

Pl1dieran cor\ razon dias rafones fin falta
obliaarme a mil deu~eos) unQ fuera licito_. "... -' .,.~-' --' ~-~. .~-----~-' . na

~,.,)
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tmf~~&ta.,s~â t5J1o~deg~ Íl;
116enrenderlas.pero auI.1anf firpe tan mal PC)
ner limites a mícolcra, que pudo conacerla
Gracel.a defde fu vcutana.íofpechoza en velj
falir a Don Sancho entre alborórados indi~
'cios de co1ericb, y a br.ienCo con dia ocaíion
-la c e\oóa,preg,mitandome con mil eflremos
de llanto.y auu que mudos.ícntldos cncaree
clmlêros la caufa de mi defafo1icgo)bo1ando~
le vn ay por rcípueíta, obligue me rnandaíc
fuefe aquella noche hablar la, pero no ,1iendo
ranrofauor bailante a diuenirme accidentes
de la colera.querlcndo falir abufcar Don Sã1
cho.porque en eíla OC:1ÍIOIl fuccdio entJ'ar
Don IU3n,y Gracelia le hízo feâas no d'exaífe
parrírme.admirandola nouedad, y fofeg an ...
do a Graceliaconquitarme vna efcopera de-
las manos pregunrandome b C:1.11Za de tanto
alboroto.que no' pude encuhrirle, quiçá err
di flnintir efeétos de mi cólera me fue ocaliõ
aquanros males oy.tan de efpacio fuelen tira

i nizaríne,pl1es fi en aquella rematara cuentas
» f~Aº~~~~~~~~~~~DI sh1ue~~~,)~~llegaran

adarmc-L- __.,J



·~'ermay~~'~e~ldj~
adarmela tantas vezes defen g:U1os quê mas lié
ro.Sali aquella ligllientc .noche , como erras
muchas.a hablar a Gracelía.y dandola difer~
res caufas dei poco guflo mio cou Don San-
cho.rec elandofe.parece.q le incubria la pro-
pria.no fe arreue mi encareclmíenro adízir lo
qlle íupo exagerar íus defuelos, 10 que amou-
tono de fus aufias.lo que porfio de temores
por d.uertir mi venganp, qce deuefes repi-
,tienco entre íolloços.mi blen.ml fenor mi ef

'. .poz o.üoraodo côbido con Iagnmas amí rof ..
~ro,que deuezes defmayandofe me dixo, mi
vida ii eíla folo coníiíte eu veres porque que
_reis ql1Itarmela,dãdo o cauoll,u os cncõrraí s
con Doa Sancho.a dexarrneçen vueftra auzê
cta el \'erdugo,que me II qultejpero que no
fabe fi'~gir vna O1uger?y p~traque confirma- .
ci on de ensafios le t'alt~ron va mas.lagrimas,
alfin fiendo fuerca dexarla en los defmayos d~ I
vn frl1:>impal':tClíino,:Ipris~,llamldo de cierto I
r(\idõ &nlchi11ad~s'; qlliça cauf.1 de fll accidé I
te,me fah bolando a Ia cãUe,a donde alIe mi~~- \--~ _.-----------._- -------- --_.-.- p:!!!!g



eiljfomt~asao ~~1~1!de!;() Í38
prlmO,que íiemprc me haíia Ias eflJJldls, <!tta
2Í reriraudofe ~1{eis que febre querer 1'C('0110
cerlc meriei on mano contra el, hizoíe falua.
ami venída por p:lrtc deles reis con voaeíco ...·
Péta. <]ueno Iíendo de lTIJ'sefeélo que de
llarnar la lnflícia.que 110 deuía de anda!' Iexos
a [LI uoz diu.diédofe la pendcncia, y yo quau
mal Lbrandome a fuerça de ruchilladas, der...
pues de varias buclras.ya quando amenazaua'
luzes la mli1anj,l1e~amos mi pri rno.y yo are-'
togernos.Bien I11C díxo Iucgo mi fofpc'cha
deIo Iucedído.que celos de Don Sancho fue
ron ocafion de aquella pafada nouedad, }' [rl-
pueílo que mi cólera no pedia difíimuI~ci(}.

• lles,obligandome ~ ellas Don IU:l11 lin dexar ..
tne folo, engatiando mal fofrídas pofliones
lnias,con porfiadas efperancas.qne dcl cfccio
el defeo prornetio amí confiança, defpues de

, paIrados algunos dias eh que yl mi Impací ..
tncia empecaua adefpennrfe a mil deua-
lleos por falrarmc Gracelía con fu vifh,
p~~~las que {e hizicfen mÍS oJO$ no di---- .~ .~ - - S l-verti

~---. ._;



7Jerma)os de t5l1a)D'
vertidos .Argos de fus ventanas Iíégo i mi.
m3.l1OSvn papel fuyo, que íiendome cauía a
t3.l1WStemores.parece.que yafofpechozo de
íus palabras.como en otras ocaíioncs eran las
fayasde rnnchas de mi alegria, romeicndo
la nerna.vi que di(ü.· ,.
Dona Eílefanln.cierta caml,q conoccís.deu-
d.a,y particular mia.por derme vn eft)aciO de
maior guíl:o mio,entre muchos que fuyos, {í.t
amill:ad,y mucho entcndimiêrome hazê pro
curar con efiimaçion, por no' hazerrne ela ..
grlulo de tan afolas gozarfe de tãto bíen, me
d.xo ayer.Io m ucho que fupifies' oblrgaros
de f115pcrfeciones.y quanto vn tan dícbozo
emplco.de que os doi eI parabienioblíga aíul
gar por r O dcr~)crdici3.dos requlebros taro"
b: eu difJ~endlàos,y fupncílo' qulzo hazerme
ran tc-cera en fus :lIcgriJs)q no Ilego amenos-
que aozdirmc vna venrana.por no darla oca"
íion de mirar vna de ranros engailos corno la
pl"'rtra,V moflrarme no prodíga.delo mifmo
de q no fl1i~c,~liberal p~~~D~ Sª~~~>fl,lfped~.

- . t
.......



rlmfomlras ,do ~W.~'Jd(g~ '1;9

• ~i cl efeéto dela peticlon para perrnitirlo, el1··
I auizaros.deun mas cierto peligro que os ame
e naza fimirais mas.alas mias' porque fuera
s culpa de vila muger de tantas prendas como
) yo dexar fin vengaçaconfianças rlJn vill:ma5

como las vueílras. .
:... 'Atar.to peligro Ilego mi ímpaciencia con ~f-
e tas palabras.que quaíi deípeúandofe a loruras
li fue mucho no perderme cn ellas: 110 Fueron
) bailantes raZ,f)lle,S deDon Iuan p~r·aque no
I" díeçc g-Iros, boluime.íi 110 es mucho loco,
e mas quemil vezes /in fezo.parecícndome ex-
S ceffos aun no iguales alos que pediam mis cc
o los con mis &fdich3s,n o Iupe quexarme, For
I[ ~ talues aun 13.s~llexas fe nicgan aun defdi
I'" chado,y dando falo riendas alllãto.y a los Iuf
e píros.admire C01110 el coraçon defecho en el-

Ias de Improuizo no me nego la vidl;trare
de procurar la C:Wf.1 de tanta defgr:-cla, y haf
ta el próprio rercero.que lo auía {ido deinis
'bienes en tantos papeles de Gracelio.alle mu
~O)diª~~~m~ fo~<?qpremastic~Sdefu refiora Je

3 obli..



'Defmdyos de ~la)(J
ob1ig:m:m a no hablarme.y dexando ruis fb~
peuíion es me acordafe de algunos chiltcs:q ue
~bl~rl~mdo)11~1derpédi \'11:1 rarde.en q por mi,
cíd.cha penfando los dífia a Gracella.me en

centre con Dofia EficfaJ11l.que. pa-a fu caía
como erras veres vénia C'11 Iu próprio coche)

I mal d.fiendo mil vezes mi confiança, de qHié
conficço que dcfpues de deíengaôarme no de,
xc de quedar con fospechas.queriendo acrífo

I brfe mas mi dcfuenrnra.que ya mas Iupo ve
nlr fola la de vn perfegídojdio trlflS me buf
cafe cíerro amigo de Don Sancho, no poco '
particular mio tambíen.que quedandofe de
propoGtO Iolo conmigo en mi cara, deípues
'de oreucnirmc con encareclmlentos de amí-. '

, 'go.que Iiempre fon prirneros a femejantes
rrerenc ioncs me dixo.
PI t lciones acuerdos, V de tan amigos como

. v

yo fOI vueflro.bícn Iepermtrcn iin encareci ..
miemos, y énparticular pídíendo lo que ic q
fin ellos deueis a vneflra nobleza.Don Sãcho I

~e ~l~o)c~mo per t~n p~~t!çl.!l~!y_uefiro, Q~ •
me



rmfl~·~r.âs.dõ~.(o'~eg~ Í40
mêrcc io hazcrlc rercero de vueítrc amor con
Gracdia,confirmlndo prerenciones de pren-
dasfhyas.en negarle ~icrto efeéto , que anfi
mlfino en confiança de amigo \lego a pedires
y'porql1e las que cl ya ticne de efpofo deGr~
celia,en'lls que dia Iabc conocer de fu perfo.
na,y figre,y lo1:1.l1l1 por cílo mueflra defear .
fu padre.no parece perrnltê lugar a otra cofa,'
el no atreuiendofe l Iemejâte pítícíon.rne 0-
bligo la hizíefe de rh parte.intcreçado en d11i
ros en ella.lo que os importa Caber de femejã '
te engano de Gracelia.â es que os fufpendcll
deruelos fuyos.Deuda es cn g errais al defeo
q Iiempre rendre de feruíros el qconofco en
vueflras rafones.le refpondi,y porq dares ref
pudia de las vueílras.íera no darla a Iasde
!>O!l Sá~ho como ellas pldé.yo faldre para.el
efecto a buícarle Gnhazeros agrauto mi def-
cõfiã~~)éj COmOcofasde dto peligro ni aÍÍad
miten tercero de dto rcfJ,>etocomo vos roi.s,
no defco:1ocereisenel p:trticubr mi defcuIpl')
X di.fpi~!e~~~~e.ftnSmasplbul"lS, porq ne)

._. 4 elbux



'7Jef niàJõs ,di :~l.ayi
Hlinl: iili colera nl aun para las que le dixe,i1§
parecíendome dexar Gracclia 1in reípueüa
Ide fu papel.tomando la pluma fe la dí en ,~~
t~S mal cornpucílas palabras, ,

Culpa ha tido de mi defee.el engaõarfe tã~
I to mi firmeza con mi efperanca, mas como .
I enella amor folo me eníefiaua deudas fuyas,
en cO,nfiança de las miímas.no fue mucho, fi
fantaziando folo bíenes, no íupe recelarme .

I de malçs de vn defengaõo.y fin períuadirme,
ní aun pgr eílo aqllexas fuyas,conofco tanto
agqll~9,l11ere~ido caíiígo de las que llempre
rendre 11.}i1s é prometerIr}e menos defgrccías
quando en ~1p9rIuele la firmeza feraguero

, de las mifmas.engaõàronme las flores en lo q
ficrIlprc Ion Iifo,Mgeras a la cfp,er:1nÇl) pero
porlo ql~Cla experiencia me las buelue y a 110
res de oroõo.no es mucho me prolloque la
miíina no a menos deuaneo (1 hazeros VIl:t4 ,

gr~mio é la muerte de qdé táto fufpirais por
,duefio,yo hede qnitar la vida:t Don S:1I1cho
~enos po~,2Jg,4fc2 fuyo,qp~r ~f!1b!d~~fonel, " rep--



,emfomb.-as do ~cl1d(!Jo ~
~ioq me robo de manos de amor.v iilÍ1 cíto
no es vég3.nça}cn los q me confirman cítre-
mos de vucítro femi micnto,cl tiêpo- I DOHl
Estcfanla me la prometen,é díz.r os q por tirme rdl.lo q 111enegais foio por mud.b'c,
No fuc poco llcãçar iieí,te papel fuefc ama

110S de brlcdía,pcro como rodo lo acabavna
diligéci.l porfi.ld;l~vendo la mia cautelas fil-
yas enel particular,q como yo no efplrlu:~o
tro efeéto.llam ;do a Dó Sancho,a d~faf.o)y
qultâdolc enel lavilt,auq por defdeõado d~
Gracelia no 1"9cO aborrecido de h mia .romã
do poüas.con DO'l Itl.ln,que no quifo ck~~{ar
me folo en tanta d:[grlcia, me vine a dIa clu
dad, y negãdo el [tempo hafla nora ocalioncs
de Iaber 10 qu~ prefinnia de exccílos defcn-
timiento de Gracelía por Don Sn.cl-o.pa- I

I rece quifo foúar mi primo vn impofslble.no
mas de por obligarme de nucuo 1muchos.co
mo fi no fuera parami el que m:1S los p-ocura,
lo qu::!de Gracclla [oâo plra mi ro[siblC',qm:
~unque fi amor haze cortes de efirelTIOS de. . _ . _. ;'perfe



ZJe!mayôi di ~a)~
perfeciones, es fuerça lipor mas ell:remõ; êl'
fu'yo no f:llte enelbs,faltame ami la confiança
I pafa prcfumir de Graceha aun foãados bie~,
Jj~S Iuyos pata mi. . - -. . ....
Porque fora cuipa encarec~ruos o qu n';

ta d::fgraça pede a voffa muita prudécia,:tnr ..
mo foê)qUlnto a tinto por oIvolfa,diifeNico.,
rnnndro, naô duuidando lcmbraruos, q rel-
10 que tem de pofsiucl,o que prefumis.fonho.

I de Dom Ioaô, naõ deixeis de o admitir por
dcm ais fundarne IIto que Ionho, 'porque co-
mo em tratos de amor ainda pode auer maio
rcs m:ll':lllilhas,podia elle dar traças para que
o te 11po aguem remerefles \'01i.1 vingança,a
m.:chinafe tanto a vofio gefl:o como promc ..
tem :IS palauras que ouuiíles.na cxperleccía
au-ornrafc pouco.é; Iupoíio que a efper:tnçl
I1('Jl vos pronoflica hú efeito raõ fclíce, naõ
me parrcerd defrcerrado g3fiar alguns efpa- ,
cos no lugarem q Dom Ioaõ auiza,é o qU:11
fe ~[~ivos parecer ja me obrigo raó bem par:!
rercclro.aluoraçado.ranr» no deíejo de ver..

) - . - ..,
I uoS

.....-_ .....



rm fom~ras- qo 01011de[.0
Ílçs naô.hng.do alegre,qulntO I1l experien-
ela de tantas LDar:wilhlscomo p!ometc'ill íuc
ce«o~das corres de amor,& na viíta dos eflrc
mos qu~ nâo cOI1G:kro menos peregrinos do
qu:: Pon1 Ioâo roube e.~lgetalos,& purque: a
fufp ta.a volras.me afegura também hüa OCl
fiam cm que pedir cenas aluíçaras a hum de.
feJofo,que mas dcuc pelo menoS pelo mui.o
que o [ou de o ver menos trific .Sêdo tudo 0
G~ç no plrticnlar fe cípera taó noraue! pj of e
gio Élianofora defacerto ocaíiooar Cl1 vejas
da experiencia parl que vos conu~d:li s.confê
nndouos nella roo tercei: o cm ocaíiôes de
tanto aluolOço de DornPranc.ico .
. Se he que cÍl::' o permite ja d~fef1:imo pcfi-
gos ql1~nmeacaõ tantos ra vos de fcrmofm a
.~fombra da etpcrall~l de overconteIlC(\CCll-
nnuou Mireno,& porque efle defejo I~~Ofoi
em ~lgum de menos iníl:anciJ.,col1l1id3.ndofe
ro ios para o ftt~O na confianca de hum bom
fi . ~ucefl o a Iuas eípcranca s os deixarenlos, pj'c - I
~,e1l1f1dofep~1rl ~O!UJ.lluniC;lrnos notabi1ic:]'a- .

des
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7Jermtl)Õ! de vn"ld:fiJ
P.!esdo Iuccedído n3.S cortes de amor ;pr6me;
f ridas pOI" fcgllndJ plrte deftes dcíinayos .J

II Tao b~nigno 3. plaufo.que podecngl-: r_

I nar OS mu lros.quc na d.fconfian
F. dcfmimaô mi os de abalai)'

~lrm~ a raõ gr=!nde el!l-: -
1

1

J
'5 O L I !) E O H O N O R, E T G Lo

ria Dei parxq; virglní ímmaculane, -~

LA V.S DEO














